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O propõsito de estudar a participação da mulher na 

atividade econômica, bem como a influência de estereõtipos se- 

xuais e padrões socialmente consagrados sobre o trabalho femi-
~ 

nino, que contribuem para manter uma profunda discriminaçao, 

afetando sua realização profissional e pessoal, orientou essa 

dissertação. 
_. ~». 

As razães da escolha deste temai sao anteriores a 

este trabalho, Sempre teve-se presente a imagem estereotipa- 
~ ~ 

da da mulher, transmitida de geraçao a geraçao, o conflito en 

tre a dimensão doméstica e a profissional, a desigual partici- 

pação no mercado de trabalho e a cristalização de papéis so- 

cialmente definidos que delimitam o espaço da mulher num plano 

inferior ao homem. 

Desta maneira, o interesse pela ” queótao da mg 

Khea" , estimulou uma reflexão mais ampla e aprofundada sobre 

o verdadeiro papel que cabe ã mulher na sociedade.
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Esta dissertação apresenta um estudo sobre o tra- 

balho da mulher, discriminação, realização prgfissignal e rea 

lização pessoal. Dentro do enfoque sociológico adotado, procu 

ra%@ examinar a participação da mulher na atividade «econômi- 

ca, bem como a influência dos estereótipos sexuais e da ideo- 

logia da discriminação na realização feminina. 
'

f 

` Como estratégia para o seu desenvolvimento, o tra 

balho está dividido em duas partes: uma teõrica e outra empí- 

rica. A primeira parte compreende, fundamentalmente: a) espa- 

o teõrico ara a uestão feminina b) artici a ão da mulher q r P P Ç 

na atividade econômica. Desta forma, examina-se as contribui- 
. \¡ 1 N . 

" ' N \ 

çoes teõricas sobre o tema, apresenta algumas concepçoes so- 
\.' 

bre o papel da mulher e identifica`os principais fatores res 

ponsãveis pela reprodução e fortalecimento dos estereótipos 
. 

V x 
sexuais e da discriminação contra a mulherÇ Focalizaf, espe- 

cialmente, a participação desigual da mulher no mundo do tra- 

balho, analisando sua distribuição nos setores da economia,
~ nas diversas ocupaçoes, seu salãrio em relação ao salário 

masculino. Traça, ainda, considerações sobre legislações refe 

rentes ao trabalho feminino e denuncia as restrições que se 

faz ao trabalho da mulher,desprestigiado,ma1 remunerado e dis 

criminado. 

Na segunda parte, inicialmente, discute-se o tra- 

balho como "locus" de realização e justifica-se a necessidade



, 

xviii 

de um estudo prático como complemento do que se apresenta na

P

P 
IL 

arte teõrica. A partir daí, realizou-se um levantamento em-
g 

írico na UFSC entre " muiheâeó ¬ fiuncianaaiaó e.pno5eó¢o-h 

aó", analisando-se: atitudes discriminatõrias nas relações 

de trabalho} na carreira'e na promoção funcional; o conflito 

entre os domínios público e privado; a atividade profissig 

nal como "locus" de realização. 

Ó trabalho conclu1,constatando não somente o pa- 

pel discriminado da mulher e o efeito da força dos estereõti 

pos sexuais sobre ela , mas, principalmente, mostra a redu- 

Ç

s 

fl 

ão de sua realização pessoal ao nível da realização profis- 

ional, o que ë altamente conveniente para a sociedade moder 

,â›-
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This thesis presents a study of women's work, pro- 

fessional and personal achievement, and discrimination. 

Within the adopted sociological focus, theauthor has aimed 

to examine women's participation in economic activities,and 

the influence of sexual stereotypes and ideology of 

discrimination on female achievement. 

As a development strategy, the work is divided into 
two parts, one of whichis theoretical, the other empirical. 

Fundamentally, the first part consists of: a) Theoretical 

Space for the feminine question, b) Participation of women 

in economic activities. From this, theoretical contributions 

about the subject are examined, and some ideas about the 

role of women are put forward, The author identifies the 

principal factorsl responsible for the reproduction and the 

strengthening of sexual stereotypes and discrimination 

against women, The first part focusses especially on the 

unequal participation of women in the professional world, 

analyzing their dištribfifign in sectors of the economy in 

diverse occupations, and their salaries in relation to nen's 

salaries. Further, the author puts forward considerations 

about legislation applicable to women's work,denouncing the 

restrictions it imposes: women's work lacks prestige, is badly 

paid, and suffers discrimination. 
The second part initially discusses work as an
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achievement area, and justifies the necessity of practical 

study as a‹xmplemxn¿ to what was Presented _ in the 

theoretical part. As a result, an empirical survey was 

carried out at the Federal University of Santa Catarina 

among "women ¬ employees and teachers", analyàing: 

discriminatihg" attitudes in work relations, in ¢areer5,, 

and in functional promotion; the conflict between public 

and private domains; the professional activity as an 

achiewemenmt area. 

The thesis concludes, not only by giving evidence 

of the discriminated role of women and the effects of sexmfl 

stereotyping, but also, principally, by demonstrating the 

reduction in womenfs personal achievement on theguofeaflcnal 

level -which is highly convenient to modern society.
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A temática-"mulher", objeto central deste estudo, 

intêressa a. diversas ãreas do conhecimento humano, especial- 

te a Ciência Social, O cientista social, estudioso de todos 

os aspectos do comportamento humano, atento ã realidade so- 
l

1 

cial e âs interpretações que são feitas sobre essa mesma "rea 

lidade", tem-se debruçado na anãlise da situação da mulher, 
ou 

preocupado em avaliar a posição socialç da populaçao feminina, 

na sociedade moderna. _ 

' Na década de 70, ganhou particular relevo a "ques 

tão da mulher" como tema de pesquisas e estudos na ãrea acadê
\ 

mica, a partir, principalmente, da celebração de l97§ como 

"Ano Internacional da Mulher"_e a designação do período Áâjõƒ
\ 

1985, de "Década da Mulher". Com efeito, uma farta literatura 

enfocando diferentes aspectos da problemática feminina, vem 

sendo produzida como resultado de um amplo processo desenca - 
V 5 

deado em prol de uma mudança expressiva da "condição da mg 

Khan".

~ 
i No entanto, a presente dissertaçao, fundamentou - 

se nos estudos que deram especial atenção ao trabalho femini- 

no, tanto na esfera doméstica, como no mercado, isto ê, fora 

do lar, podendo-se destacar, a nível nacional, as relevantes 

contribuições de Eva Blay, Heleieth Saffioti, Raul Singer e 

Felícia Madeira, Helena Lewin, Glaura Miranda, Carmem M.BarrQ 

so, Maria Cristina Bruschini e tantos outros de igual impor
- 

tãncia. Em todos há uma preocupação central com o desempenho
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efetivo do papel da mulher e com a determinação de fatores 
-que contribuem para explicar a sua participação desigual no 

mercado de trabalho. 

Na reflexão sobre "o trabalho da mulher" tentou- 

se desenvolver idéias, sustentadas em raciocínio com base
r 

nas manifestações dos cientistas mencionados. O exercício re 
flexivo sobre o tema e o concatenar de idéias levaram a for- 

'mulação da proposta básica do trabalho, partindo do argumen- 

to de que os estereõtipos sexuais e as apreensões internas 

de normas, atitudes e comportamentos servem como barreira pa 
ra as mulheres quando ingressam e passam a participar do me; 
cado de trabalho. ' 

Assim sendo, a questão.bãsica norteadora deste 

estudo pode ser sintetizada da seguinte forma: p

. 

"atë que ponto oó eóie¢e3t¿poé óexuaió e a ideo- 

£og¿a da d¿óca¿m¿nação da muihen Ántenfieaem 'na âea£¿Zação 

pào6¿óó¿ona£ e peóóoal 5em¿n¿na". 

Buscando responder esta questãozeste estudo com- 

põe-se, fundamentalmente, de duas partes. A primeira com-
~ 

preende o segundo capítulo - Espaço teõrico para a questao 

da mulher e o terceiro - A participação da mulher no mundo 

do trabalho. 

No segundo capítulo, analisa-se contribuições teê 

ricas sobre a questão feminina, mostrando brevemente algumas 

Aconcepções do papel da mulher e ressalta-se os principais,f§
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tores que atuam no fortalecimento dos estereótipos sexuais e 

na sua discriminação, No terceiro capítulo, examina-se a par 
ticipação da mulher no mundo do trabalho, procura-se identi- 

ficar qual o espaço conquistado, apresentando alguns aspec - 

tos quantitativos e qualitativos do trabalho feminino e por 

fim, verificando as restrições que se faz ao trabalho da mu- 

lher, freqüentemente desprestigiado, mal remunerado e discri 
minado. 

A segunda parte do trabalho compreende o quarto 

capítulo ~ Trabalho como "locus" de realização e o quinto- 

A mulher na UFSC - levantamento empírico. 

No quarto capítulo discute-se o trabalho como "lg 

cus" de realização e procura-se estabelecer o que se entende 

por trabalho e emprego. Integra ainda, o capítulo, o item Di 
mensão Empírica, onde enfatiza-se a necessidade de testar em 
piricamente algumas questões formuladas a nível teõrico. O 

quinto capítulo, refere-se ao levantamento empírico realiza- 

do na UFSC, com "mulheres - professoras e funcionárias", em 

dezembro de 1984. 

Finalmente, nas Considerações Finais,busca-se pon 
tos relevantes para o debate e posterior reflexão sobre a 

"questão da mulher" e particularmente a sua posição no traba 

lho. t



l.1. Objetivosf

O estudo propõe em linhas gerais examinar a par- 
"' A ticipaçao da 

presença e a 

mulher na atividade economica, mostrando que a 

força dos estereótipos sexuais e das discrimi- 

nações que incidem sobre ela,ëü€twH sua realização profis- 

sional e pessoal.` 

Em termos específicos, pode-se considerar os se- 

guintes objetivos;
A 

«- 

-ú 

analisar, com base na bibliografia pertinente, 

informações sobre os aspectos históricos e só- 

cio~culturais da discriminação da mulher, res- 

saltando diferentes concepções que justificam 

a divisão sexual dos papêis;. 

examinar a influência da educação formal, da 

igreja, dos meios de comunicação e da família, 

como agentes de socialização no fortalecimento 

dos estereótipos sexuais,na discriminação so- 

cial da mulher, bem como destacar o papel femi 

nino na reprodução dos valores culturais, con- 

tribuindo para perpetuação de sua situaçao in- 

ferior, submissa e dependente; , 

analisar,com base nas contribuições teóricas e 

nos dados quantitativos e qualitativos, a par-



6 

tiCipaçã0 da mulher na atividade econômica; 

\z 
~ identificar o espaço conquistado pela mulher na 

sociedade como um todo e, especialmente, no 

mundo do trabalho;z 

f verificar os condicionamentos que dispõe quanto 

ã oportunidade de emprego para a mulher, mos- 

trando que os empregos, adequados a sua condi - 

ção feminina, estão ligados aos seus papéis 

tradicionais e mantêm a discriminação; 

- verificar, empiricamente, se o fato de ser mu
~ 

lher influencia na possibilidade de ascensao fqg 

cional e na ocupação de cargos de chefia e dire 
_ 

9510; 

- investigar, atravês de estudo empírico, qual o 

papel que o trabalho ocupa na vida da mulher, 
' 

` 

I ,An _ . 

'__ ,›` 
4' 

z t K 
» sobretudo a visao que a.mulher trabalhadora tem /' ' 

de sua profissão. 

1.2. Htodologia 

A primeira parte do estudo teve como metodologia 

a análise e interpretações de diversas contribuições teõri -



7 

cas sobre o trabalho feminino. A segunda parte, trata-se de 

um levantamento empírico, de caráter exploratório, cujos pro 

cedimentos metodológicos apresenta-se a seguir. 

1.2.1. Universo: 

Elegeu-se a Universidade Federal de Santa Catari- 
~ - 

na, para a realizaçao do presente estudo, uma vez que congre 

ga servidores - professores e funcionários - de ambos os se- 

xos, no exercício da atividade profissional. ' 

A Universidade Federal de Santa Catarina possui 

4.667 servidores. Porém, para efeito deste levantamento, náo 

computou-se os servidores do Hospital Universitário e dos Cqn 
pi Avançado e Aproximado, bem como os professores de I e 

II Graus dos Colégios de Aplicaçao e Agrícolas. Desta maneif 

ra, o total foi reduzido para 3.548 servidores, sendo 1.770
4 funcionarios e 1.778 professores, conforme retratam os qua 

dros abaixo. 
QUADRO 1 

DOCENTES POR SEXO, DISTRIBUIDOS NOS CENTROS - UFSC - 1984 - 

CENTROS DE ENSINO M U L H E R E S H O M E N 

. Ciências 

. Ciências 

. Ciências 

. Ciências 

. Ciências 

Agrárias 
Biolõgicas 
Físicas e Matemáticas 
Humanas 
da Saüde 

. Comunicação e Expressão 

. Desportos 

. Educação 

. Socio-Econômico 

. Tecnológico 

T O T A L

6 
53 
51 
98 

111 
66 
20 
68 
34 
46 

553 

54 
66 

137 
100 
240 
75 
45 
23 

194 
291 

225 

Fanta: Níalco da Processamento da Dados - UFSC, novembro/1984.



QUADRO 2 

FUNCIONARIOS POR SEXO, DISTRIBUIDOS NA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL E CENTROS - UFSC , 1984 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 
E CENTROS 

MULHERES HOMENS 

Gabinete do Reitor 
Prõ-Reitoria de Administraçao 
Pró-Reitoria de Ensino 
Prõ-Reitoria de Extensão e 
Pesquisa 
Prõ-Reitoria de Assistência 

` ã Comunidade 
Centro de Ciencias 
Centro de Ciências 
Centro de Ciências 

Matemáticas 
Centro de Ciencias 
Centro de Ciências 

Agrárias 
Biologicas 
Físicas e 

Humanas 
da Saúde 

Centro de Comunicação e Ex- 
pressão 
Centro de Desportos 
Centro de Educaçao 
Centro Sõcio-Econômico 
Centro Tecnológico 

TOTAL 

28 
149 
45 

74 

127 
17 
33 

39 
27 
75 

15 
10 
35 
40 
35 

749 

40 
480 
42 

47 

71 
33 
.40 

31 
16 
58 

14 
38 
24 
20 
67 

1.021 

Fonte: Núcleo de Processamento de Dados - UFSC, novembro dá/2984 

O Universo foi delimitado, dado o objeto de estu- 

do, como sendo o de "mulheres funcionárias e professoras que 

integram o quadro de servidores da UFSC, constituído de 1302 

mulheres, compreendendo 749 funcionárias e 553 professoras
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1.2.2. Amostra
, 

A amostra foi identificada pela teoria das amos- 
tras estratificadas, porquanto o Universo ê repetitivo e par 
cialmente inelãstico durante o período que o agente exenxasua 
atividade, com uma rotatividade pouco expressiva. O modelo 
escolhido foi o de Bersen pelo "Q mínimo" no padrão de"Quin" 

para os diversos substratos, Escolheu~se como substrato os
~ Centros, Departamentos e Unidades da Administraçao Central. 

Ordenado o todo na ordem alfabética, permitiu o sorteio dos 

elementos da amostra pelo processo de regressão por múltiplcs
~ indicativos por cargo e lotaçao.

~ A determinaçao amostral unitária, em todas as suas 
flexões, foi tomada pela aleatoriedade de Berghen (Spiegel, 

1980), conforme quadro n9 3 do anexo e identificou pela for- 

ma acima mencionada 41 professoras e 41 funcionárias, tota- 
lizando 82 o seu volume amostral. 

1.2.3. Instrumento utilizado para a Coleta de 
Dados 

O instrumento utilizado para a Coleta de Dados 

foi a Entrevista que seguiu um roteiro previamente elabora- 

do (ver anexo). Isto permitiu ao entrevistador expressar a 

questão de tal maneira que o informante pôde entendê-la mais
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facilmente. 

Foram-construídos dois roteiros de entrevistaszum 
para professoras e outro Para funcionárias. No entanto, em 

ambos, as questões foram formuladas com vistas ãs seguintes 

preocupações: 

- atitudes discriminatõrias: nas relações de tra- 

balho, na carreira e no acesso a funçoes de di- 

reção.e chefias; 

- presença de conflito: entre a esfera pública-trabalho 
e a esfera privada - doméstica; 

- comportamento profissional, incluindo satisfa - 

ção no trabalho, tipos específicos de insatisfa 

ção e a atividade profissional como "locus" de
~ realizaçao. 

Os roteiros das entrevistas foram testados e com 

base na análise das respostas e düvidas surgidas, introduzi- 

ram-se neles algumas pequenas modificações quanto ã lingua - 

gem, de modo a tornã-los mais comunicãveis. A aplicação defi 

nitiva, na amostra feminina, foi realizada durante o período 

de 14 dias, no Campus Universitário da Trindade, no mês de 

dezembro, no ano de 1984.
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1.2.4. Tabelas _' 

As tabelas foram desenvolvidas a partir dos resul 
tados colhidos pelas entrevistas, o que permitiu decompor em 
51 tabelas harmõnicas entre si, uma vez que acompanharam o 

prõprio desenvolver da entrevista, 

1.2.5. Resultados 

Os resultados, independentemente do registro de 

freqüência das tabelas, foram lançados na folha de espaceja- 

mento, digitados e submetidos a testes pelo sistema "SPSS"- 

Statistical Package For Social Sciences, desenvolvido em 
1979 pela Universidade da California e residente em computa- 

dor na Companhia de Processamento de Dados de Santa Catarina 
* PRODASC. 

1.2.6. Testes 

À 
‹

. 

Os testes foram pela sua natureza,-sub-divididos 

em: ` 

- Teste do Qui-Quadrado: Determina analogicamen- 

te a relação empírica, entre uma freqüência observada e sua 

correspondente proporcionalidade esperada, tendo como vetor

1
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os elementos constitutivos dos graus de liberdade e a signi-
O U1 o\0 `c ficãncia atribuída em 0, 

- Teste de Significãncia: Traz uma inflexão bila- 

teral entre o volume de funcionárias e professoras, separa 
das nas diversas tabelas. A significância variou de 0,01 a

O ` 
)-' o\°

` 

~ Teste de Correlação: Mediu o grau de relação re 
ciproca entre as variáveis e determinou quanto uma destas 

descreve e 'explica a correspondência entre os dois momentos; 

. 

- Teste de Jeffreê: Indicou o período mínimo em
_ 

que a tendência observada pode ter razoes de continuidade; 

- Teste de Cremer: .Mediu os diversos conjuntos 

da variável considerada mais significativa e apresenuxb.pelo 

conjunto. 

1.2.7. Variável Principal 

Na aplicação do roteiro de entrevistas nas profeâ 
soras foi eleita como variável principal: 

7 - Voce pencebe diáeaença quanto ãó poóóibiiá- 

dadeó Ã aócenóão guncional e E ocupação de chg
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¿¿aó entne o homem e a mulhen, na UFSC? 

Como variáveis seqüentemente principais, foram 

eleitas: 

8 +'Voaë podenáa men¢¿onan akgunó áatoneó intenz 

noó ao óeu inabafiho que dáóácufltam a pnomoçäo na 

canneina e a ¿mpoóó¿b¿£Ádade de aceóóo a cangoó 

de dineçäo e chefiia? 

14 - Que pneaonaeizoó, Zigadoó ao óexo, você Áden 
~ _- , 

iiáica no exencício da pnogióóao de mag¿óten¿o na 

UFSC? 

As demais, em número de vinte, foram consideradas secundárias 

dependentes. 

Quanto ao roteiro de entrevistas aplicado nas fun 

cionãrias, elegeu-se como variável principal: 

8 - 0 gato, de óen mulhen, Lngiuencia na óua aon- 

dáçäo de fiuncáonãnia pãb£¿ca, em alcançan poóioó 

ma¿ó altoó? 

Jã as variáveis subseqüentemente principais foram: 

9 - Você podenia menc¿onan afigunó fiaioneó Lntan- 

.ao óeu Inabaiho que d¿5¿cu£tam a pnomoçao na 

aanneina e a ¿mpoóó¿bÁ£Ádade de aceóóo a cangoó 

dz d¿¿zçäo 2 chegia?
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‹15 - Que pheconce¿£oó você enconina no óeu Inabg 

Mo, po/ç óefç mulihçzr? ~ 

Quanto ãs secundárias, em nümero de Vinte, foram tomadas co- 

mo dependentes. 

Em ambos os roteiros foram identificadas as variš
. 

veis nominativas: lotação, cargo, funçao, tempo de serviço, 

estado civil, filhos e idade. Sendo que para as professoras 

Se considerou a titulação e para as funcionárias a escolari- 

dade. ~



`CÀPÍTuLo II% 

f 
' _ 

ESPAÇO . TEORICO PARA. A VQUESTA0 FEMININA
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»/ 

"Em Iodaó aó óocáedadeó conhecidaó pode-Ae 
neconheeen a neceóó¿dade do homem em óe 
aea£Ázaa. Eie pode coz¿nhaa, teceu, ueót¿a 
bonecaó ou caçaa co£¿ba¿ó, maó óe Ia¿ó atá 
mdadeó óäo ocupaçõeó ap›Lop»L¿adaó do homem, 

então ioda a óoc¿edade, tanto homem como 
mu£hea, aó con¿¿deaa ¿mpoa£an£e¿. 
Poa ouino lado, quando eóóaó meómaó ocupa- 

çõeó óão exe›Lc¿daó pekaó muflheàeó, óão cofi 
ó¿de/Ladaó menoó ¿mpozm1;anteó." 

Margaret Head.



\«; _ uy) 

Por entender a questão feminina como todo o questig 

namento que se faz sobre a posição discriminada da mulher em 
` ~ , 

todos os setores da atividade humana, situaçao essa que esta 

refletida não somente no comportamento e no rekxáonmmmto das 

pessoas, como no próprio ordenamento jurídico da sociedade, 

pretende-se, neste capítulo, analisar os aspectos hisühfioas e 

sócio-culturais da discriminação da mulher. 
› Inicialmente, em Aspectos Históricos e Sócio-Cultu- 

rais da Discriminação da Mulher apresentarese-â a concepção 

tradicional que atribui ã natureza a justificativa da posição 

discriminada da mulher e a abordagem antropológica que consi- 

dera os papéis sexuais do homem e da mulher apreendidos de 

acordo com os padrões culturais próprios de cada sociedade. A 

seguir, examina-se os diferentes fatores de influência social 

que veiculam a ideologia e reforçam os estereótipos sociais 

e a discriminação da mulher. 

2,1. Aspectos Históricos e Sócio-Culturais da Dig 

criminação“da-Mu1her 

Para melhor compreensão da questão feminina ê 

fundamental analisar as condições históricas e sócio-cuhnzais 

da discriminação contra a mulher, pois essa surge não apenas 

como decorrência das leis e práticas discriminatórias, mas es 

pecialmente em conseqüência do clima cultural e psicológico 

das sociedades. A origem da discriminação reside nas atitudes, 

nos preconceitos, nos mitos e nas crenças de uma sociedade
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~ 
(Reid, 1976). De um modo geral, significa toda distinçao, eg 

clusão ou restrição baseada no sexo e que tenha por objeto ou 

finalidade prejudicar ou impedir a livre participação da mu- 

lher na vida social a que ela tem direito, com base na igual- 

dade dos sexos, nos direitos humanos e nas liberdades funda 

mentais do ser humano.
A

_ 

Convém ressaltar que, os estudos sobre a evoluçao 

histõrica das sociedades retratam uma tendência de ignorar ou 

mesmo obscurecer o papel da mulher no contexto cultural, onde 

ela ê vista como um ser inferior e portanto tratada marginal- 

mente. Pode-se, inclusive, observar que o vocabulário de mui- 

tas culturas ê acentuadamente masculino, expressando o homem 

como decisor, formulador e controlador de normas e regulamen- 

tos onde a mulher ê relegada ã situação de "maioaia manginai 
I , 

no ó¿£Ênc¿o e na óu5m¿óóao",_conforme expressou Suyin~em seu 

artigo A Revolução Cultural Feminina. 
Embora, o tratamento da mulher, seu poder e papéis 

_ 

QV” _ desempenhados variâm muito de cultura a cultura e em períodos 

diferentes na histõria das tradições culturais. Sabe-se que 

na Antiguidade Ocidental (Grécia, Roma) ou Oriental (Chfiun Ja 

pão) ou, para as sociedades da Amêrica pré-colombiana (Incas 

e Astecas), ou para as sociedades de castas da India, os ho- 

mens dominavam a vida social (Godelier, 1980). E opanimo »men 

cionar que Aristõteles, em a Política, ao caracterizar o "go 

verno da casa", definiu claramente a supremacia masculina: a 

casa ë o lugar em que o poder ê exercido pelo homem sobre a 

mulher, os filhos que são livres mas desiguais por natureza ev os escr_a¿
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vos que não são livres e nem iguais por natureza. A mulher a
~ 

teniense - solteira ou casada - cuidava da "administração da 

casa" (Oikonomikos), enquanto o homem tratava "das de fora" 

(tã exõ). De um lado o tear, e a roça, de outro a espada ou 

o bastão de "palavra" do orador. Refletindo o corte entre a 

atividade doméstica e a atividade pública, entre os direitos 

e deveres do homem e da mulher (Morais, 1968). Ao longo dos 

séculos, essa concepção aristotélica se reproduziu e através 

dela vivencia-se um mundo de homens, masculinamente organiza 

do, onde a mulher se caracteriza como um ser inferior. 
' E o chamado sexo frágil. 0_óegundc óexo no dizer 

de Simone de Beauvoir. ' ¬ 

Essa concepção tradicional está presente nos es - 

critos dos principais teõricos da educação do período Renas- 

centista, dos quais destaca-se o pensamento de Rmnseau, que 

em sua obra Emílio, tão bem ilustrou a condição de subordina 

ção da mulher, ao afirmar: "ela foi feita para agradar ao 

homem". Logo, não deve se queixar da injusta desigualdadedos 

sexos, visto ser esta diferença não uma instituição humana 

ou obra do preconceito, mas sim óbra_da razãš.XLara Røusseau 
\'~›. . 

"' 

a natureza destinou ã mulher o papel de educar e zelar pelos 

filhos, sendo ela a responsável perante o homem. Da mesma 

forma teõricos do liberalismo clássico, como Locke e Stuart 

Mill, também discutiram a natureza da sujeição feminina. Lo- J . _ 
cke, segundo Ferreirã§_em seus estudos, ao referir-se a auto 

ridade parental ou paternal questiona a igualdade dos `pode-
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res do pai e da mãe sobre os filhos. Embora, na relação de 

poder conjugal, homem e mulher sejam vistos como iguais, na 

realidade esta igualdade de poderes estã mais ligada ao cam 

po político na luta contra o absolutismo, do que na liberta 

ção da mulher de suas funções naturais. O que sobressai no 

posicionamento de Locke sobre a subordinação da mulher ao 

homem ê a "fundação da natureza" desta sujeição, onde e a 

natureza quem legitima a subordinação feminina na "socieda- 

de conjugal" (Ferreira, 1983). 

Stuart Mill, em seu livro A Sujeição das Mulhe- 

res, publicado nos idos de 1869, foi um dos primeiros a 

contestar o conceito de natureza feminina como justificati- 
. \ 

va da subordinação. E, embora propondo a "igualdade perfei- 

ta" entre os sexos, ressalta, no entanto, que a desigualda- 

de ocorre porque as motivações do homem e da mulher não são 

as mesmas, em função do desejo de poder" e da-ilei da força 

superior" do sexo masculino e comprovadas pela prõpria his-` 

tõria (Morais, 1968). Assim sendo, em õtica liberal, Millrâb 

explica o porquê da motivação ã sujeição da mulher. Além 

disso, alega que a ela se submete ã força voluntariamente , 

simplesmente porque ê mulher, e porque este domínio não ë 

efetivamente "uma lei de força". Com efeito, afirma: "todas 

as mulheres são educadas na crença de que seu ideal de carš 

ter ë exatamente o oposto do masculino; nada de vontade pré 

pria e de domínio de si prõprio, mas de submissão aos der 

mais. Todos os moralistas lhe dizem que seu dever ê 
` viver
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para os outros, em completa entrega de si mesmo, e nao terou 

tra vida que não a de suas afeições" (Mill, l973:99-100). Sa 

lienta-se que Mill, referindo-se ao conceito de natureza fe- 

minina, considerou-o eminentemente artificial e desprovidode 

qualquer conotação com a realidade social, visto que foi for 

jado por pressões sociais exercidas na convivência social.En 

fatizando, ainda que por maiores que sejam as diferenças mo- 
~ ~ 

rais e intelectuais entre o homem e a mulher, elas nao sao, 

em hipõtese alguma, naturais. Desta maneira, a obediéncia_ e 

a submissão da mulher se dão através da educação e dos pa- 

péis sexuais femininos e, ao contrário do pensamento lockea- 

no, não são determinados pela natureza. 

Viu-se que essa concepção tradicional que atribui 

ã natureza a justificativa da posição discriminada da mulher 

tem prevalecido, no sentido de tentar legitimã-la como um 

ser relativo e inferior ao homem. Contudo, modernamente, uma 

nova concepção procura firmar-se e, em se opondo ã anterior, 

considera a mulher como um ser humano, não inferior ao 'ho- 

mem, já que o fato de nascer homem ou mulher é, apenas, um 

dado biológico, não podendo resultar daí, nenhuma idéia de 

subordinação. Nesse enfoque, e certamente tendo em vista a- 

quela posição tradicional, foi que Simone de Beauvoir afir- 

mou: Ninguëm naóce mulhan, Ivana-óe mulhaa. Assim sendo, e 

considerando que o papel, aqui entendido como unidade cultu- 

ral de conduta, e as tarefas do homem eçda mulher são apreen 
. I 

didos de acordo com os padrões culturais prõprios de cada so
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ciedade, cabe referenciar antropólogos e estudos antropolõ- 

gicos que discutiram essa questao, demonstrando de maneira 

inequívoca, a profunda influência da cultura em relaçao com 

o que o mundo ocidental teve por "natural" no comportamento 

e nas prerrogativas do sexo. 

Godelier (1980), observou que o tom que se re- 

veste a maioria dos trabalhos antropolõgicos realizados até 

a década passada, é de quase desinteresse mesmo pela figura 

da mulher, relegada a-umarposição-secundária~e cuja ativida 

de é limitada ao trabalho doméstico. No entanto, encontram- 

-se importantes estudos de etnografia onde o papel da mu- 

lher foi focalizado, discutido e analisado, salientando- se 

o trabalho pioneiro de Margaret Mead, onde aprenda a extra-
~ 

ordinária diversidade de papéis sexuais nao sõ na cultura Q 

cidental como em outras. Mead mostrou em várias obras que 

os papéis desempenhados pelos dois sexos sao concebidos se- 

gundo a trama cultural que se encontra na base das relações 

humanas. Observou que certas características f psicológicas 

tradicionalemte consideradas femininas ou masculinas ~pelas 

sociedades ocidentais existem também nas sociedades primiti 

vas, sem contudo estarem ligadas ao sexo. Descrevendo a es- 

te respeito os estudos que fez sobre as três populações di- 

ferentes da Nova Guiné, no Pacífico: os Arapesh, os Mundugg 

mur e os Tchambuli, onde constatou que entre os Arapesh a per- 

sonalidade dos homens e mulheres era igualmente dõcü¬ axme- 

rativa e pouco agressiva, já nos Mundugurnur a agressividade e a 

violência eramtzaçoscomuns na personalidade do homem e‹krnE
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lher, enquanto que nos Tchambuli a mulher era o elemento do- 

minador, líder e eficiente em todas as atividades e os ho- 

mens extremamente fúteis e emocionalmente dependentes. Veri- 

ficando, assim, que atitudes tradicionalmente consideradasfe 

mininas - tais como passividade, docilidade e disposição pa- 

ra acalentar crianças podem ser consideradas masculinas numa 

tribo, e na outra ser indicadas tanto para os homens como pa 
ra as mulheres (Mead, 1969). Desta maneira e de acordo com a 

perspectiva de Mead, não hã o menor fundamento para conside- 

rar tais padrões de comportamento ligados ao sexo. 

Saffioti (1979), enfatiza, que a obra de Mead ê 

relevante na medida em que focaliza diversas sociedades do 

angulo da cultura. Afirma, ainda, que Mead não sugere ãs so- 

ciedades civilizadas um único padrão de comportamento social 

entre os sexos, e sim ela procura evidenciar a impossibilida 

de de identificar ou mesmo aceitar papéis sexuais apropria - 

dos a cada sexo decorrentes de sua natureza biolõgica. 

Alëm do cêlebre trabalho de Mead, destaca-se ou- 

tros de grandes antropõlogos citados por Rosaldo & Lamphere 

(1979) e Mota (1980), que em suas pesquisas também assumiram 

a perspectiva da mulher, como Beverly Chiñas, Yolanda e Ro- 

bert Murphey, Janete Siskind, Philis Kaberry, Ruth Landesphr 

gery Wolf e preocuparam-se em apresentar uma visão do mundo 
.

z 

a partir de como a mulher entende sua cultura, a sociedadeon 

de vive e como percebe seu lugar no mundo. Relevantes as 

pesquisas realizadas por Leacock (1979), que viveu entre _os
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montanheses 'Naskapi do Canadá, provou a presença de uma auto 

nomia da mulher e discutiu a existência de verdadeiras socie- 

dades igualitârias e poríweillassoux (1978), que observou a 

participação das mulheres em quase todas as atividades mascu- 

linas entre‹msMbuti, pigmeus africanos, contribuindo para co- 

locar os sexos sob um plano de igualdade quase pleno. Rosal- 

do (1979), salienta tambân Nmrdock que estudou a divisão sexual 

do trabalho em 224 sociedades. Enquanto, Mota (1980), enfati- 

za Slocum que abre espaço para a reinterpretação do processo 

de humanização focalizando a situação da mulher. 

Verificando-se nesses estudos, de diversas aborda - 

gens da Antropologia clássica e moderna, a discussãoe crítica 

de questões como do poder, da submissão da mulher, da divisão
\ 

sexual do trabalho e do papel e da situação da mulher na so- 

ciedade, encontrando-se exemplos onde a mulher é capaz de de- 

sempenhar não sõ os papéis que lhe são destinados, mas também 

aqueles atribuídos ao sexo masculino. E o caso de algumas so- 

giedades africanas como a Yoruba, onde as mulheres são inde - 

pendentes, negociantes, controladoras de boa parte dos supri- 

mentos alimentares, porém, junto de seus maridos devem aparen 

tar ignorância e obediência. O mesmo ocorria como os Iroquis, 

índios americanos, onde as mulheres ocupavam-se da agricultu- 

ra, instituíam e destituíam leis, participavam no conselho de 

seu clã e da tribo, estavam presentes em todos os escalões de 

poder, porém os Chefes eram sempre homens. Nestes relatos ob- 

serva-se que os papéis desempenhados pelas mulheres não es-
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tao~condicionaqos a sua natureza biologica, mas a condiciona 
mentos e predisposições culturais. Constata-se, também, que 
mesmo as mulheres tendo uma certa autonomia e poder, ainda 

. A----___. .._---.--«- ‹-il `_ _
_ 

assim elas estão discriminadas culturalmente (Roafldo, 1979). 
Assim, tais estudos revelam que não existe uma divisão se- 

xual de caráter universal, pois esta varia de sociedade para 
sociedade apoiando-se em critérios sociais e não em critéri- 
os biolõgicos. Tbrna-se, ainda, importante registrar, que a 

partir de 1980 produziu-se uma ampla literatura sobre a te- 

mática Mulher. Como por exemplo, os artigos publicados na 
coletânea Perspectivas Antropolõgicas da Mulher (1981, l983fi 
que pretendem aprofundar a análise da experiência femininaem 
grupos e culturas diferentes. 

Pretendeu-se demonstrar, até aqui, que a idéia de 
inferioridade da mulher ainda presente nos dias de hoje, foi 
difundida continuadamente através dos séculos e justificada 
por pensadores e estudiosos em diferentes momentos histõri - 

cos. Ou seja, o homem sempre foi o ser criador, construtorda 
cultura, capaz de transformar o mundo com sua força e sua 
inteligência, por outro lado a mulher foi deixada ã margem, 
alienada, vivendo oprimida sob a supremacia do homem. Enfim, 
a mulher como colaboradora do homem na construção do mundo, 
ficava ã sua sombra, silenciosa seguidora de seus passos (MQ 

ta, 1980). Deste contexto, a imagem da mulher que resulta, 
reflete a distorcida ideologia masculina sobre a mulher;crür 
tura passiva, dõcil, abnegada, dependente, sem poder de de- 

_
~ cisao. 

Torna-se fundamental, nessa análise, examinar a 

influência da educação, da igreja, dos meios de comunicaçãoe 
da família como agentes de socialização no fortalecimento dos 
estereõtipos sexuais e na discriminação social da mulher, ob 
jeto do prõximo ítem.
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2.2. Fatores que influenciam no fortalecimento dos 

estereõtipos sexuais e na discriminação social 

da mulher

× 

Apõs a consideração de que os papéis desempe -` 

nhados pelo homem e pela mulher são sustentados pelas cnaças, 

valores, padrões culturais prõprios de cada sociedade, consta
~ ta-se que a universalidade da subordinaçao feminina (mesm›que 

em diferentes graus e expressão) eça desigualdade dos sexosf 
integram-se ã vida social] Assim sendo, verifica-se que o pa 
drão de comportamento feminino associado ao papel de subordi- 

nação e submissão, reflete uma ideologia ampla e arraigada na
\ 

pmõpria‹nfltura. Torna-se, entao, importante examinar os dife - 

rentes fatores de iàfluência social que veiculam a ideologia
~ e reforçam os estereõtipos sociais e a discriminaçao da mu- 

lher. Ao se pretender estudar os fatores de influência social, 
ë importante analisar inicialmente o processo de socializaçao 
dada a sua relevância no treinamento de papéis a serem desem- 
penhados pela mulher e pelo homem na sociedade, e visto cons

~ tituirem estes fatores de poderosos agentes de socializaçao.

à 

Socialização - Trata-se do processo "por meiodoqmfl_ 
o indivíduo aprende a ser membro da sociedade" (Berger & Ber- 

ger, 1978: 204), adquirindo a habilidade necessãria para o de 
sempenho dos papéis que lhe são atribuídos de acordo com o 

seu sexo. A socialização, especialmente na sua fase inicial,

xr
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constitui um fato que se reveste de poder de constrição e du 

ma importância extraordinária. A imposição de padrões sociais 

â conduta individual ë decorrente dos condicionamentos e pre 
dis osi ões culturais e ideolõ icas ue se interiorizam atra 9 q _ 
vês do processo de socialização. Com efeito, a sociedade esta 

~ ~ belece e impõe uma constelaçao de metas, aspiraçoes, normas e 

valores para seus membros, que atingem o individuo desdecanas 

cimento, e que servirão de subsídios pelo resto de sua vida. 

O modo de ser, o modo de viver dos individuos ê, pois,produto 

de uma realidade social objetiva, conseqüência do processo de 

socialização que se realiza desde o nascimento. É evidente‹mm 

o indivíduo, quando criança, ignora qualquer alternativa aos 

padrões de conduta que lhe são impostos. Sô mais tarde ë que 

toma conhecimento da relatividade dos padrões e dos mundos sg 

ciais. 

Observa-se que uma das maneiras de encarar o proces 
so de socialização corresponde a uma visão de controle, decoer 

ção exercidos de fora e independente da vontade do indivíduo. 

Porëm, o mesmo fenômeno pode ser examinado sob outro ângulo, 

como um processo de iniciação por meio do qual o indivíduo po
~ 

de desenvolver-se, expandir-se. Deste ângulo, a socializaçao 

constitui parte essencial do processo de humanização e comple 

ta realização do potencial do individuo (Berger &Ikmger,1978). 

Por outro lado, constata-se que o mecanismo fundamental da so 
cialização consiste num processo de interação e identificação 

social. Assim no relacionamento social,rx>desempenho ‹ha pa-
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pêis, o indivíduo aprende, antes de mais nada, a seguir um pa 
drão de conduta reiterada. Aos poucos, o mundo passa a inte ¬ 
riorizar-se na consciência do indivíduo estabelecendo uma cer 

ta simetria entre o mundo interior e o mundo social externo. 

Os sociólogos costumam dividir o processo de socialização em 

duas etapas. A primeira ê a socialização primária, por meio 

da qual a criança se torna membro participante da sociedade.A 
- vfl . . ~ vv . segunda e a socializaçao secundaria e compreende todos os pro 

cessos posteriores, por meio dos quais o indivíduo ê introdu- 

zido num mundo social específico (Lakatos, 1977).
_ 

q ; \ O processo de socialização nunca chega ao fim. Du 

rante a infância e a adolescência ê mais intenso. Ele coloca, 
' 4 \ W z 1 n 1' n atraves da interaçao social, o individuo em contato com o uni 

verso social. 

A responsabilidade básica icial do processo de so |-1. 13 

cialização ê da mulher no desempenho de seu papel de Mãe. Ela 

ë o primeiro e fundamental agente da "socialização dos imatu- 

ros" a torná-los membros maturos de uma cultura (0rtner,l979).
6 

Portanto, faz-se necessário salientar como a própria mulher 

ao transformar, criança em homem ou mulher, torna-se cúmplice 

de todo um sistema reproduzindo valores tradicionais, padrões 

e os estereótipos culturais ou desigualdades na valorização 

dos sexos. É a própria mulher que atribui um valor social in- 

ferior ao do homem ã filha mulher, impulsionando-a panaum üni 
co objetivo: o de assumir gradualmente o comportamento espera 

do fBeloti, l98l1. Segue-se que a mulher, no treinamento do

0
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papel de ser feminina, esposa e mãe, que lhe é incutido desde 

menina, aceita como natural que o sexo feminino seja dominado 

pelo sexo masculino. Nestas circunstâncias, enquanto o homem 

é orientado para atividades profissionais, em direção da rea- 

lização e auto-confiança, a mulher é socializada no sentido 

do casamento; e no exercício de seus papéis de esposa, repro- 

dutora, ser sexual e socializadora dos filhos. Paratfinün aff; 
ma Von Linsingen (1983), a mulher deve desenvolver caracterís 

ticas básicas tais como docilidade, passividade, fragilidade 

e qualidades como fidelidade, recato, bondade,~fundamentaisp§ 

ra realizar um casamento harmonioso, digno e feliz. Assim, a 

mulher ao longo de sua vida interioriza estereótipos sociais 

ligados ao sexo na estrutura de sua personalidade, assumindo 

o papel de esposa, mãe, dona-de-casa que encontra sua realiza 

ção no ambiente doméstico e cuja a grande missão na vida é 

servir ao marido e aos filhos. 
Embora, a socialização da mulher e ou do homem va- 

rifl muito de cultura ã cultura e ao_longo da histõria da so- 

ciedade, a divisão de papéis se cristalizou, condicionada por 

fatores culturais eliõeolõgicos indicadores 'de comportamentos conside- 

rados apropriados para cada sexo. Entre os fatores de influêg 

cia e agentes de socialização, a ser abordados neste item es 

tão: Educação, Igreja, Meios de Comunicação e Família. 

Educação - A presente exposição sobre o fator educa 

ção tem como foco de análise a educação formal, como reprodu-
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tora de todo um sistema em que a mulher ê subprivilegiada e 

oferecendo, ao mesmo tempo, a ela uma expectativa estereotipa 

da de suas reais funções na sociedade. Em decorrência, depa -
~ ra-se com o fato de que o nível de estímulos e motivaçoes pa 

ra 0 desempenho de papéis, para a busca de satisfação e reali 

zação pessoal indicados pela educação não ê o mesmo para o ho 
_ 5 . mem e para a mulher. Com efeito,\quando uma criança entra na 

escola e começa a aprender seja pelos ensinamentos do profes-
~ 

sor, seja através do livro didático, ela nao está aprendendo 

apenas a ler, escrever, somar e dividir. Ela está interiori - 
p. DJ (D\ |-|. Q! U! zando um sistema de valores, de de padrões de compor- 

tamento e reações emocionais próprios a cada sexoj 

Mello, em seu trabalho A mulher e o sistema de edu 

cação formal, discutiu a situação da mulher no sistema de en- 

sino sistemático esboçando um perfil quantitativo e qualita -~ 

tivo da mulher enquanto educanda, relacionando-a ã socializa- 

ção em sentido mais amplo e observando que a escola tem fun 

cionado como um reforço dos estereótipos sobre o papel da mu 
lher na sociedade. Onde através do material didático eóbs teš 

tos utilizados nas escolas o modelo feminino reproduzidoë sqg 

pre o de dona-de-casa e mãe submissa. Portanto, refletem uma 

perigosa reprodução de imagens e modelos sexuais estereotipa- 

dos. Dentro dessa problemática, a reportagem Livros, leis e o 

lugar social da mulher de Biazzo & Azevedo, recentemente pu - 

blicada no jornal O São Paulo, apresenta resultados de impor 

tantes pesquisas realizadas pela psicóloga Maria Luiza Elluf
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e pela professora Suzi Sperb, diretora técnico-pedagõgica da 

Fundação do Material Escolar, sobre a discriminação da mulher 

nos livros âiaátioos do 15 â 49 séries do 1‹.> grau da 'última 

.- década em Sao Paulo. 
Observou-se que a figura tantg da mulher como da me 

nina aparecem sempre num ambiente doméstico. Logo, pode-sepfir 

ceber que as mudanças ocorridas durante o periodo considerado 

(1970-1980) foram mais de forma, e não trouxeram no seu bojo 

a eliminação da discriminação contra a mulher; outro dado re- 

velador desta mesma pesquisa, é quanto ao tipo de família que 

aparece nos livros. Enquanto hoje se assiste um número maior 

de mulheres trabalhando fora e dividindo ou assumindo achefia 

da casa, nos livros didáticos aparece a "familia tradicional" 

onde a mulher cuida dos afazeres domésticos e o homem chefia 

e sustenta a casa. Fica difícil,para as crianças, reconhece - 

rem neste modelo a sua família. Diante deste fato, a Fundação 

do Material Escolar foi responsável por outra pesquisa para 

verificar como reagem os professores que utilizam os livrosna 

sala de aula. O resultado foi pouco animador, naquilo que se 

refere â percepção da discriminação da mulher no material de 

i-' o\° ensino. Visto que apenas dos professores entrevistados per 

cebe a presença da discriminação e o preconceito em relação 

às mulheres no material escolar que utilizam. Essas imagens 

estereotipadas são observadas também nos textos teatrais para 

jovens e na literatura infantil. Conta Belotti, em seu livro 

Educar para Submissão, que as personagens infantis e adultas
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apresentadas retratam as concepções tradicionais sobre a dis 

criminação de papêis, refletem estereõtipos sexuais e os valg 

res prõprios da cultura na qual estão sendo socializados. Com 

efeito, a mulher muito mais que o homem, tem sido afetada em 

seu destino escolar por fatores sõcio-econômicos aliados a ou 

tros, de natureza cultural. O Censo Demográfico de 1980 vemëm 

encontro a essa afirmação revelando que entre a população ge 

ral, o número de mulheres analfabetas ê superior ao‹km hrmms. 

Pode-se afirmar que ao lado de fatores sõcio-econômicos, o se 

xo tem sido um fator determinante da oportunidade de freqüen- 

tar a escola. Tanto ê que a prõpria família tende a investir 

no futuro profissional do filho homem do que incentivar os es 
tudos da filha mulher, cujo destino ocupacional provável serã 

o casamento. A prõpria mulher, na verdade, não se empenha o 

necessário para prosseguir seus estudos em busca de uma reali 

zação profissional. Tais atitudes são reforçadas por obstãcu- 

los representados pelos valores associados ao papel subordina
\ 

do atribuído pela cultura. Apesar desses obstáculos, um nume- 

ro cada veš maior de mulheres está ocupando os bancos escola- 

res e em determinadas faixas etãrias a proporção de mulheres 

alfabetizadas chega a ser superior ao homem. Porém, sabe-se 

que embora a mulher esteja indo ã escola, sua presença e par 
ticipação em relação ao homem ê desigual nos diferentes graus 

de modalidades de cursos, conforme enfatiza Mello (l978), re- 

ferindo-se â participação da mulher no ensino de 1? e 29 gran; 

e especialmente no ensino profissionalizante e superior.
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, ~ É Longe está, pois, a educaçao de refrear os efeitos 

dos padroes da cultura, bem como de realmente motivar a mu- 

lher para novas áreas de atividades. Na\realidade tem-se as-
~ sistido a uma evoluçao do papel sexual feminino, todavia 0 

~ ~ conflito de papéis continua e as restriçoes que a educaçao im 

põem ã mulher também. Visto que a educação, através da escola, 

continua sendo um fator de reforço dos estereótipos sexuaisdi 
ficultando ou mesmo impedindo a sua participação em igualdade 

com o homem na sociedade. Aliás, pode-se verificar que tanto 

no material didático, como na literatura infantil e nos tex- 

tos teatrais pouca ou nenhuma atençao se dá ao fato de que
~ muitas mulheres nao se enquadram nessa imagem tradicional e 

que tal imagem não é aceita por outras pessoas. 

Enfim, ao se examinar a realidade social da educa- 

çao depara-se com um conjunto de fatos que traduz a incerteza 

das imagens femininas em nossa sociedade fruto de «modelosI Z 
sexuais estereotipados apreendidos na infância e que refle 

tem a opinião que a mulher tem de si mesma, de suas possibili 

dades e de sua posição na sociedade. 

Igreja - A instituição religiosa será examinada no 

plano da educação informal como uma das grandes forças educa- 

tivas a discriminar a mulher e a alimentar o mito "rainha do 

lar", através da sua doutrina social. A Bíblia faz referênci- 

as á situação de submissão da mulher: "Multiplicarei os sofri 

mentos de teu parto; darás ã luz com dores, teus desejos te 

impelirão para o teu marido e tu estarás sob o seu domínio" 

(Gn. 3,16). De fato é sabido que as narrações bíblicas deram 
_» 

___/ .
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respaldo ãs sociedades ocidentais e nelas se originaram, du- 

rante milênios, os condicionamentos histórico-culturais que 

fizeram com que a mulher se submetesse ao arbítrio do homem. 

Porém, para efeito deste estudo, o papel da Igreja como fa- 

tor de discriminação serã analisado a partir das zencãclicas 

e dos documentos papais que retratam a sua doutrina ~ social 

vigente nos dias atuais. Segundo Saffioti (1979), a Igreja 

em sua ação, embora disfarçadamente, tem aprimorado as ten- 

dências sociais conducentes a manter a mulher subalterna ao 

homem. Com efeito, para a Igreja Católica e sua doutrina, a 

mulher ocupa uma posição inferior e secundária. Tal ponto de 

vista ê comprovado nas encíclicas como a Rerum Novarum de 

Leão XIII (1891), Casti Cornubii (l930) e Quadragêsimo Anno 

(1931) de Pio XI, onde a mulher figura como ser supeito, cu- 

ja honra e a honestidade sexual são protegidas pela domesti- 

cidade. Mesmo defendendo a dignidade da mulher, glorificando 

sua posição de mãe, socializadora dos filhos, de esposa e 

dona do lar, considera-a subalterna e submissa aos demais de 

obediência ao marido. Jã o Papa Pio XII, em 1943, afirma qued 

a mulher colabora com o homem, segundo a sua natural inclina K _ 
ção que ê a maternidade. Sua missão ê antes de tñdoser1Éb.A§ 

sim sendo, condena o trabalho remunerado da mulher, conside 

rando-o prejudicial ã família e a ela própria. Assinala_Chi- 
‹ _... 

nigo U959)que Q para Pio XII o dever da mulher está claramen 

te traçado pelas atitudes, pelgs_capacidades próprias da seu 

semo e pela suainclimmfib naün§ú./- a maternidade; Diz o Pa- 
. \.`_ vz

K
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pa: "(...) A este fim o Criador ordenou todo o ser prõprio da 

mulher, seu organismo, mas também seu espírito e, sobretudo , 

sua especial sensibilidade de modo que a mulher, verdadeira - 

mente tal, não pode de outro modo ver nem compreender a fundo 

todos os problemas da vida humana, senão com relação ã famí- 

lia" (Chinigo, l959:lll). Outros pronunciamentos papais poste
~ 

riores mantinham os mesmos posicionamentos. Viam a realizaçao 

pessoal da mulher apenas na esfera doméstica, não aceitando o 

ingresso da mulher no trabalho extradomiciliar e nem a sua in 

dependência econômica e social. Jã que todas as atividades fe 

mininas deviam centrar-se unicamente nos afazeres domésticos. 

No entanto, registra-se a grande abertura para o reconhecimen 

to da relevância do papel desempenhado pela mulher na socieda 

de, ao lado do homem, com o Papa João XXIII, na encíclica "Pa 

cem in Terris", de 1963, onde deëlarou que o século XX seria 

marcado por três grandes conquistas principais: a emancipação 

das classes trabalhadoras, dos povos dominados e subdesenvol- 

vidos e da mulher. No que se refere ã mulher, defende sua per 

manéncia no lar sempre que as condições econômicas da família 

o permitirem. Reconhece que a mulher está cada vez mais cons- 

ciente da sua dignidade, reivindicando igualdade de direitos
~ 

e deveres na vida privada como na vida pública. Enfim, nao pg 

de ser considerada como um objeto, alienada de sua prõpria es 

sëncia humana. Evidentemente, a ação inovadora e pastoral de 

João XXIII na aproximação da doutrina social da Igreja ã sociedade con 

temporânea e seu posicionamento favorável â independência fe-



/- 

36 

minina realmente modificou o aspecto da Igreja em relação â 

mulher. Nesse sentido, o Papa Paulo VI procurou seguir as pe- 
____Y`x _ 

gadas do Papa João XXIII, contudo assistiu-se a um profundo
z ~ . ~ 

retrocesso nas posiçoes assumidas pela Igreja sobre a questao 

feminina. A atuação dos dois últimos Papas pode ilustrar e 

justificar essa colocação. Assim ê que, enquanto João Paulo I 
1 \ 

no seu breve papado, louvou as virtudes da maternidade, embo- 

ra não deixando clara a posição da Igreja frente ã promoção
~ 

da mulher, o atual Papa João Paulo II; tem tomado posiçoes 

consideradas bastante conservadoras e até ultrapassadas para 

o momento atual. Na encíclica "Laborem Exercens" (1981), re- 

clama como imperioso aplicar-se em prol da revalorizaçao so- 

cial das funções maternas e da contribuição insubstituível da 

mulher na formação dos filhos, Apõia sua participação na vi-
~ 

da laborativa da sociedade, e a sua equiparaçao ao homem quan 

to ã oportunidade de trabalho, por isto mesmo defende salári- 

os justos para o homem e para mulher. E favorável que a mu- 

lher trabalhe fora do lar, desempenhando suas funções sem dis 

criminação e sem exclusão de empregos, porêm, desde que não 

haja desrespeito ãs suas aspirações familiares ou acarrete pre 

juízo ã sua família, na qual ela como mãe tem papel insubsti- 

tuível. Contudo, ressalta, compete ao homem a responsabilida- 

de pela sobrevivëncia e pelo futuro do grupo familiar do qual 

ele ë_a cabeça, ê o chefe., 

I Também no documento conclusivo da III Conferência 

Geral do Episcopado Latino Americano, de Puebla, realizado em

I
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1982, refere-se ã situação social da mulher, destacando sua 

participação na tarefa de dominar o mundo, de prosseguir na 

obra da criação. O Documento de Puebla salienta, como sinais
~ 

positivos, o ressurgimento de organizaçoes femininas que tra- 

balham pela promoção e integração social da mulher. Ainda que __ _ _.._.,__ . _. _ .___--___»
~ retrate a preocupaçao da Igreja com a igualdade e a dignidade 

da mulher, tal documento também reforça o papel fundamental da 

mulher como mae, defensora da vida e educadora do lar (Puebla, 

1982). Finalmente, cita-se a Carta dos Direitos da Familia de 

novembro de 1983 onde o Papa João Paulo II defende o pagamen- 

to de um salário para os serviços das donas-de-casa e que tem 

gerado polêmicas nos diversos setores da sociedade (Gonzaga, 

1984). Para as feministas esta carta ë um retrocesso na luta 
~ ~ .. 

de tantos anos pela independencia da mulher. Visto que nao e 

dando um salário que se vai melhorar a situação da mulher. Ao 

contrário, tal atitude vai prendê-la ainda mais ao ambiente 

do lar e desestimulará a conquistar seu espaço fora das pare- 

des domésticas (Grillo, l984). 

,Fica claro que na medida em que a Igreja perde de 

vista que tanto o homem quanto a mulher são seres humanos e 

vê a mulher através de sua plena funçao própria de sua nature 

za, está a Igreja reproduzindo um modelo feminino estereotipâ 

do, reforçando a sua condição de subordinada. Portanto, ê fun 

damental que a Igreja reavalie sua posição ante o problema da 

mulher e sobre o seu verdadeiro papel na sociedade. Porque,
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como enfatizaêâauuna~ Padilha (1982) a Igreja ao bater-se 

pela igualdade privilegia o conjunto dos oprimidos e o direi- 

to formal do homem para com a mulher, mas esse direito ê mar 
'“' n cado pela concepçao de uma natureza feminina". 

Meios de Comunicação - Outro fator de grande infhfig
~ 

cia social que tem contribuído fortemente na divulgaçao ideo- 

lõgica do mito "Rainha do Lar". Por esta razão procura-se-âde 

monstrar como os meios de comunicaçao agem sobre as pessoas 

e como sutilmente vão se incorporando no dia-a-dia. Visto que 

junto da informação e do divertimento vai se propagando mode- 

los de sentimentos, atitudes e comportamentos que serão obser 

vados e imitados. Não se pode ignorar que ao lado da escola , 

da igreja e da familia, os meios de comunicação, através da 

palavra escrita, da imagem e do som, atuam como agentes de so 

cialização da criança que vai tornar-se mulher ou homem, ba- 

seando-se em tudo que percebe, que ouve fique imita. 

Rosemberg (1978), pesquisou sobre as imagens de pa 

pêis sexuais transmitidos pelos meios de comunicação ã crian- 

ça e ao adulto , concluindo que a imagem transmitida ê este 

reotipada e acintosamente discriminativa e preconceituosa. Na
` 

ou 

realidade o que se encontra ê a difusao universal de uma du- 

pla imagem da mulher.'Uma imagem representando a figura mís- 

tica da esposa, mãe e dona-de-casa merecedora de todo. respei 

to, enquanto a outra reflete um ser erõtico, sensual, objeto 

de prazer e adorno. Sem dúvida. essas duas faces da mulher es
.‹
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tão presentes e continuadamente sendo reproduzidas e explora 

das pelos diferentes meios de comunicação de massa. E impor - 

tante ressaltar que a prõpria mulher interioriza, talvez até 

inconsciente, estes valores que lhe chegam através do rádio, 

da televisão e dos periõdicos dirigidos principalmente ao pg 

blico feminino. Veezer (1982), diz que a mulher enquanto tra 

balha é embalada pelo "conteúdo alienante" transmitido pelas 

canções e pela novelas de rádios e televisão que vai interio- 

rizando de forma inconsciente sem que compreenda a sua real 

situação. O mito de inferioridade feminina encontrado na pu- 

blicidade, nas histõrias em quadrinhos, nas novelas da TV, no 

cinema, na literatura e na müsica popular, criam omrüçõesgxma 

que uma imensa carga de preconceitos e tabus sejam cada vez 

mais forum e enraizados entre o homem e a mulher. Sobre músi- 

ca popular, merecem ser aqui citados, o trabalho de Berlhmk - 

Sossega leão: Algumas consideraçées sobre o samba como forma 

de cultura popular, e o de Moraes - A musa popular brasileira 

que analisando as letras de música popular urbana que figura 

ram em paradas de sucesso no periodo de 1964-1979 e que apre- 

sentam a imagem feminina a partir dos dois grandes estereõti 

pos da cultura: a santa (mãe) e a pecadora (prostituta); A 

imagem estereotipada da mulher está também retratada e de for 

ma bastante clara no conhecido e respeitado Novo Dicnxfimio AE 

rélio onde, por exemplo, "- Muíhen Pãbfiica é meretriz, que si 

.gnifica: prostituta, marafona, messalina, rameira, daxãda,cx5 

tesã, bisca, cadela, china, mariposa, mulher da rua, mulher
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da vida, mulher errada, mulher perdida, vadia, mundana, pira- 
nha, transviada e vigarista,' e muito mais. Agora, "Homem Pã 

bZ¿c0 é indivíduo que se consagra â vida püblica, ou a ela es 
tã ligadO. "(HO1anda, 1975: 952,913 e 731 e Cãrvalhø, 1978: 

246). Assinala, Rosemberg (l978l, que nem as crianças sãopog 
padas dessa imagem preconceituosa e desde a mais tenra idade

\ 

._ aprendem através dos meios de comunicaçao que a mulher deve 
seduzir e o homem conquistar. Estã claro que a sedução apare- 

._ ce indiretamente através da associaçao entre beleza e bondade 
e entre beleza e mulher. A referida pesquisadora cita como 
exemplo a literatura infantil, em que os personagens femini - 
nos são descritos principalmente através de seus traços físi 
cos e os masculinos através da sua força e de qualidades como 
coragem e bravura. Argumenta, ainda, que em certos meios de 
comunicação a mulher é invisivel ou é pouco representada, con 
forme pode-se observar nos livros didáticos, na literatura in 
fantil e nos textos teatrais onde o número de personagens mas 
culinos é superior aos femininos. '

~ 

, Os estereótipos sociais ligados ao sexo também es 
tão presentes nas referências sobre o trabalho profissionalda 
mulher por parte dos meios de comunicação. Observa-se que, de 
maneira geral, a mulher desempenha atividades tradicionais e 

pouco valorizadas na hierarquia profissional como: datilõgra- 
fas, secretârias, professoras primárias, enfermeiras, domésti 
cas. No caso da secretária, por exemplo, ela é freqüentemen- 
te esterotipada como símbolo sexual, caçadora de marido,<xpia



41 

dora idiota, andarilha de escritõrio e sapato velho confiá- 

vel (Work in Amërica, 1973). . E interessante notar que
~ os meios de comunicaçao ajudam também a promover a um nível 

mais alto, algumas profissões tradicionalmente femininas e 

pouco valorizadas socialmente, quando são executadas por ho- 

mens. Assim, a cozinha trivial ê trabalho feminino, porêm na 

alta culinária os chefes são quase sempre homens (exemplo:Fran 

ça, China).
~ A discriminaçao se torna mais acentuada na repre 

sentação dos papéis sexuais definidos pelos meios de comunica 

ção como sendo "prõprios" do homem ou da mulher. Esses papéis 

decorrentes de padrões impostos são rígidos e quando propaga- 

dos pelos meios de comunicação apresentam-se como diametral - 

mente opostos e incompatíveis, afirma Rosemberg (1978). 

Finalmente, pode-se reafirmar que os meios de comu 

nicação agindo sutilmente sobre homens, mulheres e crianças 

na reprodução dessas imagens estereotipadas edna manutençãode 

comportamentos e sentimentos, constituem um fator inegável de 

discriminação contra a mulher. 

A seguir, como conclusão deste item, tratar-se-á do 

papel da família ante a discriminação social da mulher. 

Familia - De modo geral, ê considerada como uma u¬ 

nidade social básica e universal. Básica, porque costuma-se di 

zer, ê a viga mestra da sociedade, universal, pois em todas 

as sociedades humanas encontra-se, de uma forma ou de outra, 

a família. Nesse estudo a família será tratada como um siste-
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ma social, quer dizer, como um sistema de papêis interdepen - 

dentes,como um grupo social organizado desempenhando tarefasem 

um meio ambiente social particular. Serã vista, também, exer- 

cendo a função socializadora, na transmissão da herança cultu 

ral e social, preparando o indivíduo para Viver na sociedade. 

É no exercício desta função educadora e socializadora que a 

familia fortalece os estereótipos sexuais e a discriminaçãc›q3 

cial da mulher. Percebe~se, a partir desta colocação, a pre - 

sença da ideologia na familia, onde tanto o homem como a mg 

lher vão~buscar nas estruturas que regem suas relações com 

ela, a noção fundamental de sua prõpria identidade e modelo 

que lhe servirão de base a seus comportamentos futuros e ao 

seu desempenho dos papêis mascuiiñõs e femininos. 

Foi com o surgimento da familia patriarcal que a vi. 

da social foi dividida em duas partes: a pública e a domésti- 

ca. Segundo, Engels (l9801, eram esferas bem diferenciadas on 

de-a mulher ficou relegada aos trabalhos domésticos e o homem 

ã atividade pública. A limitação da mulher â esfera privada 

foi acompanhada da ideologia que determina a imagem e o seu 

papel na vida social. E esta ideologia que permite a existên- 

cia de valores que justificam a inferioridade e a submissãc›da 

mulher e legitimam o dominio do homem. Na realidade, a nossa 

cultura ê o reflexo da sociedade patriarcal. Assim sendo, os 

valores patriarcais que endossam a inferioridade da mulher e 

a sua conseqüente desigualdade atravessam todo o tecido so- 

cial, sem contudo ter sido enfraquecido CFerreira, 1983). Com
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efeito, primeiro o pai e mais tarde, com o casamento, o mari- 

do exercem um papel repressor sobre a mulher. A mulher do seu 

mundo restrito tem como ponto de referência o marido e, por 

tabela, a casa e os filhos, dada a submissão desta ao sexonaâ 

culino. Um dos grandes temas liberais do século XIX pareoetxm 

sido a necessidade das famílias patriarcais de educarem a fi 

lha mulher para o desempenho do papel de mãe e senhora da ca- 

sa. Desta forma, o que se espera dela é obediência, eficiên - 

cia nos serviços domésticos e dedicação na educação‹km fiflxfi. 

Vivendo no reduto do lar, sob o jugo do marido, a mulher des 
~ ~ 

se período nao conhece direitos, apenas obrigaçoes. Gilberto 

Freyre, por exemplo, especialmente em Casa Grande e Senzala 

(1983), retrata a familia patriarcal brasileira do Século XVI 

ao XIX instalada nas regiões onde foram implantadas a monocul 

tura latifundiãr e escravocrãtica, denunciando seu papel re Pr Q! 

pressor ou mera reprodutora das desigualdadessociais e salien 

tando a prevalência da dominação masculina. Soares (l980LafQ¿ 

ma que no Brasil do século passado, a educaçao da mulher era 

vista como a pedra de toque na regeneração da humanidade, a 

partir do raciocínio dominante, de que no contato com a mãe 

é que se forma 0 homem de amanhã. Em linhas gerais este é o 

retrato da familia brasileira através dos tempos que conheceu 

a decadência com o advento da industrialização e a ruína das 

grandes propriedades rurais, sendo então substituída pela "fa 
n ~ 

milia conjugal moderna", tipico produto da urbanizaçao e conâ 

tituída pelo casal e seus filhos.
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Observa-se que na era pré-industrial era mais fácil
~ o papel da dona-de-casa porque as condiçoes de vida eram mais 

favoráveis ã família e, portanto, ao desempenho do papel do- 

méstico que girava em torno dos cuidados domésticos, das in- 

dústrias caseiras e de quase todas as atividades comerciaisda 
~ A época. Devido ã participaçao da mulher na atividade economica 

da família, se comparada com fases históricas anteriores, ela 

esteve menos sujeita â autoridade do marido neste período, vis 

to que ambos os sexos eram considerados economicamente produ- 

tivos e a unidade doméstica"como a unidade básica de produ- 

çao. 
'Segundo, An Oakley em sua obra Woman's Work, no sê- 

culo XVII não havia separação rígida de papéis sexuais e de 

uma certa forma o homem participava também do trabalho domés-
. 

tico. Todavia, defende-se neste trabalho a opiniao de que, a 

participação da mulher na produção era decorrente de seus de- 

veres para com o homem; pois,embora o progresso material da 

família dependesse tanto do homem quanto da mulher, a partici 

pação dela na economia pré-industrial não assegurou social e 

juridicamente a igualdade entre ambos os sexos. Porém, no fi- 

nal do século XIX, com a Revolução Industrial ocorre um corte 

que divide de um lado a unidade doméstica, de outro a unidade 

de produção. Assim, a família deixa de ser um valor econõmico` 

apoiado no trabalho de seus participantes, ocorrendo uma mu- 

dança de papéis no seu interior e uma conseqüente divisao se- 

xual do trabalho. Enquanto o homem assume o trabalho produti-
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vo e assalariado fora do lar, ã mulher coube o trabalho domês 
tico. Ser boa dona-de-casa passa a ser a prõpria essência do 

papel feminino e ela ê valorizada em função do desempenho do 

seu papel. "§er_mulher seria portanto constituir~se a partir 

do mundo doméstico e ser parte constitutiva dele". (Almeida, 

l982:l86). Percebe-se, claramente, a ação da ideologia justi- 

ficando o corte entre o "público" e o "privado" como sendoxma 

divisão natural prõpria da biologia de cada sexo, A 
conside - 

rando o trabalho domêstico como trabalho para a familia e não 

um trabalho social. 
' Argumenta Saffioti (l9791, que a partir da induázia 

lização a mulher passa a conviver com uma dupla 'desvantagem 

social: de um lado ocorre a subvalorização da capacidade femi 

nina e o reconhecimento da superioridade masculina; de outro 
¢... 

lado a mulher ê progressivamente afastada das funçoes produti 

vas enquanto desenvolve-se as forças produtivas fora da unida 
0' - 

\ 
1 \ n \ "' de domestica. Enfim, com a industrializaçao, com o advento

~ do capitalismo,.com a urbanizaçao e a emergência da sociedade 

de consumo, a família deixa de ser uma unidade de produção pa 
ra se transformar numa unidade de consumo onde a mulher con- 

centra-se na sua administraçãd; Verifica-se nesta sociedade 

fundada no principio do rendimento, que a "cabeça" da familia 

caberá ã pessoa que ganha o dinheiro. Isto dã uma suposta ba 

se científica ao mito de que o homem ê quem trabalha, enquan- 

to a mulher não faz nada além de ficar em casa, cuidando dos 

filhos. Existe, inclusive, uma nomenclatura para mascarar o 

que a mulher faz'hão ê trabalho e sim afazeres domësticoškfiür
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ma Viezzer (1982). Na verdade, neste contexüQ,a administração 

do lar pertence ä mulher. Embora, flpareça que ela toma deci- 

sões, como uma atribuição particular da dona-de-casa, na rea 

lidade ela cumpre as decisões, não as toma. O poder de deci - 

são e a ação são estabelecidos pelo homem que recebe a renda 

e ê responsável pela sua distribuição no seio da família, que 

ë em sua essência um disfarce para a autoridade masculina. 

Observa-se que, normalmente, a mulher tem aceito 

a função de administradora de consumo e responsável pela manu 

tenção da casa, consertos de eletrodomésticos, cuidado e su- 

pervisão dos filhos, provedora dos alimentos e vestuãrios, mg 

torista da família, retratando o real desempenho da mulher de 

votada â felicidade e bem-estar familiar. A0 lado de sua ex- 

trema dedicação estã o eficiente papel que presta ã economia 

moderna, ou seja, o de possibilitar o aumento indefinido do 

consumo. Com efeito, no seu dia-a-dia a mulher ê impulsionada 

pela publicidade e técnicas de venda a consumir mais e nais... 

Nota-se que a partir dessa realidade social, o projeto de vi 

da familiar passa a ser um projeto de consumo, uma vez que a 

aquisição de bens ê que define a hierarquia de posições na sg 

ciedade ou acesso a outros estilos de vida. Sem dúvida, todo 

o processo ideolõgico foi bem sucedido no estabelecimento de 

valores, de padrões e comportamento e atitudes, na conforma - 

ção do modelo feminino ã sua necessidade, bem como na justifi 

cativa de uma nova base de ordenação social - "o homem ê o 

que ele consegue" ~ reproduzindo valores pertinentes ao maior
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ou menor acesso ao bens de consumo por parte da família, como 

definidores do “status social". Observa«se que conseqüentemen 

te quanto maior a renda familiar, maiores serão o volume e a 

diversidade de consumo e também o número e a complexibilidade 

das funções administrativas do lar. No entanto, segundo Gal- 

braith (1975), a aceitação plena da mulher do seu papel de ad 

ministradora do consumo não ê muito firme, pois acredita que 

ã medida em que ela se conscientize que está servindo de ins- 

trumento para o aumento do consumo, esta aquiescência ao pa 
mx pel diminuir 

Portanto, o ideal ê que independente do fator sexo, 

os indivíduos possam atingir suas metas pessoais e sociais de 

auto›realização e satisfação, sem subordinação e condiciona - 

mentos. Para Galbraith (1975), a mulher administradora do con 

sumo, serâ feliz e realizada em seu papel domêstico se real - 

mente tomar decisões sobre o estilo de vida e o consumo da fa 

milia. Ou se as decisões forem partilhadas entre o homem e a 

mulher igualmente. O que sem dúvida modificarã os padrões de 

consumo impostos pela sociedade e permitirá â mulher a busca 

de sua independência econômica e da sua emancipação social. 

Assim sendo, â medida em que as tarefas forem partilhadas, ha 

verá condições para a mulher se expandir e ocupar seu .espaço 

na sociedade, como um elemento ativo, criador e participante. 

E o caminho para a emancipação da mulher e para a racionaliza 

çao da familia. 
Finalmente, observa-se que no momento que a mulher
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~ ,_ 

nao estiver mais disponivel para a administraçao do consumo e 

passafa participar do mundo e do trabalho ocorrerã uma trans- 

ferência substancial na economia dos bens, para os serviços. 

Como conseqüência: um mundo novo, uma percepção diferente da 

realidade se propõe ã mulher ao abrir as portas da casa e as- 

sumir seu espaço social fora do âmbito domêstico. Por necessi 

dade de realização, de satisfação pessoal ou mesmo para aju- 

dar economicamente a familia, ela lança-se no mundo do traba 

lhozprodutivo. l_>rocura.pro;EissionaLi_za,r-se,oo1_neça a estudar, percebe 

e reivindica seus direitos, passa, então, a exigir/reciproci- 

dade no relacionamento e companheirismo. Seu papel, até agora 

"privado" ë acrescido da dimensão "püblica“. 

O novo Cõdigo Civil Brasileiro vem de encontro aos 

anseios da mulher ao pôr fim ao patriarcalismo, que erige o 

marido em chefe incontestado e incotestãvel da sociedade con- 

jugal, passando a caber, a ambos os cônjuges, em pê de igual- 

dade, a direção da sociedade conjugal, no interesse comum da 

prole (Reale, 19831.
_ 

Não se pode ignorar todo esse processo de transfor- 

mação que passa a estrutura familiar e nem as reäsüãxfias que 

acompanham essa mudança e que dificultam o desenvolvimento so 

cial da mulher. Vive-se, na verdade, uma fase de transição:de 

um lado os padrões patriarcais e os estereótipos sexuais ad- 

quiridos pelo homem, desde a infância, que refreiam a sua par 

ticipação nos serviços do lar "próprio" da mulher, por outro 

lado estã a mulher lutando pela igualdade de condiçõessafiais,
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~ enfrentando uma discriminaçao milenar pelo simples fato de 

ser mulher e o mito ideológico de "Rainha do Lar". A mulher 

brasileira, hoje, vive essa dura realidade. Ela está sobrecar 

regada pela atividade profissional e pelos cuidados com a ca- 

sa e filhos. Pois, o homem não foi educado para dividir com a 

mulher a responsabilidade pelas tarefas domésticas, e como al 

gumas dessas são intransferíveis para terceiros, a sobrecarga 

recai sobre a mulher. Alguns,no máximo, dividem a responsabi- 

lidade da educação dos filhos. Segundo, Seixas (1978), essa 

fase de transi ão ortanto se caracteriza or uma sobrecar- Ç r P r P 

ga da mulher, por uma tensão no casamento, decorrente, de um 

conflito inconsciente entre a consciência da mulher e o con ~ 

servadorismo do marido que, embora na maioria das vezes acei
~ 

te racionalmente os novos padrões, emocionalmente nao_se en- 

contre pronto para aceitã-los na sua familia. Essa ê uma fase 

dificil, sofrida, mas necessária. 
Discutiu-se, neste item, que a familia, ao lado da 

educação, da igreja, dos meios de comunicação, como ' agentes 

do processo de socialização, são fatores importantes e que 

muito contribuem para o fortalecimento dos estereõtipos se - 

xuais e da discriminação social contra a mulher. Por isso, en 

tende-se que arrebentar a cadeia de condicionamentasqueâxâvai 

transmitindo de uma geração ã outra não ê fácil, porëm exis- 

tem momentos históricos em que`tais feitos puderam ser possí- 

veis e a mulher põde ocupar um lugar na sociedade como "mu 

lher", emergindo do silêncio a que esteve relegada por tanto
r

1
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tempo. , 

Com este capítulo, conclui-se as considerações so- 

bre a questão da discriminação social da mulher, onde se 

constatou a presença da cultura patriarcal nas sociedades o
~ 

cidentais, refreando e negando a inserçao da mulher na esfe 

ra püblica. Daí (e de acordo com Saffioti, 1979) a dificul- 

dade de se acabar com os preconceitos e os estereótipos res 

ponsãveis exclusivos pela discriminação social a que está
~ submetida a mulher e que sao reforçados pela ideologia na 

tentativa de exaurir as idéias e lutas pela promoção soci- 

al da mulher. A seguir, serão examinadas as implicações da
~ discriminaçao na atividade econômica feminina.



~ 

~ 

càêífúpõ III 

A PARTICIPAÇÃO DA MUUIER No muuno no mABALHo
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Este capítulo, examina a participação da mulher na 

atividade econômica. Compreende os fatores que exercem nufluën 

cia na participação da mulher no mundo do trabalho e as impli
~ caçoes dos estereótipos sexuais e da discriminação na ativida

I 

de económica feminina; Por esta razão, pretende-se identifi - 

car qual ë o espaço conquistado pela mulher e, por fim, veri- 

ficar as restriçoes que se faz ao trabalho feminino, freqüen 

temente desprestigiado e mal remunerado. 

3.1. Fatores que condicionam a oportunidade de em- 

prego para a mulher 
` 

_
, 

No capitulo anterior as condições históricas e 

sócio-culturais foram apontadas como de importância fundamen- 

tal para a situação da mulher na sociedade. Mostrando que os 

valores, os padrões culturais e os estereótipos sociais liga 

dos ao sexo, exercem papel relevante na determinação do nível 

de participação da mulher no trabalho. Assim, pelo processode
~ socializaçao a mulher ê apenas parcialmente preparada para o 

mundo do trabalho, jã que primordialmente ela ê socializadapâ 

ra as atividades domésticas, isto ê: especificamente para o 

casamento. Por outro lado, o homem ê socializado para partici 
par do processo social, lutando e trabalhando. Esta diferença 

entre socialização para o trabalho do homem e da mulher ê um 

fenómeno que afeta profundamente a personalidade feminina,vi§ 

to que sua vida familiar está sempre em primeiro lugar,_ en -
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quanto a vida ocupacional estã em segundo plano. Por esta ra 

zão, enfatiza Saffioti (1982), um grande número de muflmmes de 

têm empregos, mas não realizam carreira em virtude do traba- 

lho não ser pensado como uma espécie de realização e sim mui- 

to mais para equilibrar o orçamento doméstico, e, desta manei 

ra, ê provável que seja interrompido quando cessarem os moti 

vos que a levaram Ê procurar uma atividade remunerada. 
São inúmeros os fatores considerados importantes e 

que exercem influência significativa na oportunidade de empre 

go para a mulher; Para efeito desse estudo, os mais significa 

tivos serão reunidos e apresentados em dois grupos: fatores 

relacionados ao desenvolvimento econômico e social, e fatores 

culturais. ‹ 

,
_ 

Fatoresfrelacionados ao desenyplvimento - Entre os 

fatores relacionados ao desenvolvimento econômico e social e 

que levam um nümero crescente de mulher a participar do mundo 
~ g.. 

do trabalho estao: a urbanizaçao, a industrialização e as mu- 

danças tecnolõgicasz O processo de urbanização desordenada e 

acelerada, que vem ocorrendo na maioria das sociedades em de 

senvolvimento nas últimas dêcadas, tem Íntima ligação com a 

migração do campo; para a cidade e a concentraçao de grandes 

contingentes populacionais em áreas periféricas da cidade. A 

invasão de famílias oriundas do meio rural em busca de traba- 

lho e de melhores condições de vida, atraídas pelas oportuni- 

dades que a cidade oferece, provoca mudanças nc›ouqxmtam¶mo da
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mulher socializada de acordo com os valores e padrões de con- 

duta "prõprios" da sociedade rural. A propósito, salienta Ta 

bak (1983), que o impacto da "cidade grande", o contraste en 

tre os valores que elas trazem de seu lugar de origen; era nova mo 

ral, aliados ao processo continuo de desagregação da família 

rural pobre, tudo isso afeta de uma forma considerável a mu 

lher,migrante. Alêm disso, elas assimilam, freqüentemente, os 

valores ideológicos do meio urbano como uma.forma de mobilida 

de social e melhoria de suas condições de sobrevivência.. Por 

outro lado, pode-se observar,.que o deslocamento rápido da 

mão-de-obra agrícola em direção aos centros urbanos altera a 

estrutura de emprego, reduzindo o percentual de pessoas ocupa 

das no setor primário e aumentando nos demais setores. Toda- 

via, isso não significa que o êxodo rural seja benéfico propi 

ciando melhores condições de vida para o migrante de maneira 

geral, isto porque a cidade pode não ter capacidade de absor- 

ver toda a mão-de-obra proveniente do meio rural ou pode fa- 

zê-lo em niveis de salários e produtividade mais baixos. A mu 

lher, em especial, despreparada para a vida urbana, pobre e 

sem qualificação, vê desaparecer paulatinamente suas chances 

de melhorar de vida e enfrentar a miséria, o desemprego, o de
f 

sespero, a prostituição e a marginalidade social. Assim, nes 

se processo, verifica-se que, se por um lado a urbanização oflg 

receu oportunidades de empregos para mulher, de outra parte, 

essas oportunidades se limitaram a ocupações, em geral no se- 

tor de serviços e na maioria das vezes hierarquicamente infg
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riores, de menõr prestígio, baixa produtividade e baixos salá 

rios. ' 

A industrialização é outro fator que provoca modifi 

cações na oportunidade de emprego para a mulher. Com efeito, 

a industrialização motivou a destruição dos talentos artesa - 

nais com o decréscimo da produção artesanal realizada na esfe 

ra doméstica, bem como derivou o aumento do emprego fabril,em 

bora inicialmente o setor industrial tenha sido favorável ao 

trabalho da mulher em função da importância dos ramos têxtil 

e de vestuãrios que absorviam maior número de mão~de-obra fe 

minina. Porém, mais tarde, a rápida mecanização nesses ramos 

ocasionou a liberação de parte dessa mão~de-obra¿ No Brasil, 

além da mecanização do setor, a desvalorização relativa das 

indústrias têxtil e de vestuãrios devido ã maior flqxrüämia de 

outros ramos industriais, como o siderürgico, metal‹-mecânico 

e automobilístico, que empregam principalmente homens, contri 

bui para eliminar muitas oportunidades de emprego para a mu 

lher, diminuindo assim, a proporção de mão-de~obra femininarw 

setor industrial. Na realidade, a participação da mulher na 

força de trabalho, não aumenta a industrialização. Tudo indi 

ca que qualitativamente está se processando uma mudança do em 

prego feminino na forma de como se realiza, porque as técni- 

cas mais modernas requerem a expansão de atividades adminis » 

*trativas e burocráticas e ocorrendo, também, uma tentativa de 

modificar alguns valores sociais para poder conciliar o papel 

tradicional desempenhado pela mulher com as necessidades da

4
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produção. A análise feita por Blay (l978I, da distribuiçao da 

população economicamente ativa por setor de atividade, entre 

1940 e 1970, mostra que no setor secundário (atividadesindus- 

triais) a proporção de mulheres aumenta no período de 1940 a 

1950 (l0,6% em 1940 e 15,6% em 19501, reduzindo-se em 1960 e 

diminuindo mais em 1970 (l2,5% em 1960 e 10,5% em 19701. Embg 

ra a proporção de mulheres em 1940 e 1970 seja igual, os nümg 

ros absolutos relativos a essas proporções mais que dobrmn(de 

294 para 644 mil). Já nos dados apresentados pelo Censo Demg 

gráfico Mão~de-Obra, de 1980, verifica-se uma reação da parti 

cipação feminina no setor que cresce para 15,5% (n9s. absolu- 

tos: 1.783.765 mulheresl. 

Da mesma forma, as mudanças tecnológicas, como ~um 

dos fatores relacionados ao desenvolvimento econômico e sg 

cial, que tem possibilitado a mecanização e a automação no se 

tor industrial, implicaram numa modificação da divisão social 

de trabalho, tornando possível a utilização de mão-de-obra fg 

minina ao lado da masculina, sem contudo perder o caráter dig 

criminatõrio que os fatores anteriores já mostraram. Com efei 

to, a automação incrementou a segregação ocupacional entre hp 

mem e mulher, devido, principalmente, a qualidades como: des- 

treza, velocidade e_minücia, consideradas prõprias da mulher 

e por ser ela "naturalmente" adaptável ou, mais facihmrme "con 

dicionada", passando a ser preferida na execução de operações 

simplificadas e rotineiras. Segundo Rowbothan (l983),a mulher 

ê mais ameaçada pela automação e recebe um salário inferior.
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A mulher ao executar tarefas automatizadas repete¡na verdade 
› 

#0 z nr 

o uso dos braços e das pernas no serviço domestico. 

Apõs o exame dos fatores relacionados ao desenvolvi 

mento econômico e social, depara-se com a maior utilização do 

trabalho feminino, integrado na Divisão Social do Trabalho e 

cujas oportunidades de emprego se deram atravês da intensa ur 

banização e industrialização, bem como, das mudanças e inova- 

ções tecnológicas ocorridas no setor industrial, porêm ainda 

enfrentando condicionamentos que restringem a incorporação da 

mão-de-obra feminina ao sistema produtivo, portanto, _ Q-I 
¡-1. U) OH Í-lr B 1»-|› 

nando o trabalho da mulher. 

Fatores Culturais - Usualmente destaca-se os vahmxs 

culturais e ideológicos da socialização como aqueles fatores 

que explicam a participação da mulher na força de trabalho. 

Tais fatores culturais contribuem para formar uma imagem de 

mulher trabalhadora que acredita na existência de certas "ten 

dências naturais" que a leve a assumir determinado tipode tra 

balho prôprio de sua condição de mulher. Embora, Blay (1978), 

considere a socialização como o fator de menor importância pa 

ra propiciar ou impedir a absorção da atividade econômica da 

mulher, ela reconhece que a escolha de uma carreira e de um 

trabalho ê o resultado de todo um processo socializador onde 

a orientação dos valores sociais se fé; sentir encaminhando a 

mulher para determinadas carreiras consideradas "tradicional- 

mente" femininas. No entanto, de acordo com os obyafivos pro-
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postos, esse estudo considera relevante a influência do prooqs 

so de socialização na forma como a mulher assume a atividade 

profissional e nas oportunidades de emprego para o sexo femi- 

nino. Tendo em vista que os condicionamentos e predisposições
~ 

culturais, interiorizados através do processo de socializaçao, 

atingem a mulher desde o seu nascimento e ao longo de sua vi- 

da reforçando idéias, valores, conceitos, estereõtipos e ex 

plicações aparentemente "cientificas" sobre o comportamentr›fe 

minino na sociedade. O fato da mulher ser parcialmente prepa- 

rada para o exercício de uma profissão e primordialmente para 

as atividades domésticas, ao ingressar no mundo do trabalho 

e devido â sua condição de sexo, ela enfrenta uma série de obs 

tãculos que ocorrem no mercado de trabalho. Sem dúvida os fa 

tores culturais e a forte influência dos estereôtipos ligados 

â definição de papéis sexuais fortalecem a discriminação cop 

tra o trabalho da mulher, como por exemplo na realização de 

uma carreira profissional ou na dificuldade de acesso a car- 

gos de direção e chefia. ,

` 

.- 

A educação (formal), como agente da socializaçao e 

responsável pelo fortalecimento e transmissão dos valores cul 

turais de uma sociedade, influencia o grau e a qualidade da 

participação da mulher em atividades econômicas tão produti - 

vas quanto as do homem. Assim sendo é importante considerar 

até que ponto a formação educacional, a orientação vocacional 

e a formação profissional são condicionadas pelas oportunida- 

des de emprego no mercado de trabalho. Ou até que ponto a for
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.mação educacional reforça o papel tradicional da mulher,orien 

tando-a e encaminhando-a para a escolha de uma carreira ou 

de um trabalho considerado "próprio" de sua condição de sexo
\ 

feminino. Por essas razões, esclarece Miranda (1975), a educa 

ção desempenha um papel até certo ponto contraditório, na me- 

a em que educando a mulher, aumemta sua probabilidade de Q.: p. Q.: ví; , 

participar no mercado de trabalho em ocupações que exigemrmús 

alto nível de escolarização, porêm devido aos estereótipos se 

xuais e ao reconceito cultural ë ossível ue essa artici a P q P P_ 

ção da mulher no mundo do trabalho não se realize em igualda+ 

de de condições com o homem. 
Finalmente deve-se observar, que a mulher acaba in 

corporando estes valores culturais e até reproduzindo-om. Um 
\ , 

exemplo, deste comportamento, foi testemunhado pela autora em 

recente palestra a um grupo de mulheres sobre a questão da 

discriminação e o trabalho da mulher. Depois de ter enfatiza- 

do a situação discriminada da mulher nos diferentes setores 

da atividade econômica, assistiu com surpresa a uma das pre- 

sentes achar que era compreensível e justo que a mulher traba 

lhadora tivesse salário inferior ao homem, já que ela enfren 

tava situações como ciclo menstrual, maternidade que ou dimi- 

nuía a produtividade ou a afastava do trabalho por licença de 

saúde. Com efeito, constata-se que a mulher torna-se cúmplice 

em maior ou menor grau ao incorporar os valores culturais, re 

produzindo-os e ao acreditar que não apenas deva €XiStir~tratamerIb0 

diferenciado, locais adequados para o trabalho feminino, como
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dia salários três vezes menores do que os homens. 
Confrontando os dados apresentados pela PNAD«73 e o 

Censo Demográfico de 1980 pode-se, indiscutivelmente, compro- 

var a existência de diferenças entre _os__n_íveis_salariais alcançados .pe 

lolmmmmxepelanmflxnrno exercício de uma atividade. Assim,' os 

dados estatísticos da PNAD (l9731 demonstram que em l970,mais 

de 50% da população economicamente ativa feminina percebe até 

l (uml salário mínino, enquanto a participação masculina alo 

cada na mesma faixa de renda perfaz 39,4%. Já em 1980 a pro - 

porção de trabalhadoras que recebem até l Çuml salário mínimo 

é de 43,5% enquanto os trabalhadores nesta faixa representam 

27,9%, verificando-se assim uma redução no percentual em rela 

ção aos apresentados pela PNAD-73. Além disso, num breve cor 

rer de olhos sobre a tabela 5 (em anexo) constata-se que con 

forme sobe o padrão salarial na escala de renda, aumenta a 

diferença de participação entre os sexos, até atingir no pon
~ 

to mais alto, acima de 20 salários minimos ã proporçao de 1 

(uma) mulher para 17 (dezessete) homens.
_ 

Há que se considerar, também, a existência da des- 

proporção salarial nas diferentes regiões do Brasil, sendocne 

na escala de baixa renda a concentração do elemento femüüno é 

superior â do masculino em todas as regiões. Tanto é quera re 

gião Nordeste,. uma das áreas menos desenvolvidas do país, 

58,8% dos homens e 77,4% das mulheres recebem até um salário 

minimo. Já na Região Sudeste, considerada a mais desenvolvida, 

se encontram os percentuais mais baixos de trabalhadores que 

percebem até l (uml salario mínimo: 20 dos homens e 42,1%` 
›l> o\°
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das mulheres, conforme indica o Censo Demográfico de l980(ver 

tabela 6). Da mesma forma ao se verificar os dados apresenta- 

dos pela PNAD-83, baseada em pesquisas por amostras de domicí 

lios, nas regiões brasileiras, depara-se com sêrias desigual- 

dades regionais. Assim, conforme a PNAD-83,na Região Nordeste 

53,9% dos homens e 76,6% das mulheres ganham até l (um) salã- 

rio mínimo, enquanto que na Região Sudeste 22,2% dos homens e 

47,4% das mulheres se enquadram nesta faixa salarial (ver ta 

bela 7). E oportuno ressaltar que embora sejam reduzidos os 

salários pagos ao conjunto dos trabalhadores brasileiros, os 

mesmos sofrem a ação corrosiva da inflação galopante que dimi 

nui sensivelmente o poder aquisitivo dos salários abalando o 

padrão e a qualidade de vida do trabalhador. Sobretudo, para 

a mulher a situação ê extremamente desfavorável devido aos 

estereótipos e a toda sorte de cfiscrfimuwçoes que condicionam 

sua participação no mundo do trabalho. Saffioti (lg821, exami 

nando os salários femininos em relação aos masculinos demons- 

trou que a discriminação contra a mulher ê a maior responsë 

vel por seus baixos salários. Tal fato ê facilmente verificã- 

vel, basta notar que em l980, 21,5% da populaçao economicamen 

te ativa feminina recebe atê meio salário mínimo, ammanu: dos

` ›> o\° trabalhadmxs masculinos apenas 8 ganham esse valor. A desi 

gualdade se torna mais evidente se observar que a mulher com 

põe 27,2% da força de trabalho nacional e os homens consti- 

tuem 72,8%. 

Por outro lado, ê necessário reconhecer que está ha
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vendo uma crescente e constante incorporação da mulher em ati 

vidades de maior remuneração. Sem dúvida, a mulher conquista 

seu espaço ingressando de modo significativo em todas as fai 

xas de rendas, o que, no dizer de Barroso (1982), a longo pra 

zo e desde que acompanhado de mudanças estruturais indispensš 

veis poderá representar ganhos consideráveis para a mulher. 

Outro aspecto a considerar nesta questão, ê o argu 

mento de que a mulher percebe salários inferiores ao do mmwm 

porque apresenta em geral menor qualificação de sua força de 

trabalho ou mais baixo grau de escolaridade não procede- Da- 

dos sobre diferenciais de salário, por sexo, controlando as 

variáveis como nivel de escolaridade, ocupação e qualificação 

profissional, revelam que, de fato, a mulher ganha menos que
~ 

o homem, sendo que ê a prõpria ideologia da discriminaçao con 

tra a mulher a maior responsável por seus baixos.niveis sala 

riais. Com efeito, tanto os dados levantados pelo Censo ,Demo 

gráfico e as pesquisas efetuadas pela PNAD mais recentemente 

sobre a correlação entre salários e nível de escolaridade in 

dicam que independentemente do nivel educacional a mulher 

recebe salário inferior ao homem. Aliás, a heterogeneidade sa 

larial ê visível em todas as regiões brasileiras, onde o salë 

rio da mulher ê inferior ao do homem em idêntico grau de escg 

laridade. Paiva (l9801, que estudou a mulher no mercado de tra 

balho urbano, procedeu â análise dos rendimentos femininos,em 

comparação com os masculinos por grupo etário e anos de estu 

do vindo a confirmar que a média salarial feminina ê inferior
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ã masculina e que em algumas faixas etárias, o rendimento fe- 

minino tende a diminuir com o aumento do nível escolar. Logo, 

constata-se, que em iguais condições de idade e instnmão, os 

dados parecem indicar, que a mulher é realmente discriminada 

em termos de salário. Enfatiza Paiva (l9801, em seu estudo, 

que os salários femininos são significativamente mais baixos 

que os masculinos em todas as ocupações, mesmo naquelas consi 

deradas femininas e mais adequadas á natureza mesma da mulher 

e cuja participação é bem superior ao homem, como no magisté- 

rio, nos serviços domésticos remunerados e no setor de servi 
~ , .ú _ 

ços em geral. Tomando por base a ocupaçao do Magisterio, po 

de-se comprovar as indicações de Paiva (l9801, no simples exa 

me dos dados sobre rendimento mensal e sexo, segundo a ativi- 

dade principal, levantados pelo Cendo Demográfico. Os números 

mostram claramente que â medida em que o desempenho profissig 

nal exige maior qualificação e formação, as perspectivas de 

prestígio e remuneração são melhores e com isso diminui a par 

ticipação da mulher cedendo lugar ao homem. Assim sendo, veri 

fica-se que em 1980 entre os professores que recebem até 2 

(dois) salários minimos, 94% são mulheres e somente 6% são ho 

mens, entre os que percebem de 3 a 5 salários mínimos 88,2% 

são mulheres e ll,8% são homens, na faixa salarial corres- \,_|. 
ml 

pondente até 10 Çdezl salários mínimos, o percentual de pnfikã 

soras é de 74 e o dos professores é de 25,5%., Observa-se
` 

U1 o\° 

que na proporção que as faixas de renda sobem, cresce a pre - 

sença dos professores, embora o número de mulheres ainda se
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ja superior. Porém no topo da pirâmide de prestígio do Magis- 

tério, o ensino superior, onde o padrão de remuneração é ele 

vado, a situação se inverte e.o número de professoras Umflwwse 

muito menor, ostentando a modesta taxa de l8,5%, enquanto os 

professores representam 81,5% (ver tabela 81. Desta maneira a
~ gradativa diminuiçao da participação feminina no Magistério 

dos diferentes graus de ensino parece contradizer a ideologia 

que configura o Magistério como carreira sublime e ideal para 

a mulher. Aliás, em muitos outros países as professoras recg 

bem salário inferior, como na Austrália (80%) e na Suíça (80 

a 90%1. Na Suíça, além de receber salário mais baixo que o hp 

mem, as professoras são colocadas dois níveis abaixo dos prg 

fessores nas diferentes.etapas da carreira do magistério. A 

ONU tem-se preocupado em estudar o problema do acesso da mu- 

lherãš carreiras do Magistério e a outras profissões lümxais.
~ 

Numerosas atividades orientadas para a educação e promoçao fg 

minina são estimuladas e assim a condição da mulher deixa de 

ser um fenômeno escondido para se 

de ensino em paises de diferentes 
Os dados reportados até 

que as limitações e desigualdades 

ferência ã menor remuneração como 

tornar objeto de estudos e 

culturas (Eliou, 1983). 

aqui demonstram claramente 

persistem não apenas com rg 

também com relação ao pres 

tígio conferido a determinadas ocupações consideradas redutos 

masculinos e cuja presença feminina é significativamente redu 

zida. Na realidade, fora da área do Magistério é bastante vi 

sivel a divisão por sexo nas diferentes profissões liberais .



8% 

Tal é que, no Brasil, conforme retrata o Censo Demográfico de 

1980, 7,5% dos engenheiros, l8,6% dos economistas, 20,9% dos 

advogados e 31,6% dos médicos são mulheres. Assiste-se hoje, 

a unl aumento considerável de mulheres no desemenho de PrOfiSSÕe$ tradi
~ Cicmflnenüšflfismflinas. Porém, o aumento verificado nao foi sufi

~ ciente para romper o forte bloqueio ã penetraçao nessas ocupa 

ções e para vencer a situação de dependência ou de subordina- 

ção ao homem, que ainda se mantêm. Esse processo de vencer 

barreiras é lento mas gradual e aos poucos a mulher conquista 

seu espaçg quebrando tabus e alterando comportamentos e atitg 

des cristalizadas quanto ã tradicional divisião sexual do trabalho. 

Finalmente, pode-se concluir que o trabalho tipica- 

mente feminino é quase sempre de menor remuneraçao e menor 

prestígio. Reforçando e servindo de justificativa para essas 

distorções, está a ideologia que tem se encarregado de repro- 

duzir largamente essa crença que é difundida em toda socieda- 

de e interiorizada pela mulher que aceita essa concepção de 

que seu trabalho é mal remunerado por ser secundário, suple- 

mentar ao do homem e por ser apenas complemento do orçamento 

doméstico. De modo que, a mulher torna-se cúmplice de sua pré 

prõpria condição de inferioridade e de segundo sexo. 

A preocupação central, deste capítulo, foi discutir 

a participação da mulher no mundo do trabalho, analisando os 

fatores que condicionam a oportunidade de emprego, procurando 

identificar o espaço por ela conquistado e por fim examinar 

as restrições que se faz ao trabalho feminino, constantemente
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mal remunerado e desvalorizado socialmente. Efetivamente, os 

argumentos apresentados, neste capítulo reforçam a proposição 

de que os estereótipos sexuais e os preconceitos arraigados 

na prõpria estrutura da personalidade feminina, contribuem pa 
ra cercear suas aspirações e conter seu desejo de realização 

profissional. Por esta razão, a seguir, abordar-se-ã o traba- 

lho como"locus" de realização tanto para o homem quanto para 

a mulher, observando até que ponto os estereótipos sexuais e 

a ideologia de discriminação interferem na realização e no 

grau de satisfação do trabalho. _
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TABELA 1 
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EVOLUÇÃO DA PEA FEMININA (1872 - 1980) 

ANOS % DE MULHERES ECONOMICAMENTE 
ATIVAS` 

1872 
1900 
1920 
1940 
1950 
1960 
1970 

' 1980 

45,5 
45,3 
15,3 
15,9 
14,7 
17,9 , 

21,0 
27,2 

Fontes: 1. Censoslükmogrãƒicos citados in: LEWIN, Helena. 
_ Educação e Força de Trabalho Feminino no Bra- 

silLCadernos de Pesquisa,32, 1980, p. 46. 

2. IBGE. Censo Demogrâƒioo, Brasil: Mão-de0bra , 

1983. _ 

TÀBELÀ 2 

MULHERES ECONOMICAMENTE ATIVAS POR SETOR 
DE ATIVIDADE, DE 19.50 A 1980 NO BRASIU1 

PERCENTUAL NOS RESPECTIVOS ANOS - 

SETOR DE ATIVIDADE 1950 1960 
A 

1970 1980 

Primário 
Secundario 
Terciãrio 

TOTAL (em mil) 

30,2 
15,6 
54,2 

1oo,o 
(2.508) 

-30,1 20,7 14,0 
12,5 10,5 15,5 
57,4 _ 68,8 - 70,5 

1oo,o 1oo,o 1oo,o 
‹4.o54) ‹6.148) ‹11.5o5) 

Fontes: 1. IBGE. VIII Recenseamento 
2. IBGE. Censo Demográfico, 

Geral - Brasil, l970. Vol. 1. 

Brasil:Mã0-de-Obra, Vol.1,l983.
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TABELA 6 

RENDIMENTO ATE UM SALÁRIO MINIMO DE HOMENS E 
7 0 MULHERES NAS DIFERENTES REGIOES DO BRASIL,l98 

90 

REGIÕES HOMEM MULHER 
ABsOLU.TO.s_ N95 ABSOLUTOS 

` 

% 
` 

N‹.>.s % 

I Norte 
II Nordeste 

III Sudeste 

IV Sul 

V ›Centro Oeste 

412.849 
4.728.620 
3.110.765 
1.381.030 
›661.840 

3o,3 . 

58,8 

20,4 

2õ.,o 

32,4 

246.712 
2.643.985 

3.128.851 
1.115.783 

429.345 

59,0 

77,4 

42,1 

49,0 

58,4 

Fonte: IBGE - Censo Demqgrãƒíco
~ :.MaÓ~de-Ofira, Brasil, 19.83
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CAPÍTULO Iv 

TRABALHo como V"Locus" DE ¿REAL1zAçÃo



"A mukhea naceóõiia, ta£ como o homem 

94

1 

de uma neaK¿zação pno6¿óó¿ona£ e iam 

õëm óente 0 ¿mpu£ôo de enfiaentaa oó 

deóafiioó que a óocieddde modenna gon 

mula". 
Clara Steinberg
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Apõs a análise-da participação da mulher no mun-
~ 

do do trabalho e as condições em que essa participaçao se 

desenvolve , sob a influência dos estereótipos culturais e 

sociais, pretende-se discutir o trabalho como "locus" . de 

realização, tanto para a mulher quanto para o homem. 

- Neste item procura-se estabelecer o que se enten
~ 

de por trabalho e emprego, a partir de uma dimensao concei- 

tual. A seguir justifica-se a necessidade da realização do 

estudo empírico para testar algumas questões formuladas no 

âmbito teõrico. 

Portanto, este capítulo serve de elo entre os as 

pectos abordados no nível teõrico e o levantamento empírico 

realizado com "mulheres - professoras e funcionárias" `da 

UFSC. 

4.1- Trabalho e Emprego 

Ao se estabelecerxmxentendimento da noção "traba 

lho" ou "não trabalho" no nível econômico e social,objetiva- 

se mostrar porque a mulher foi levada a crer que ' trabalho 

digno ë igual a emprego. A origem destes conceitos está no 

advento da industrialização e na introdução de mudanças teg 

nolõgicas que tornaram inevitável a ruptura entre a prodš 

ção privada para uso doméstico e a produção social. 

Com efeito, a transferência da unidade produtiva
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de bens e serviços de outras atividades da família para a 

empresa, implicou na transformação do caráter da família 

nas sociedades industriais, motivando alterações nas rela- 

ções da mulher com o processo produtivo (Moraes, 1981). A 

mulher que ativamente participava do processo produtivo, 

contribuindo para gerir a riqueza social e para a manuten- 

ção da família, desempenhando um papel econômico importan- 

te, foi aos poucos marginalizada das funções produtivas . 

Enquanto a atividade identificada como "trabalho" passa a 

ser desenvolvida em locais adequados com condiçoes Contra- _~_ -_>_ 7 
______ ¬__.¬. -- - ' ' W- ---' - 

tuais prõprias (Madeira & Singer, l973l¿_ 

A partir do rompimento entre família e traba- 

lho, atribuišfiaâ mulher a responsabilidade pelas ativida - 

des caseiras, realizadas no seio da família-esfera privada 

e separada da vida pública. Sendo que sua função principal ê contri
-

~ 
buir para a reprodução da força de trabalho e como nao 

cria riqueza perdeu sua conotação econômica, tornando-o a- 

penas "serviço de mulher". Observa-se, ainda, que uma vez 

que as tarefas domâfijcasiúkase ajustam ã idéia dominante do 

trabalho, deixa de bai ihabalho e a mulher que fica em ca- 

sa ê definida como a que não iaabaiha. Portanto, o traba - 

lho da mulher no lar não vê considerado "trabalho verdadei 

ro", ê tratado como integrante da relação familiar, enfati 

za Glenn (1978).

~ 
Dado o exposto, uma questão se impoe: 0 que 

constitui trabalho doméstico? Em simples termos quantitati
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vos, o trabalho doméstico "envolve em conjunto de atividades 

que se realizam em dois níveis: no primeiro são os executa - 

dos cotidianamente, todas aquelas tarefas que permitem ao 

trabalhador descansar e renovar suas forças para o trabalho 

produtivo do outro dia. Nesse grupo incluem-se o preparo dos 

alimentos, a limpeza da casa, a lavagem e o conserto de rou 

pa, alêm da compra de todos os bens necessários aos membros 

da família. No segundojnível, situam¬se. atividades implica- 

das na formação de uma nova geração de trabalhadores para a 

sociedade, envolvendo a gravidez, o parto, a proteção e so- 

cializaçãõ das crianças? (Bruschini & Rosemberg, l982:9) VÊ 

rifica-se, contudo, que numa sociedade fundada na 'produçao 

de mercadoria, 0 trabalho doméstico aparece como uma ativida ‹-List 
de desprovida de valor, pois não se vincula diretamente ã 

produção e não ë remunerada mediante salário. Fica claro,que 

.sô as atividades remuneradas ê que sao tidas como trabalho e

~ sao valorizadas por toda sociedade. 

Assiste-se em conseqüência, a uma elaborada ideo- 

logia, através do próprio processo de socialização, que atri 

bui ao homem o papel primordial no domínio público - a reali 

zação do trabalho extradomiciliar - e ã mulher o papel domês 

tico - desempenhado no interior da família, como esposa e 

mãe devotada, consagrada às tarefas do lar. Desta maneira, a 

mulher, condicionada sexualmente, educada para a feminili- 

dade e a domesticidade e fazendo um trabalho que mal ë reco- 

nhecido como tal,incorpora os valores e estereótipos sociais
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e passa também a acreditar que o trabalho quem faz no lan 
~ -n 

naq,Ê_§§§Ê§£fig.E, porfültimo, identificando o emprego remune 

rado como trabalho digno e de valor econômico e social reco- 

nhecido. 

Por conseguinte, esta mulher socializada para o 

desempenho de atividades domésticas, por exigências do mundo 

moderno, é impelida para fora do lar e passa a participar da 

produção de bens ou da prestação de serviços, assumindo no-
~ 

vos papéis sociais. Embora essa inserção ocorra em condiçoes 

desiguais ao homem, ela busca conquistar seu espaço, mostran 

do que como mulher ela tem necessidade de realização- tanto 

quanto o homem, 

Porém, conforme discutiu-se nos capítulos anterig 

res a mulher ao trabalhar não consegue libertar-se do mode-I 

lo ideal doméstico, ideologicamente valorizado (Blay, 1975). 

Na medida em que se mantém a supremacia masculina, a mulher 

ao trabalhar fora do âmbito familiar é compelida a se dedi- 

car a atividades que são um prolongamento dos afazeres domés 

ticos, embora remunerados, que consumirao parcela de sua vi 

talidade e talento. Por outro lado, viu-se, que na prática 

ela não é preparada para o exercício de uma profissão. Quan- 

do ela chega a entrar no mercado de trabalho, regraflseu 

trabalho é considerado inferior e transitório. Tal é que, 

muitas vezes, quando cessam os motivos que a levaram a procu 

rar um emprego, volta a ocupar apenas suas funções de mu- 

lher (Coelho, 1978). Na verdade, ã grande maioria dessas
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~ mulheres, são oferecidoâ empregos subãlternos e mal remunera
~ 

des, mantendo-se a discriminaçao. Tornam-se secretárias, re- 

cepcionistas, telefonistas, vendedoras, datilõgrafas, sem 

perspectivas de promoção. Apenas transmitindo e obedecendo 

ordens.. Enfim, trabalhos não compensadores que diminuem a 

sua imagem. Para essas o significado de emprego pouco tem a 

ver com realização e satistação”e muito mais com perceber um 

salário que amplie a renda familiar. Evidências de diversas 

pesquisas realizadas, a nível nacional, nos Estados Unidos e 

publicadas no Journal of Marriage and the Family (1978), re- 

velaram que 80% das mulheres não demonstram o mínimo de entu 

siamma e satisfação por seus empregos, uma vez que elas dei 

xam o conforto do lar, para apenas faxinar escritórios ou ar 

quivar papeladas por baixos salãrios.

~ 
Assim sendo, ê exatamente nessas ocupaçoes liga - 

das ã produção de serviços e intimamente ligadas aos papeis 

desempenhados na esfera doméstica, que a mulher encontra 

maior.nümero de empregos. Sendo a prõpria sociedade responsá 

vel pela pouca diversificaçao no perfil de emprego para a mu 

lher. Haja vista, o processo de socialização que se encarre- 

ga de reforçar as "tendências naturais" da mulher, encami- 

nhando-a para ocupações consideradas femininas, o que contri 

bui para garantir a continuidade da participação da mulher 

em limitado número de ocupações (Bruschini, 1979). Ao lado 

deste encaminhamento desigual de homens e mulheres para difg 

rentes profissões, atuam mecanismos de discriminação, reper-
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~ cutindo sobre a relaçao de oferta-procura. De tal maneiracpn 

preconceitos são incorporados pelos empregadores e colegas 

de trabalho, discriminando e desprestigiando a mulher no 

trabalho. 

Segundo Galbraith (l975),poucos foram os setores 

em que o sistema econômico foi tão bem sucedido como no esta
~ belecflmmto de valores e.camgntmmaúns, quanto na criaçao de 

modelos de atitudes e comportamentos femininos; sepultando a 

personalidade independente da mulher na configuração da "rai
~ nha do lar". De acordo com normas e padroes, o sistema valo 

rativo define o comportamento permitido para o desempenho 

harmônico dos papéis femininos, atribuindo uma.aura de virtu 

de ao que ê, na verdade, a conveniência da prõpria sociedade 

Assim, na medida em que a mulher ê compelida a 

participar do mundo do trabalho, ela internaliza os valores 

da sociedade e procura ocupar seu espaço no mundo profissio- 

nal e buscar sua realização pessoal. Sendo levada a esco- 

lher profissoes mais prõximas de sua socialização e manipula 

das pelo mercado. A propõsito, enfatiza Blay (1978), ê_o me; 
cado de trabalho responsável pelo reforço dos valores sochns 

que indicam quais as carreiras para as quais as mulheres têm 

vocação, oferecendo trabalho naquelas áreas. Curiosamente 

ocorre uma exauacorrespondência entre o que a sociedade en- 

tende por profissões femininas e o que a mulher escolhe por 

vocação. É interessante observar que a vocação sentida pela 

maioria das mulheres se harmoniza perfeitamente ã ideologia
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das carreiras femininas.A$sfifiúai Dowling (1984), que um estu- 

do realizado com 32.000 alunos de 200 escolas nos Estados U- 

nidos em 1973 e conduzido pelo American College Testing Pro- 

gran, conclui que metade das meninas americanas do 29 grau 

desejam empregos entre apenas três categorias profissionais: 

secretariado e atividades de escritórios afins, serviço so- 

cial , magistério e enfermagem. 

Afinal, ë a prõpria consciência feminina que assu 

me a discriminação, internalizando-a e não .questionando o 

que hâ por trãs desses condicionamentos, que antecede a sua 

escolha profissional, porque estão condicionadas "ã virtude 

social conveniente",conforme denomina Galbraith (1975). Con- 

seqüentemente ela não percebe a ação ideolõgica, procurando 

conter o comportamento feminino dentro dos padrões sociais, 

ao enaltecer a atividade da mulher em setores ocupacionais 

tradicionalmente femininos e pouco atraentes para o homem, 

bem como contendo o surgimento de outras aspirações femini
- 

nas (afora as convencionais) que possam provocar alterações
~ 

nas estruturas sociais e econômicas. Por esta razao, ao. se 

deparar com a sociedade atribuindo ã mulher papéis sociais 

bastante definidos, duvida-se da visão de trabalho como fa- 

tor de realização e de enriquecimento do ser humano, quando 

essa realização ë medida através do desempenho da atividade 

remunerada e da produtividade do trabalho. 

Outro ponto importante, que merece ser considera 

do, ë o fato da mulher estar se conscientizando de que o 
pa-



102 

pel feminino ideal, apresentado pela Sociedade, talvez não 

seja o único (Blay, 1975). Tanto ë que, nos últimos anos, 

vêm aumentando as oportunidades ocupacionais femininas em 

áreas até pouco tempo atrás fortemente masculinas. Hoje, a 

mulher, ë empresária, executiva, .engenheira , arquiteta, 

cientista, política; Ela está lentamente rompendo o açam -
~ barcamento masculino dos melhores empregos ou ocupaçoes e 

penetrando no reduto da masculinidade, buscando sua reali- 

zação pessoal, Está claro que esse processo, de reversão 

das ocupações femininas, não acontece de uma hora para ou- 

tra. No entanto, ele aos poucos vai derrubando tabus, alte 

rando os estereótipos e minando a tradicional divisao do 

trabalho. 

Portanto, mesmo discriminada sexualmente, gra - 

dualmente a mulher passa a atuar em outros setores da pro- 

dução de bens e serviços, exercendo atividades que até ho- 

je lhe foram negadas. Espera-se, contudo, que ao qualifi- 

car-se para exercer essas atividades, haja uma maior iden 

tidade da mulher com a função que exerce, tornando-a mais 

resistente ãs pressões que lhe impõem um "status" inferior 

na sociedade (Madeira & Singer, 1973) e ã ideologia da 

discriminação sexual das tarefas que restringe sua liberda 

de de opção profissional. 

Finalmente, deve-se constatar, que para a mu~ 

lher identificar o trabalho como "locus" de realização, da 

mesma forma que ê para o homem, ë preciso alterar em sua
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também profissões que são extensão de seu papel doméstico. Es 

se comportamento resulta numa maior concentração do sexo femi 

nino em ocupações como professoras primárias, enfermeiras, as 

sistentes sociais e secretárias, que no dizer de Lewin (1980), 

não deixam romper o equilibrio entre a sua situação de mu - 

lher-mãe-esposa e a de mulher profissional. 

Concluindo a análise dos fatores que condicionam a 

oportunidade de emprego para a mulher, fica claro que, muito 
ou 

embora venha crescendo gradativamente a proporçao de mão-de- 

obra feminina dentro do mercado de trabalho, essa participa - 

ção ê condicionada por força destes fatores que influenciam 

as oportunidades de emprego e interferem na consolidação do 

espaço conquistado pela mulher. Dado o exposto, pretende-se, 

no prõximo item, mostrar qual ê o espaço conquistado pela mu 
›. 

lher no mundo do trabalho. 

3.2. O espaço conquistado pela mulher 

Após o exame dos fatores que exercem significa 

tiva influência na oportunidade de emprego para a mulher,<xm§ 

tata-se que mesmo enfrentando barreiras de ordem social e cul 

tural ela participa do mundo do trabalho atuando nos diferen- 

tes setores da economia, onde de geração a geração'wmüfica«se 

uma crescente participação da mulher no mercado do trabalho. 

Contudo, a questão ue se im õe ê a se uinte: Quai E 0 eó a 0 q P g P Ç
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neal jä conquióiado pela mu£hen2 E o que se pretende respon
- 

der nesse item.
' 

Muitos estudos e pesquisas sobre a situação mxáalda 

mulher e a sua participação nas atividades econômicas têm si- 
fu 

do realizados nas últimas dëcadas,demonstrando a preocupaçao 

dos pesquisadores com o problema da incorporação da mulher na 

força de trabalho. Segundo Madeira e Singer Ll3731, de manei- 

ra geral, em um pais em desenvolvimento, a evolução do nivel 

de participação da mulher na força de trabalho atravessa três 

fases. Na rimeira, no início do rocesso de industrializa ão- P Ç 

a integração da mulher na produção econômica era bastante ex 

pressiva, em decorrência do elevado número de pessoas que tra 

balhavam na agricultura e pelo fato de empresas manufaturei
- 

ras e comerciais se situarem na esfera domêstica. Em um segun
\ 

do momento, o desenvolvimento do processo de industrialização 

leva um número considerável de pessoas a deixar a economia dg 

mêstica e ocorre paralelamente uma 'migração do campo para a 

cidade, resultando.uma queda na presença da mulher nas ativi- 

dades produtivas. A partir desta segunda fase assiste-se a um 

crescimento continuo do emprego feminino no setor terciário. 

Enfim, numa terceira fase e num estágio bem mais avançado do 

processo de desenvolvimento ocorre um aumento considerável do 

emprego feminino como conseqüência da absorção desta mão-de- 

obra pelo setor de serviço. 
` 

_

» 

Um simples exame dos Censos Demográficos de 1872 a 

1980 (veja tabela ll, permite observar que a taxa de partici-

'\
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pação feminina na força de trabalho brasileira mostra que nos 

anos 1872 e 1900, período agroexportador, a mulher teve uma 

participação bastante elevada: 45,5% e 45,3% respectivamente. 

Em 1920 a participação da mulher na força de trabalho decres- 

ce a 15,3% de uma forma brusca, mantendo-se na mesma situação 

até 1950. No entanto, observa-se que em 1950 embora tenha ooor 

rido um aumento no setor terciário registrou-se uma queda na 

taxa de participação feminina em decorrência da redução do em 

prego rural e diminuição do setor secundário. 

A partir dos anos 50, com o grande surto industri- 

al, a aceleração da urbanização e a expansão do sistema produ 

tivo irá refletir sobre o crescimento da participação femini- 

na na força de trabalho, nos censos seguintes, embora os em- 

pregos nos setores primários e secundãrios continuem a decli- 
- \

w 

nar. Conforme pode-se verificar na tabela 2, que representa a 

distribuição da força de trabalho feminina no Brasil por setg 

res de atividade econômica, de fato desde 1950 o espaço con- 

quistado pela mulher foi considerável no setor terciário. Pro 

vavelmente em decorrência de existir um maior número de opor- 

tunidades de emprego oferecidas fã mulher nesse setor, enquan 

to para o homem essas oportunidades se apresentam no setor se 

cundário.
~ 

Atualmente, há no Brasil, computadas, doze milhoes 

de mulheres economicamente ativas, ao lado de mais de trinta 

milhões de homens, lutando para conquistar seu espaço no tra- 

balho produtivo do País. Os dados revelam não apenas o espaço
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limitado conquistado pela mulher, como também a situação de 

discriminação e segregação ocupacional, haja vista que a maio 

ria das ocupações.são quase que exclusivamente masculinas.Com 

efeito, o Censo Demográfico de l980 mostra que 72,5% da PEAÍÊ 

minina concentra-se em apenas 10 ocupações, destacando-se: em 

pregadas domésticas (20,6%I, trabalhadoras rurais (l3,7%),pr9 

fessoras primárias (6,l%1 e as funcionárias burocráticas (l2,4%). 

Conforme pode-se observar na tabela 3, as ocupações que eram 

femininas em 1970 continuaram a sê-lo em 1980, ainda que te- 

nham sofrido algumas modificações no percentual de mulheres. 

Dessas quatro ocupações citadas, o magistério, como atividade 

não manual envolvida no mito de "missão sublime" e que permi- 

te o equilíbrio entre as duas dimensões: "mulher-mãe- esposa" 

e "mulher-profissional", é a grande fonte de emprego feminino. 

Tal é, que 95% dos professores primários no Brasil são mulhe- 

res. Porém, diz Lewin (1980), mesmo neste ramo ocupacional en 

contra-se discriminações marcantes, uma vez que na medida que 

se elevam os níveis de ensino diminui a participação da mu - 

lher no corpo docente. Tem razão, Barroso (1978), quando enfa 

tiza que quanto mais alto o posto na hierarquia, menor a prg_ 

porção de mulheres entre os que ocupam. 

Certamente, a mulher conquistou seu espaço, porém~
~ 

tal fato está associado a diferentes formas de discriminaçao 

que se verificam no mercado de trabalho. Ela tem enfrentado 

discriminações no exercício de suas atividades e obstáculos 

que dificultam o acesso a cargos de chefias e em funções que
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exigem maior qualificação. Na empresa privada, por exemplo, a 

promoção na carreira e acessos a cargos de chefia e direção, 

para uma mulher ê muito mais dificil. Blay (1978), em pesqui- 

sa realizada na indústria paulista, observou que nas tarefas 

não qualificadas havia uma mulher para cada três homens,' nas 

de qualificação mêdia havia uma mulher para cada 6 homens, en 

quanto que nos profissionais de níveis superior havia uma mu- 

lher para cada 19 homens. Aliás, os órgãos públicos e as em 

presas estatais não fogem ã regra, e alguns usam os mais di- 

versos subterfügios para não»assumirem a discriminação,embora 

com a lei n9 4.375 do Senador Nelson Carneiro, todas as repar 

tições públicas sejam obrigadas a não impedir o ingresso da 

mulher em seus quadros. (Rezende, 1978). Na Petrobrás, por 

exemplo, empresa estatal de grande porte, as mulheres foram 

proibidas de ingressar durante muitos anos, sob a alegação de 

que o trabalho era inadequado para a mulher. Na CPI da muflmm, 

no Senado Federal (l977l, vários foram os depoimentos apresen 

tados que fazem referência â atitude discriminatõria da Petro 

brãs, quando não permitiu que as mulheres se escrevessem em 

concurso realizado pela empresa para admissão de novos profis 

sionais na ãrea de geologia. 
Ao que tudo indica a representação feminina em õr- 

gãos governamentais, em empresas estatais, mesmo quando nume- 

ricamente importante, ê pouco expressiva porque circunscrita a 

funções, cargos e posições de pouca expressão e de menos pakn 

decisõrio. A administração pública conta com um número insig-



66 

nificante de mulheres ã frente de postos executivos de maior 

responsabilidade. No entanto, o número de funcionárias públi- 

cas no Brasil, ê bastante significativo,visto que de um total 
4-.. de 1.722.284 funcionários públicos, 368.767 sao mulheres (Cen 

so Demográfico, 1980). Outro exemplo da inexpressiva.pmiicip§ 

ção das mulheres ã frente de postos de maior responsabilidade 

e decisão são as Secretarias de Educação dos Estados. Embora 

de exercício quase exclusivamente feminino seja entre os do- 

centes como nas funções administrativas, com raras exceções , 

são dirigidas por homem. De modo geral, a nível estadual como 

federal ë insignificante o número de mulheres em postos execu 

tivos, de alto escalão administrativo. Desde 1983, que em San 

ta Catarina, pela primeira vez em sua histôria, umaxmflher ocu 

pa uma Secretaria de Estado - a da Justiça. 
O DASP, no livro A Mulher no Serviço Público, decla 

ra que a mulher vem ocupando, de maneira satisfatõria, os mais 

variados cargos ou funções. E que evidentemente 0 sexo femini
~ no ê um elemento dinâmico na produçao dos serviços públicos, 

Federal, Estadual ou Municipal. Todavia, a discriminação, o 

preconceito e o estereótipo sexual estão presentes no setorgñ 

blico, onde pelo menos devia existir o respeito a convenções
~ firmadas pelo governo que proíbem discriminaçao, por motivo 

de sexo, cor e estado civil. Com efeito, o decreto presiden -
_ 

cial n? 89.460, de 20 de março de 1984, promulga a Convençao 
~ ~ sobre a eliminaçao de todas as formas de discriminaçao contra 

a mulher de 19.79., assinado pelo Brasil juntoã CNU em3l/03/1983;
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reportando-se as determinações anteriores e garantindo ã mu- 

lher igualdade de condiçoes com o homem no trabalho, na opor 

tunidade de emprego, no exercício profissional, na remunera-
~ çao, bem como no direito de ocupar cargos públicos e exercer 

todas as funções públicas em todos os planos governamentais. 
~ ` ~ 

O artigo 59, da referida Convençao, promulga "a modificaçao 

dos padrões sõcio-culturais de conduta de homens e mulheres, 

com o propósito de eliminar os preconceitos e práticas con - 

suetudinãrias e de qualquer outra índole que estejam basea - 

dos na ideia de inferioridade ou superioridade de _ 

qualquer 

dos sexos ou em funções estereotipadas de homens e mulheres". 

Independentemente da Constituição Federal, da Consolidação 

das Leis do Trabalho e de todas as Convenções assinadas proi 

bindo qualquer forma de discriminação, foi o novo Cõdigo Ci- 

vil votado e aprovado a 9 de maio de 1984 na Câmara dos Depu 

tados/a primeira grande vitõria da mulher depois do direito 

ao voto. A_partir_dg9hovo Estatuto amplia os espaços sociais 

da mulher e dã condições a uma participação igualitária com 

o homem na sociedade. 
Torna-se importante considerar que o espaço conquis 

tado pela mulher ê desigual no que se refere ao estado civil. 

Isto porque a mulher solteira tem maior participação no mnflo 

do trabalho do que a casada. Vários são os estudos e pesqui 

sas, que denunciam a participação desigual da mulher aflieira 

e da casada na força de trabalho, destacando-se Miranda(l975L 

Blay (1978), Saffioti (1979) e Poggio (1980). Segundo esses 

autores, o principal motivo dessa diferença de participação,
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são as atitudes negativas, quer do ponto de vista do emprega- 

dor ou do grupo familiar que acompanham o exercício profissig 

nal da mulher. Dados apresentados pela tabela 4, rrferenuas ao 

Censo Demográfico de 1980, retratam essa realidade mostrando
~ que enquanto a proporçao de mulher solteira economicamente aqi 

va ê de 33,2% a_da casada ê de 17,2%. Certamente essa diferen 

ça acentuada ê devido não somente ãs dificuldades que a mufimr 

casada enfrenta no seu dia«a-dia ao relegar seus filhos e sua 

casa para ganhar a vida, como também pela resistência ã acei- 

tação do trabalho da mulher casada. Sabe-se que ê prâtica cg 

mum de muitas empresas implementar politicas e diretrizes que 

embora neguem a admissão, contudo restringem a possibilida - 

de de ingresso criando uma série de obstáculos que dificultam 

e não abrem espaço para o trabalho da mulher casada.Assün sen 

do, na impossibilidade do mercado de trabalho de absorver to 

do o potencial de mão-de-obra disponivel, ao recrutar a força 

de trabalho feminina a preferência recairã na mulher solteira 

sem compromissos ou responsabilidades domésticas. Entre os ehg 

mentos que diminuem a oportunidade de empregos para a mulher 

casada estão o absenteísmo e a interrupção de trabalho por 

período prolongado por motivo de maternidade e problemas fami 

liares que afetam a funcionalidade e a eficiência no desaqxmho 

de cargos, fornecendo argumentos aos empregadores para que 

subestimem o trabalho da mulher casada dificultando a realiza 

ção de uma carreira profissional (Poggio, 19801. Se houvesse 

de fato interesse do setor econômico em recrutar mão-de-obra



69 

feminina, independente do estado civil, decerto criaria uma 

maior infra-estrutura social de apoio, adequada ãs reais ne- 

cessidades das trabalhadoras. Um exemplo, são as creches, a-
~ 

firma Campos (1978), que além de facilitar a integraçao da 

mulher na força de trabalho, é um lugar onde os filhos esta- 

rão protegidos, alimentados, recebendo atendimento de saúde 

e estimulação social e ambiental mais rica. Uma boa creche 

é uma solução adequada para o problema da guarda dos filhos 

durante o horário de trabalho da mulher e para que ela possa 

realizar seu trabalho com tranqüilidade e satisfaçao. Por
1 

outro lado, alguns autores questionam a validade das creches, 

que na sua opinião, não deixa de constituir um problema, ina 

medida em que não se sabe claramente quais são os efeitos a 

longo prazo sobre as crianças em instituições de cuidados di 

ãrios sem a influência dos pais. Na Suécia, por exemplo, o 

governo está considerando de que maneira a redução das horas 

de trabalho pudessem ser distribuídas sobre a semana de tra- 

balho, de tal forma que os maridos tanto como as esposas, pg 

deriam participar mais amplamente do cuidado das crianças e 

de outras tarefas caseiras (Work in America, 1973). 

Também é importante ressaltar a contradição existen 

te na prõpria mulher no que diz respeito ã.conquista do seu 

espaço como indivíduo participante da vida econômica e como
z 

responsável pela realização das tarefas domésticas. Visto que 

procura compartilhar ãs duas ordens de papéis: ocupacional e 

familiar)constituifiwpara a mulher, uma sobrecarga considerá-
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« .‹- /__ 

vel -«uma dupla-gornadafde.trabaiho, Na verdade, a dupla jor 

nada de trabalho faz parte do cotidiano de quase toda a mu - 

lher trabalhadora e compreende: trabalho remunerado, afaze - 

res domésticos e cuidado dos filhos. Com efeito, ao final de. 

cada dia de trabalho, a mulher sabe que, em seu lar, a espe- 

ram as tarefas caseiras. Um trabalho que é sõ seu e que foi
~ aprendido desde menina, dada a šâa condiçao de mulher. Trata 

rse‹k>papel de esposa, de mãeà e de dona-de-casa, ainda con-~
~ 

Siderado, pela sociedade, como a sua missao sagrada e primei 

ra obrigação. Ainda a essa dupla jornada soma-se o descanso 

semanal, gasto em tarefas como consertar roupas, lavar e cQ~ 

zinhar. Sem dúvida, não se pode precisar, se a mulher ao as- 

sumir essa "dupla jornada" consegue não apenas desempenhar qa 

mo também conciliar as suas atividades. Esta é uma questãoque 

se impõe, como ser ao mesmo tempo "boa" esposa e mãe e exem 

plar profissional. Na-realidade, ha prática o que se vê, é 

a necessidade da mulher ter uma infra-estrutura de apoio pa- 

ra que possa desempenhar com eficiência seu trabalho extradg 

miciliar. Do contrário ela será uma profissional insegura,i§ 

capaz de atender com eficácia a casa e o trabalho. Certamen- 

te, tal situação, geralmente cria um sentimento de "culpa" , 

isto é, a mulher profissional se sente culpada em relaçao ã 

sua família, por não dedicar a seu marido e filhos fifläüãas QQ 

ras úteis do dia. Por esta razão, muita mulher limita seu e§__ 

paço profissional a um emprego de baixa remuneração, de me- 

nor prestígio e menos promissor, porém que ofereça meio expe
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A diente, que seja prõximo ã sua residencia, a fim de poder con 

ciliar os papéis de profissional e de d@¶rfi€¬EfiB~ Evidentemen 

te, esse conflito entre "mulher-mãe-e esposa" e "mulher traba 

lhadora".é decorrente de todo um processo de socialização que 

glorifica e mistifica o trabalho doméstico, desencorajando e 

criando restrições ã profissionalização da mulher. Todavia, a 

mulher no afã de conquistar seu espaço e viver todas as suas 

dimensões (e não apenas a privada), procura equilibrar o mun-
~ 

do doméstico e o mundo do trabalho, numa reaçao ãs normas, pa 
drões e valores da sociedade em que vive e que tanto a repri- 

me. Além disso, luta por uma identidade prõpria que elimine 

a relação de poder entre os sexos, reproduzida pela ideologia 
~ " '_ ~ 

da discriminaçao que a torna um ser menor. A recriaçao de 

uma identidade prõpria deve superar as hierarquias do forte e 

do fraco, do ativo e do passivo. Identidade essa em que as 

diferenças entre os sexos sejam de complementaridade e não de 

dominação" (Alves & Pitanguy, l982:57).. 

Assim sendo, procurou-se demonstrar que o espaço con 

quistado pela mulher é uma realidade, embora ela ainda conti- 

nue discriminada social e sexualmente. A seguir, como conclu- 

são deste capítulo, pretendeese examinar a discriminação con- 

tra a mulher na situação de trabalho, onde ela não apenas en- 

frenta sérios obstáculos para conseguir ocupar posiçoes de 

maior prestígio, como também recebe salário menor do que o 

do homem.
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3.3. Trabalho de Mulher: Menor Prestígio e Menor Re 

muneração 

No desenvolver desse capítulo, verificou-se que a 

participação da mão-de-obra feminina no munào do trabalho ban 

ése_ü¶1¶Eâffl§¶mb nos últimos anos e queêâmulher progressiva 1 

mente conquista seu espaço na sociedade. Entretanto, devido 
~ 4 . 

ã influência dos estereótipos, essa participação e çapceada 

e se dã em condições desiguais ao homem. Diante dessa situa- 

ção de discriminação, procurar-se-ã mostrar como a mulher in 

corpora-se no mercado de trabalho em posições mais baixas da
z 

escala ocupacional, em termos de menor prestígio e de menor 

remuneração. 
Ú Aliás, através de registros históricos, pode-se cons

~ 
tatar que esse comportamento discriminado em relaçao às con- 

dições de trabalho da mulher, não ê um dado recente. Na ver-
‹ 

dade, pode-se assegurar que ao longo dos anos, a mulher re- 

cebeu remuneração inferior ao homem, provocando muitas ve 

zes descontentamento nos trabalhadores, que essa desvalo-
O 

LJ. QM 

rização da força de trabalho feminina rebaixava o nível sala 

rial geral. Contudo, a depreciação do trabalho feminino se 

deu a partir do Renascimento, quando determinadas atividades ~V 7' 

passaram a ser consideradas masculinas. Frente a esse fato a 

'ideologia se fez presente, desvalorizando o trabalho femini- 

no e a mulher que trabalha, garantindo assim o afastamentoda 

mulher de determinadas profissões e justificando a atribui - 

ção de menor pagamento ã mão-de-obra feminina. Com o advento
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industrialização, no século XIX, ocorreram profundas modifi- 

cações no sistema produtivo e na organização do trabalho que 

vieram afetar significativamente o trabaíhorfieminino, levan- 

do para as fábricas tarefas antes realizadas no ambiente do- 

mêstico. Tendo como conseqüência o aumento considerável de 

mulheres operárias e, uma superexploraçáo decorrentes das 

diferenças salariais. Alêm de receber salários inferiores ao 

homem, a mulher teve que enfrentar piores condições 
de traba 

lho, o que levou-a a romper seu silêncio e reivindicar seus 

direitos._Com efeito,@m\8 de março de 1857, as operárias da 

indústria têxtil Cotton em Nova Iorque, desencadearam a pri- 

meira greve conduzida unicamente por mulheres, 'pr0teStand0 

contra seus baixos salários, reivindicando uma jornada deixa 

balho`de 12 horas e pedindo por melhores condições de vida. 

Todavia, essas operárias foram duramente reprimidas e mui - 

tas morreram queimadas no incêndio provocado nas instalaçoes\ 

da fábrica para afastar as grevistas. Em homenagem a 
' essas

\ 
mulheres - operárias de l857, o dia "O8 de março" passou a 

ser celebrado como o "Dia Internacional da Mulher", por deci
, 

são da Conferência Internacional das Mulheres, realizada em 

Copenhague em l9l0.
z 

Os tempos mudaram, porëm a situaçao da mulher no 

sëculo XX pouco se alterou em relação ao passado. Ela conti-
~ 

nua lutando por seus direitos e denunciando as condiçoes de- 

gradantes de trabalho. Embora, atualmente, constate-se a 

existência de leis que asseguram iguais condiçoes de traba - 

lho, como por exemplo o artigo 59 da CLT que dispõe: "a todo
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trabalho de igual valor corresponderâ salário igual, sem dis 

tinção de sexo", a desigualdade continua revelando um desres 

peito ãs leis que são insuficientes frente ã flagrante força 

da discriminação. Ou seja, na prática, em se tratando do tra 

balho da mulher ele não ê reconhecido em termos de qualidade 

como equivalente ao homem, como também o pagamento para o 

mesmo trabalho não ê igual. A propõsito, Sullerot em seu li-` 

vro A mulher no trabalho: História e Sociologia, refere-se ä
1 

discriminação da mulher no seu papel profissional. Defende a 

existência da lei "da rentabilidade e do prestígio" que pre- 

side a divisão entre profissões masculinas e femininas, onde 

as masculinas são mais valorizadas e as femininas de menor
~ 

rentabilidade e prestígio. Sälienta que as capacidades 'sao 

~ ,
~ 

um aspecto secundário da questao, o que interessa sao as 

condições oferecidas pela profissão. Êas profissões, onde o 
*^' ‹¬.._ _ _ _? 

sexo femin` '_mais numeroso que o masculino, ocorre › uma 1 e ~ \ø É”
~ 

perda de prestígio e benefícios imediatos, e os salários sao ~_ W \í› 
menos elevados. Portanto, de acordo com Sullerot (l97Q)z a L/ 
maior concentração de mulheres em determinado ramo de ativi- 

dade, resulta na diminuição do rendimento e do grau de pres-_ 

tígio, tornando-se uma profissão pouco atraente para o ho-_ 

mem. E o que acontece com aquelas profissões tradicionalmen- 

te rotuladas de femininas, como professora primária, secretê 

ria, enfermeira e assistente social. 

Sem dúvida, na análise da situação da mulher na finí 

ça de trabalho, a existência de diferenças entre os níveis 

salariais alcançados pelo homem e pela mulher no exercíciode 

\\íÍ“

¶
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uma mesma profissao, revela o real "status" ocupacional femi 

nino e a gritante discriminação sexual, ao lado de inúmeras 

outras, que ela sofre na sociedade. Dados apresentados no 

Work in America (1973) sobre a representatividade femininaem 

algumas profissões liberais nos Estados Unidos e União Sovié 
-.. ~ 

tica, retratam essa condiçao de discriminaçao da mulher, mos 

trando que nos Estados Unidos 7% dos médicos, 3% dos advoga- 

dos, 1% dos engenheiros são mulheres, enquanto que na' União 

Soviética 79% dos médicos, 37% dos advogados e 32% dos enge- 

nheiros são mulheres. Observa-se que nos Estados Unidos, on- 

de a maioria destes profissionais são homens, estes são bem 

remunerados, extremamente prõsperos e valorizados e na União 
~ ~ 

Soviética, onde as mulheres predominam, estas profissoes sao 

desprestigiadas e a sua remuneração é relativamente baixa. 

Conseqüentemente, materiais cultural-históricos comparados:q¿ 

gerem, que a estrutura ocupacional não reflete diferençaslië 

sicas ou mutâveis no temperamento e na habilidade entre ;os 

sexos, que justifiquem acintosa diferença salarial. 

Hoje, trinta e três anos apõs a Conferência da Or- 

ganização Internacional do Trabalho estabelecer o princípio 

de igualdade de remuneração para homem e mulher por um traba 

lho de igual valor, constata-se que tal "igualdade" está 

muito longe de tornar-se realidade, persistindo as limitações 

e desigualdades na maioria dos países. Nos Estados Unidos,por 

exemplo, país altamente desenvolvido, que se considera símbg 

lo da liberdade e da democracia, não apenas não se confere salã- 

rios iguais para trabalhos iguais, como as diferenças entre
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~ 
os salários masculinos e femininos estao crescendo. Em compa- 

ração com o homem, a mulher americana hoje ganha menos dinhei 

ro que há1:Ês‹fikzdas.Em1l956, a média salarial da mulher cons 

tituía 63% do recebido pelo homem e em l984 é 60% do que per- 

cebe o homem (Donling, 1984) . No caso da Europa, os dados da OIT de 

1972, são também bastante reveladorgs. Assim, os salários mé- 

dios femininos, calculados em relação aos masculinosfidcagpvmn 

83% na Suécia, mais de 75% na Dinamarca e Austrália, de 60% 

a 75% no Reino Unido, Alemanha Federal, Finlândia, Bélgica e 

Suíça, enquanto no Japão as mulheres ganhavam apenas 47,5%dos 

salários masculinos (Poggio, 1980). Na América Latina a.situa 

ção não é diferente. Dados levantados e examinados por dive; 

sos pesquisadores, embora insuficientes, demonstram que os
~ 

salários médios recebidos pelas mulheres, sao menores que o 

dos homens; sendo visível na estrutura ocupacional latino-ame 

ricana, a divisão sexual do trabalho. A difícil situação da' 

mulher latino-americana, no mundo do trabalho, sobretudo em 

função da desvalorização profissional e desproporção salari- 

al é resultante das diferentes tradições histõrico-culturais, 

do desenvolvimento econõmico e social e das condições políti- 

co-institucionais que caracterizem de maneira significativa ca 

da país. Nas últimas décadas, o ônus da grande crise econômi- 

ca e das instabilidades políticas que se abate sobre diversos 

países latino-americanos, atinge sobremaneira o .trabalho da mulher ,' 

quase sempre mal remunerado e desprestigiado. Com efeito, no 

que tange ä desproporção salarial entre elementos masculinos 

e femininos, os dados permitem observar que em 1960 os pai -
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ses onde a mulher se encontrava em pior condiçao salarial e- 

ram o Chile e Trinidad Tobago, cujos-salários masculinos eram 

superiores em 47,1% e 44,1% respectivamente. Já em 1970, a 

situação da mulher continua desfavorável em Trinidad Tobago,qÊ 

guida da Venezuela com diferença em favor do homem de 33% e 

da Costa Rica, onde ela percebe 22% d salário masculino (Chang e Ducci, 

1976). Dados referenciados mais recentemente revelam que as 

médias salariais na América Latina como um todo, significama- 

proximadamente 45% a 50% dos rendimentos mêdios masculinos,dÊ 

monstrando que a situação da mulher ë discriminada e que ain- 

da ao adentrar no mercado de trabalho o faz com salários e posições infe 

rioreswao;homem. 
No Brasil, também a mulher, em sua grande maioria, 

integra o mercado de trabalho através de ocupações pouco pro- 

missoras, hierarquicamente inferior e recebendo menor remune-z 
ração, mesmo quando o nível profissional do seu trabalho zfšr 

igual ao do homem. Diante dessa situação de mulher discrimina 

da, em 1971 o Instituto de Pesquisas Econômicas da Universida 

de de São Paubo fez uma pesquisa e chegu ã conclusão, conforme assina- 

la Barroso (1982), de que rea].mente os homens recebiam um salário de cer- 

ca de 57% superior que o das mulheres, em todas as profissões 

exercidas na indústria paulista, apesar da lei que ê muitocúa 

ra e diz que para trabalho igual, salário também igual._ Não 

Qbstante, mesmo nas profissões consideradas femininas como se 

cretárias, treinamento e tradução, o salário do "sexozfinie" e- 

ra cerca de 25% superior. Já Miranda (1975), em pesquisa rea- 

lizada, constatou que mulheres profissionais liberais tem enmë-
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essëncia a visão da condição feminina vigente na sociedade a- 

tual. O que só será possível, através de um profundo processo 

de transformação das estruturas sociais como um todo e da es- 

trutura competitiva da economia e também pela ação dos movi - 

mentos sociais femininos nas lutas pela emancipação da mu- 

lher. Isso implicaria numa reorientação do processo de socia- 

lização, em mudanças nos padrões educacionais, no reconheci - 

mento e valorização da.mão-de-obra feminina. Seria preciso‹¶m 

a noção de ascensão social estivesse ligada com o fato de se 

estar realizando ou produzindo algo socialmente útil (Neves, 

1980). Só assim, a mulher ver-se-ã frente a uma nova e mais 

coerente imagem do relacionamento entre homem e mulher e da 
./ 

organização de trabalho. E_em decorrência dessas mudanças es- 

truturais poderá traçar seu projeto de vida, independente da 
~ ' ~ 

ideologia da dominaçao. Porém, enquanto essas transformaçoes 

não acontecem, a mulher continua participando do mercado, a- 

través de empregos subalternos, inferiores e mal remunerados 

que reforçam os estereótipos e mantém a discriminação.

~ 4.2. Dimensao Empírica 

A análise da noção de trabalho e emprego do item 

anterior, complementa o exame das contribuições teóricas so- 

bre os aspectos históricos e sócio-culturais da discriminaçao 

e a participação da mulher no mundo do trabalho efetuadas 

nos capítulos precedentes. Contudo, impôs que se proce-
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desse uma ligação entre o teõrico e o empírico, ensejando 

que algumas sugestões formuladas no nível teõrico, 
' fossem 

testadas conjunturalmente, conforme exposto na metodologia. 

Assim, os processos de socialização que atingem 

a mulher, ao longo de sua vida reforçando idéias, valores, 

conceitos, estereótipos, sobre o comportamento feminino ti- 

veram no estudo empírico, uma afirmação que serã observada 

no prõximo capítulo e nas conclusões. 

Para orientar a teoria¡os diversos itens do capí 

tulo 5, foram esquematizados, de modo a auferir se a mu- 

lher ë de fato preparada para o exercício de uma profissão, 

ou primordialmente para a atividade domêstica,e quais .asp 

determinantes relacionadas com o sexo que enfrenta e difi- 

culta a mobilidade no mercado de trabalho. Por outro lado, 

procura-se enfatizar, com base nas contribuições teóricas, 

a participação desigual na estrutura hierárquica.. Tal ê 

que quanto mais alto o posto, menor a proporção de mulheres 

entre os que ocupam. Questiona-se, também, qual ê o efeito 

das diferentes formas de discriminação na delimitação do es 

paço ocupado pela mulher, quais os obstáculos que interfe - 

rem na promoçãolna carreira e impossibilitem o acesso a car 

gos de direção e chefias e em funções que exigem maior qua- 

lificaçao. 

No estabelecimento dicotômico-teõrico e empiri 

co -, as indagações foram orientadas paraiúämifiknr-não apg
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nas o espaço conquistado pela mulher, como também a situaçao 

de discriminação, tendo em vista que a maioria das ocupações 

socialmente valorizadas são de domínio masculino, enquanto a 

mulher é compelida a ocupações subalternas e mal remuneradas. 

Diante dessa situação de discriminação procura-se levantar 

quais as razões que motivaram a inserção da mulher no mercado 

de trabalho e se ela ocorre em posições mais baixas da escala
I 

ocupacional, em atividades que são um prolongamento dos afaze 

res domésticos.
~ 

Outro fator que o levantamento procurar abordar sao 

as dificuldades que a mulher casada enfrenta no seu cotidiana 

o conflito entre os papéis, doméstico - "mãe e'esposa" - e 

profissional e a forma como ela assume essa dupla jornada de 

trabalho. 
Finalmente, a questão norteadora deste estudo é veri 

ficar numa situação concreta específica serealmente os estereõ- 

tipos sexuais e a internalização de normas, atitudes e compor 

tamentos servem como barreiras estruturais quando elas parti- 

cipam do mercado de trabalho, dificultando sua realizaçao pro 

fissional e pessoal.
* 

Todas estas intercolocacões foram objeto de indaga - 

ções que se fez ã mulher que exerce uma atividade extradomici 

liar, que recebe um salário, que passa a maior parte do dia 

fora de casa, através da realização de um estudo empírico com 

"muíhea - päófieóóonaó 2 óuncionãmiaó" da UFSC, a ser relatado 

no próximo capítulo.
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Perceber ê a posição aermulher na UFSC, f0i O 

objeto do presente capitulo, na indagação.de variáveis que 

privilegiam ou não os diversos componentes subterrâneos ou 

latentes quanto ã existência de estereótipos vinculados ao 

sexo. 

Tem como indutores a identificação, o significa 

do do emprego, o trabalho extra-domiciliar, o condicionamen 

to no tipo de profissão escolhida, as perspectivas e ambi 

ções profissionais, as prioridades, o conflito entre o mun- 

do intra e extra-domiciliar, a ascensão funcional entre ho 

mem e mulher, os fatores internos e externos que dificultam 

a promoção na carreira, a atividade profissional como fon- 

te de realização pessoal, os fatores que causam maior satis 

fação no trabalho e as insatisfações, as modificações e os 

preconceitos identificados no exercicio profissional. 

5.1. Lotação 

A lotação das professoras e funcionárias por Cen 

tro de Ensino, e essas ütlimas também por õrgaos da adminis 

tração central, significou estatisticamente pela diversidade 

e pela similitude. Diversidade por ser o Centro de Educaçao, 
~ ~ , 

seguido do de Ciências Humanas e o de Comunicaçao e Eqxessaa 

que maior numero de professoras congrega em seu quadro. 

Similitude, porquanto ê nas unidades‹¶nqueYá.umrmuorxímerode
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mülheres,avoluma-se também o corpo auxiliar - funcionárias - 

igualmente feminino (ver tabela 9 e 10, anexo).
~ Esta observaçao foi consignada a partir do Tes- 

te de Significãncia na concordância de 95%, ou seja com 5% 

de rejeição, portanto dentro dos padrões aceitos em Ciências 

Sociais.
~ 

O Teste de Gremer, mostrou que há relaçao muito 

pequena - 0,17 - entre as variáveis principais, isto ë, "o 

fato de ser mulher, influencia na sua condição de funcionãri 

a pública, em alcançar postos mais altos?" (para as funcionš 

rias - tabela 39, 39a e 39b) e "você percebe diferenças quan 
~ ~ 

to às possibilidades ã ascensao funcional e a ocupaçao de 

chefias entre homem e mulher na UFSC"Ê(para professoras - ta 

bela 27, 27a e 27b). Esta relação diz respeito a reciprocida 

de que as duas variáveis encontram entre si, pois, conforme
~ 

o resultado - 0,17 - ê relativamente pequena - uma relaçao 

grande ficaria entre 0,8 a l e uma média entre 0,6 e 0,8.GmÊ 

mer calculado apresentou um resultado absoluto de 238 elemen 

tos para uma normalidade de 40 elementos, ou 17%, significan 

do que no período em que a Universidade Federal de Santa Ca- 

tarina admite servidores não hâ exclusividade quanto a mu- 

lheres ou sõ homens. A lotação, contudo, ê ainda maior de hg 

mens, pois a admissão destes ë em maior número, embora não 

haja dados que confirmem ou não a predominância destes em ng 

mero de inscrições. A diferença acentuada entre os valores 5 

cima denuncia que alguma anormalidade está a alterar este
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quadro e ê de se supor que nos últimos anos o número de mulhe 

res vem crescendo proporcionalmente ao dos homens. A lotação
~ 

dos professores, por exemplo, nao ê imposta pela UFSC, haja 

vista, que o professor ê admitido por concurso público e lota 

do no Departamento o qual se candidatou. 

5.2. Cargo 

A categoria funcional das servidoras da Universi 

dade Federal de Santa Catarina tem uma constância de 90%, tan 

to para professoras como para funcionárias, fazendo um dife- 

rencial de somente l0%. Significados estes dados, 'apresentam 

um resultado de 97% para uma rejeição de 3% com 809 de liber- 

dade, indicando que a transferência de um para outro cargo 

não ê nada expressiva, mesmo porque o "cargo" dezprofessorger 

mite progressão horizontal e vertical, alterando a categoria, 

mas não o cargo.
' 

Na distribuição dos docentes por sexo e classifi 

cação de cargos na UFSC; pode-se verificar esta afirmação, ob 

servando que 31,5% dos Horistas, 43,6% dos Auxiliares de Ensi 

no, 33,3% dos Assistentes, 29,8% dos Adjuntos e 14,2% dos Ei- 

tulares são mulheres (Veja quadro 4 - anexo). Dentro de cada 

categoria funcional o percentual de mulheres ê sempre menor. 

E na medida que se elevam as categorias funcionais, a propor- 

ção de mulheres começa a baixar. Assim sendo, o número de pro 

fessoras titulares ê, por exemplo, sempre menor do que o de 

professoras adjuntas ou assistentes.
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Outro aspecto a considerar, diz respeito ã parti 

cipação da mulher - professora, em desigualdade de propor - 

ções, nos diferentes Centros de Ensino. Nos Centros conside 

rados "redutos masculinos" as mulheres estão pouco represen 

tadas, ê o caso do Centro Tecnolõgico e Centro Sõcio-Econõ- 

mico. Já nos Centros de Ciências Agrárias, Ciências Biolõgi 

cas, Ciências Físicase Matemáticas eCiências da Sáude, embg 

ra o predomínio também seja masculino, os dados mostram que 

nas categorias de horista e auxiliar de ensino a presença 

da mulher ê bastante significativa. Talvez, seja reflexo 

do movimento de mulheres em direção a essas áreas ou a fal- 

ta de interesse do homem pela remuneraçao dessas categorias 

É interessante notar o predomínio do elemento masculino no 

Centro de Deportos, área que não ê exclusiva de nenhum se- 

xo. O Centro de Comunicação e Expressão, área de domínio fe 

núniny apresenta um equilíbrio na participação de ambos os 

sexos, com vantagem para a mulher. Porëm, na categoria auxi
` kO 

o\° (D liar de ensino, curiosamente os homens representam 90 

as mulheres 9 Ocorrendo, aqui, um processo inverso dos
É 

l-' o\° ¢ 

outros Centros analisados. O Centro de Ciências Humanas e o 

Centro de Educação, áreas fortemente femininas, registra-se 

o predomínio da mulher em quase todas as categorias. Isto 

porque, surpreendentemente, no Centro de Ciências Humanas

` 
\! o\° 52 dos adjuntos e 66 dos titulares e no Centro de Edu

` 
I-' o\0 

cação 66 dos titulares são do elemento masculino.` 
\l o\° 

Constata-se, desta maneira, que nas áreas mascu-
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linas e mesmo nas fortemente femininas quanto maior o cargo, 

menor a proporção.de mulheres que o ocupam. Assim, ã medida 

em que o desempenho profissional exige preparo mais rigoroso 

e as perspectivas de prestígio e remuneração são maiores, 

mulher começa a ceder lugar ao homem. 

QUADRO 5 

CARGOS DOCENTES POR SEXO NOS CENTROS DE ENSINO 
( PERCENTUAL) 

CENTROS HORISTA l\UX.DE¡§NSI1{4 l\SSIS'I'ENI'E ADJUNTO TITULAR VISITANTE 

.blfllflfli }K)fläW PMHJUER HClfiJ4 LEJHR HCIHH4 hlfllüfl IIYEF FIEHER HO¶D4 PIHJUZR lílflflfl 

Ciências Agrárias 
Ciências Biolãgicas 
Ciências Físicas e Matemá- 
ticas 
Ciências Huwmvm 
CÂÊDCÂES da Sãüüe 
Canunicação e Expressão 
EESpO!tCS 
Efiu=flÇ5° 
Sõ‹:io-Ecçnãnico 
'leaaoiõgico 

66,7 
50,0 

20,0 
66,7 

50,0 

1oo,o 

33,3 20,0 
50,0 87,5 

ao,o 
33,3 

;ao,o 
50,0 

1oo,o 16,7 
- 1oo,o 

1oo,o 25,0 
1oo,o 26,8 

50,0 
63,2 
57,1 
9,1 

80,0 
14,3 

50,0 
36,8 
42,9 
90,9 
83,3 

75,0 
73,2 

5,1 
46,8 

29,1 
52,6 
35,0 
49,4 
28,2 
72,2 
22,7 
14,9 

94,9 
53,2 

70,9 
47,4 
65,0 
50,6 
71,8 
27,8 
77,3 
85,1 

10,0 
33,3 

27,7 
47,9 
18,2 
54,5 
42,1 
78,3 
2,1 
15,1 

90,0 
66,7 

72,3 
52,1 
81,8 
45,5 
57,9 
21,7 
97,9 
84,9 

15,4 

15,0 
33,3 
11,1 
50,0 

33,3 
2,9 
1,8 

100,0 
84,6 

85,0 
66,7 
88,9 
50,0 

66,7 
97,1 
98,2 

25,0 
25,0 
100,0 
50,0 

75,0 
75,0 

50,0 

100,0 
100,0 
100,0 

¡bnts: Niclao da Processamento de Dados - UF$C)l98l

a 

Com referência ao Cargo, os funcionários sao 

distribuídos em Grupos Ocupacionais, de acordo com as Cate-
~ 

gorias Funcionais do Dasp. A maior concentraçao do elemento 

feminino ocorre no Grupo de Outras Atividades de Nível Su- 

perior com 56 

Grupo de Outras Atividades de Nível Médio com 5l,8% e 44
Q 

<§\ o\0

É seguido do Grupo de Serviços Auxiliares e

` F4 o\°

` 

respectivamente.Exatamente naqueles grupos onde localizam - 

” t i - t' ni- se profissoes tradicionalmente femininas, a s como. ec 

co de assuntos educacionais, técnico de assuntos culturais, 

bibliotecãria, assistente social, agente administrativo, da 

tilõgrafo, auxiliar de operação de serviços diversos (por 

exemplo, serviço de limpeza e copa), conforme pode-se obseš



var no quadro 7, anexo. 

DISTRIBUIÇÃO EIS FXIKHLIUUIS POR SEWD E CAIEXIIUAS E\l{fl(1Ufi5 DO DAS? 

0tUüO 6 

- NA UFSC - 

M U L H E R H 0 M E H 
CAJTXIDRIAS EXIGIICIUKIS ' 

; ¡¡nU\L O SCBFE O \ SCBRE O 
N95 ABSLHLHÉS - ¶(HÊL N98 ABSCELHTS ÍUTAL 

Grupo de Artesanato (Art) 

Gnpo de Outras Atividades de N; 
vel Médio (IED 

Grupo de outras Atividades de ui 
vel Superior (Ns) 

Gmpo de Processamento de Dados 
(PR) 

GYPG ÕE Serviços Aumiliares (SA) 

Grupo de Serviços Jurídicxs (SJ) 

Gnxpo de Sezviço de llyazspqzze - 

Oficial e Portaria (TP) 

TOTAL

4 

309 

129 

13 
270 

24 

749 

3,8 

41,4 

56,6 

29,5 
51,6 

20,0 

42,3 

100 

438 

99 

31 
251

6 

96 

1.021 

96,2 

58,6 

43,4 

70,5 
48,2 

100,0 

80,0 

57,7 1 

104 

747 

228 

44 
521

6 

120 

.770 

Fonte: Níclao de Processamento de Dados, UFSC, novembro/ 1884 
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O Teste do Qui-Quadrado mostra que entre a variá- 

vel principal das professoras e das funcionãrias não apresen- 
. . . - . z - . 2 

ta significancia alem dos parametros normais (X cal. = o,128( 

0,1082 = X2 tab.). A hipõtese de haver uma posição mais zalta 

dos cargos ocupados pelos homens, se deve a outros 

que serão examinados posteriormente e não apenas pela 

condição de ser do sexo feminino. O teste estatístico 

ficou uma dicotomia: há uma_prevalência significativa 

gos ocupados pelos homens, mas a discriminação não se 

fatores 
simples 
identi- 
de car- 

deve ao 

fato de "ser mulher", mas sim por estas serem quantitativamen 

te menores. As tabelas seguintes procuram ordenadamente condu 
-.‹ 

zir essa lógica empírica.
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5.3. Função 

A função tanto do corpo docente como administra- 

tivo ê caracterizada como cargo eletivo e de confiança dentro 

da estrutura da Universidade Federal de Santa Catarina. Mesmo
~ 

alguns cargos que a rigor deveriam ser eletivos sao "de confi 

ança" como ê o caso de Coordenadores de Curso. A Ádiscrimina- 
~

~ 
çao ê notável no caso de cargos de confiança numa progressao 

regressiva - homem para mulher de um terço, vindo a confirmar 

que a proporção de mulheres ê menor nos altos escalões da hie 

rarquia universitária. 
Q 

' Na aplicação do Teste das Correlações entre a 

função e a lotação este apresenta-se menor do que 40% e maior 

de 35% o que infere ausência de relação. Esta afirmação tam-` 

bém ê notada em função do cargo, mas não pelo tempo de servi- 

ço: são as mulheres com mais tempo de serviço que ocupam che- 

fias, quer por sua liderança ou pela experiência profissional. 

O Teste "Qui-quadrado" baseado nas tabelas 17a 

e l7b, no anexo, mostram que de fato, por ser mulher, há uma 

influência discriminatõria tanto para professora como para a 

funcionária (X2 tab= 0,4ll<ÍX2 cal. = 0,501). Os quadros 8 e 

9 demonstram claramente esta diferença. Basta observar o 
pre- 

domínio do elemento masculino em todas as chefias docentes.RÊ 

gistra-se que nas chefias de departamento, que são eletivas, 

a representação feminina ê inexpressiva. Não há mulheres 
che- 

fes de departamento em seis Centros de Ensino da UFSC, e mes- 

mo em área fortemente feminina, como o Centro de Ciências 
Hu-
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manas, dos cinco departamentos que o compõem, apenas o de Geo 

ciências ë chefiado por mulher. 

Nas chefias administrativas, em sua maioria, ocu 

padas por funcionários, a representação da mulher ê mais sig-
~ 

nificativa nos níveis intermediários como Chefe de Seçao, Che 

fe de Setor e Secretária. Funções que a ideologia predominan- 

te julga mais adequadas a sua condição de mulher e algumasflim 

o caráter de extensão da atividade doméstica. 

QUADRO 8 

.CHEFIAS DOCENTES POR SEXO 
- UFSC,l984 - 

CHEFIAS TOTAL MULHER HOMEM 

1. Eúretor de Centno 10 3 7 

2 . Vice Diretor de 
Oenttø 10 3 7 

* 3. Chefe de Departa- 
mmw m 1 Q 

4. Subchefe de Depar 
tamflmo 47 14 33 

5. Coordenadoria de 
Graduação 36 ll 25 

6. Subcoordenadoria 
"õesnúm@à 35 12 23 

7. Cbordenadria de 
~Hx‹uamwâ› 26 

' 

5 21 

8. Smmxxufienadoria 
de Põs-Graduação 19 4 15

E 

I, _ 
» . . - . .... 

.onte. Departamento do Pessoal, Pro-Reitoria de Administraçao, 
UFSC, dezembro de 1984. 

Nas relações entre as variáveis: Docentes por se 

xo, distribuídos nos Centros -IESC-l9&4:.axmtmüe1m›Qwxko 1
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(pág. 7) e Chefias docentes por sexo - UFSC, 1984 - do Quadro 

8 (pág. 115), nota-se uma composição que, além do Teste do 

"Qui-quadrado", a proporcionalidade vem confirmar a acertiva, 

porquanto para um contingente de 31% de mdümreseacorresponden 

temente 69% de homens na composição do corpo docente, somente 

25% ocupam cargos de chefia, ou seja um diferencial ôbS0lUt0 

de e relativo de 50%. Porém a distância aumenta se conside Ch o\0 

rada a importância da funçao. 

QUADRO 9 r 

mUwH)m$cmwnsAmmUsmmTmsRmsmm 
- UFSC , 1984 - 

CHEFIASAIIIINISTRATIVAS 
*

_ 

\D¢!>I-' 

Reitor - 
nôaaum -(Q 
Assessor 1 

0-' Procurador Geral 
Diretor de Departamento 
Administrativo 
Subdiretor 
Assessor de Direção 
Diretor de Divisao 
Chefe de Gabinete 
(Ile-.fe de Seção 
Gerente de Projetos 
Chefe de Setor 
Secretário 
Coordenador 
Iaponsãvel p/ Expediente _ 

Subchefe - 
C-.ratificação Gabinete 12 
Prefeito l 
Supervisor (SERL1lM). 1.3 
Diretor Geral (Hospital Uru; 
versítãrio › 

' l 
Diretor de Órgãos' Suplemen- 
tares 4 

Outros 4 

0\ 

G'\ 

IQ 

\DO\G)!-'h)I\)hIOi-'P'0\ 

101 
26
3 

E. 

52

6 
\Oi-'

3
2

Ú 

Fonte: Nucleo de Processamento de Dados, UFSC, novembro de 1984. 

L*) - Em 6 de fevereiro de 19.85, pela lg- vez na histõria 
da UFSC, uma mulher assume uma junção no alto 
escalão hierárquico, como Hflõ-Reitoria de Ass-istën 
eia ã Comunidade Universitária. _
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Quanto a relação entre Funcionários por sexo, 

distribuídos na Administração Geral e Centros - UFSC .l984, 

do Quadro 2 (pág. 8) e Relação das chefias administrativas 

por sexo - UFSC, l984 - do Quadro 9 (pág. 116), verifica- se 

que a proporção de "mulheres - funcionárias" que ocupam che- 

fias ê maior do que a presença destas no contexto funcional. 

Ou seja, as mulheres representam 42% dos funcionários e ocu- 

pam 48% das chefias administrativas da UFSC, ocorrendo, as- 

sim, uma diferença progressiva de 6%. O diferencial relativo 

ë'de l9%, porém, agrava-se quando se constata que 50% das 

chefias ocupadas por mulheres são de chefe de setor, de ní- 

vel intermediário. Por outro lado, verifica-se que os ho- 

mens ocupam 80% dos cargos de chefiasnnis estratificados da 

UFSC. 
. ¢ f 1 . 

Assim sendo, considerando-se os niveis ocupacio- 

nais clássicos: operacional, tático e estratégico, admite-se 

a seguinte proporcionalidade de participação masculina e fe- 

minina nos cargos de chefia da UFSC: 

a) operacional - 20% de homens e 80% de mulhe- 

res; 

b) tático - 60% de homens e 40% de mulhe- 

res; 

c) estratégico - 80% de homens e 20% de mulhe- 

res;
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5.4. Tempo de Serviço 

O tempo de serviço modal para professoras ê de 5 

anos e dois meses, perfeitamente identificado com igual me- 

dida de posição das funcionárias. 

TABELA 14 
TEMPO DE SERVIÇO (EM ANOS) 

_ PROFESSORAS E FUNCIONÃRIAS - 

TEMPODE SERVIÇO f1_p_ f1__f_ 

|~J|›-'I-' 

Ol.J'IO®G\àL¡JN)¡-IQ 

<7\›l=~bJNO-' 

O'\LflU'l\.IJ>P-'LJ-b 

\--' 
U1uJO\0-INm›-:N 

- a -1o 
-15 -2o -25 win NH 

TOTAL 4 l 4 1 

~ ‹ ~ 
O tempo de serviço nao ê um fator de progressao 

funcional, isto ë, não são as mais novas ou as mais antigas 

no cargo que ocupam funções relevantes, mas sim as intermediá 

rias e as intermediárias-superiores, ou seja, aquelas em que 

o tempo de serviço permanece mediano e mediano superior. Este 

comportamento, provavelmente ê decorrente do fato de as mais 

novas estarem primordialmente preocupadas em realizar Cãrrei 

ra, aperfeiçoar-se e adquirir experiência, enquanto as mais
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galgar postos hierárquicos superiores. Contentam-se em rea- 

lizar seu trabalho visando o bem da Instituiçao ou se dedi~

~ 
cam â atividade docente e'ã produçao científica.

` 

Algumas respostas das entrevistadas, ilustram es- 

ta afirmação: 

relação de 

"Não tenha aánda fionmaçãowpana deu 
pan chegiaó". 
(T.S; - Zianoó- Aux. Op. Seav, D¿- 

venâoól. 

"Faíta de eóco£aa¿dade Lncapaciia- 
:mea aóóumin óunçõeó". 
(T.S. ~ 2 anoó - Ag.AdmÂn¿óIna££vo) 

"Aceóào a cangqó? Nenhum deóejo. A- 

mizade e neconhec¿menzo doó aiunoó 
ë óugicienie". (Pnofieóóon Aóó¿óIen- 
ie ,ÊU - 13 anob T.S.). 

"Não tenho ma¿ó nenhuma ambição a 

aicançan poózoó ma¿ó afizoó". (T. S. 

14 anoó - Ag.Adm¿n¿ótnai¿vo). 

"Apenaó aeconhecimento peio meu tha 
balho, pnáncipalmanie pan pauta doó 
a£unoó".(T-5. - 22 anoóà Pnogeóóon 
Titufiah). ' 

O Teste de Gremer inflexiona bem esta medida numa 

262 para 167, significando que a tendência obser-
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vada ë de 64% no caso aqui argüido, ou seja, uma conduta di 
ferente sõ se observa em 36% de todo corpo funcional da Uni 
versidade. 

5.5, Titulação 

A titulação dos professores ê maior do que a` das 

Professoras, uma vez que 35,2% dos Especialistas, 37,8% dos 

Mestres, ll,7% dos Livre Docentes e 19,9% dos Doutores são 

mulheres. Notando, também, que o elemento feminino H. concen 
tra-se na categoria dos Assistentes e Adynüos, havendo uma 

nítida correlação entre titulação e categoria funcional. É 

no Centro de Comunicação e Expressão e Ciências Humanas que 

se encontra entre os adjuntos e titulares o maior número de 

Doutorâs da UFSC. Todavia, em todas as categorias funcio- 

nais e diferentes níveis de qualificação o nümero de profes- 

soras ê sensivelmente inferior. Assim sendo, no topo da pirš 
mide de prestígio do magistério da UFSC a participação femi- 

nina representa 14,2% dos titulares (quadro 4, anexo)e 19,9% 

dos doutores (quadro 10, anexo). 

Na põs-graduação a presença da mulher torna-se 

ainda mais reduzida. As professoras representam 22,7% do cor 

po docente dos cursos de mestrado e doutorado da UFSC. Sendo 

que 60% das professoras de pôs-graduação são dos Cursos de 

Ciências Sociais, Enfermagem e Literatura Brasileira, áreas
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tradicionahmanxa femininas?-AS restantes se encontram distri- 

buidas nos outros 10 cursos que a UFSC oferece, sendo que no 
.-_» ,_ Ê, ~ 

de Administraçao e Engenharia de Produçao elas nao estao re- 

presentadas. 

Os dados retratam que não ë a Instituição que es- 
~ ~ 

tã discriminando a mulher. A sua situaçao na educaçao formal 

ê reflexo de uma discriminação social e de uma ideologia am-
~ 

pla, arraigada culturalmente. Se as mulheres nao se titulam 

ê porque o seu papel doméstico está em primeiro lugar e ela 

não pode simplesmente se afastar do lar para cursar um douto 

rado no país ou no exterior. O obstáculo está no prõprio pro
~ cesso de socialização que cerceia a mulher e liberta o homem 

(observe os dados constantes no quadro 12, anexo). 
Q. 

No simples exame da tabela 15, verifica-se identi 

ca situação na amostra. Das 41 professoras entrevistadas, sorrente duas 

possuem doutorado, registrando-se maior concentração no mes- 

trado e especialização, numa proporção de 73,2%. 

wmaA 15 
. Pxorzssonàs - TITULACÃO 

TITULAÇÃQ fi-P- 

2

2 

. Mestrado 20 
' 10 

. Especializaçao 

. Em Formação 2

5 

. Doutoramento 

. Livre Docência 

. Graduação 
` 

Í 

TQTAL 
Z _ b

41
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5.6. Idade 

A idade modal da mulher ~ professora e funciona - 

ria da Universidade Federal de Santa Catarina ë de 30 a 40 

anos, o que ê referencial para o servidor masculino. 

A idade da "mulher - professora" influencia na 

Sua titulação, isto ê, quanto mais idosa, mais titulada. Me- 
ou reae observação que este fato ê contraditório ao tempo de 

Serviço, uma vez que, quanto menor este tempo maior ê a titu 

lação. Conforme reuelou o Teste de Significância na relação 

das outras variáveis que este trabalho contempla. Talvez, es 
tes dados sejam Q reflexo da atual política de admissão de 

professores nos diferentes departamentos de ensino da UFSC, 

onde o ingresso de docentes com maior titulação tem sido 

prioritário em benefício do aprimoramento e melhor qualidade 

do ensino, 

TABELA 16 

IDADE 
- PROFESSORAS E FUNCIONÃRIAS - 

1 DA os frp. frf. 
20 - 24 - 7 

24 - 26 - 4 

26 - 30 7 8 

30 - 40 17 13 
40 - 50 12 9 

50 - 

60 - 

TOTAL 

`3

2 
41 41
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5.7. Estado Civil 

São casadas as servidoras da UFSC na proporção de 

66% das professoras e 39% das funcionárias. Entre as últimas, 

46% são solteiras, enquanto as docentes somente o sáoem126%. 

As separadas, desquitadas, consensuais e viúvas significam o 

universo, representando~ohmnQy07e 0,15 respectivamente. 

São as casadas que atingem postos mais elevados 

na hierarquia funcional da Instituição como professoras, en- 

quanto como funcionárias a ascensão ê maior para as soltei 

ras. Esta afirmação está signifkmda em 83% no Teste de Gre- 

mer, inferindo uma tendência explicada contínua.

~ 
No Teste de Correlaçoes, com as variáveis princi 

pais estas relacionaram em 0,7947 para as professorasea0,5968 

para as funcionárias. 

TABELA 18 
Eswnno cIv1L 

- PRoFEssoRAs E FUNCIONÃRIAS - 

ESTADO CIVIL fi.p. fi.f. 

. Casadas 27 16 

. Solteiras 11 19 

. Separadas e Desquitadas. l 3 

. União Consensual 2 2 

. Vifivas - l 
_ 

TOTAL 41 41



5.8. Filhos 

Mesmo que o valor modal para as professoras, quan 
toêm›estado civil seja "casadas", esse valor estatístico des 

critivo ê "nao têm filhos". Das 66% professoras casadas so- 

mente 37% destas têm filhos, 

observando-se uma percentual de 21% de funcionárias soltei- 

ras com filhos. Tanto entre as professoras como entre 

do-se na mediana de 2 filhos. O número maior ê de 5 filhos 

para as professoras e 9 para as funcionárias. 

TABELA 19 

F1LHos 
' -- PRoFEssoRAs E FuNcIoNÁR1As - 

funcionárias a quantidade de filhos ê muito pequena, situan- 

NUMERO DE FILHOS fi.P- fi.f. 

Nao têm Fi lhos
1 
2 

\.D(DU'\l>(~\ 

dToTAL 

18 

D-'bJ›b\.DU\ 

41 

15
9 

10 

D-'F-'I-'k)Í\J 

41

~ A correlação entre a presente Variável e as princí 

pais apresentam uma relação de 0,8235 e 0,5991. 

124 

Das funcionárias 96% têm filhos
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5.9, Escolaridade 

O nível de escolaridade foi tomado em relação às 

funcionárias e apresentou o seguinte resultado: a proporção 

de funcionárias com curso superior ë maior entre as soltei 

ras, atingindo 43% destas. Enquanto entre as casadas, somen~ 

te 22% concluíram seu curso universitário. Segue em ordem 

decrescente as que têm 29 grau completo. Reduzido ê o número 

de funcionárias que estão cursando ou deixaram de freqüentar 

a escola nos diferentes graus de ensino, ou seja: cl? e 29 

graus e curso superior. 

Por ser lõgico e estrutural são as detentoras de 

curso superior completo que, comprovado pelo Teste de Gremer 

60%)que assumem maior posição estratificada no nível hierár-
~ quico na funçao da UFSC. 

TABELA 2° 

YUNCIONÃRIJÀS POR NÍVEIS DE ESCOIJÁRIDADB E _ 

ESTADO CIVIL 

smmuas uufio .niveis na sscomnlnws amam; som-ams mswmm uwsâsum v10vA gugu 
19 Gram até a 45 sëxle 3 3 1 - - 

lnazrpleto - - 1 - 1 
na 

cxzrpleto - 

29 Grau: Lnocnpletc - 

ompletv 5 

Sqaerion lmxznpletao 2 

cnwpletn 6 

'IUTAL

1

1 
6

1

7

1 

›‹ 

›-›-fiw

J 
ll

Il
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5.10. Emprego 

A realização pessoal ê determinante no Significa- 

do de "ter emprego" para as professoras, sendo testemunhado 

por 29% das entrevistadas. Agregam, todavia, a esta posição 

a necessidade de uma independência econômica e estar comprof 

metida com a sociedade, participando na produçao social. A 

estes elementos deve-se adicionar outros Significados, como 

ter condições de manutenção de vida e sobrevivência, reali- 

zar~se profissionalmente, desempenhar um trabalho remunerado 

fora do ambiente doméstico e possibilidade de auxiliar na 

renda familiar.

~ Na relaçao entre a variável "o que significa ter 

emprego" e a principal para as professoras,encontra-se uma 

rejeição bem acentuada - Teste de Jeffreê= 35%, porquanto os 

aspectos de ordem econômica somados, previstos nas classes: 

lê, 3ë, 4Ê e 7ê ultrapassam a modal em 15% com uma contradi- 

ção total do modelo em 18% (veja tabela 21 anexo). 

_ 
A seguir, alguns depoimentos que ilustram esta 

questão: "O que significa ter emprego?
_ 

"lndependëncáa econ5m¿cd 2 óociafi". 
(T¿tu£aa - caóada) 

"Independënc¿a ã iam ouiaa ai¿u¿da- 
- de que não óõ a damëótiaa". LAdƒun« 

to ~ caóada).



127 

.- , _ 
"Rea£¿Zação coma pèóóoq uIi£ a 

óoc¿edade e ¿ndependëñc¿a pea- 
ôoafi, ao meómo iempo em que óeu 
Iaabafiha E Àamuneaada", (Adjun- 
to - óo£te¿na) 

"Rea£Lz@çãç.de um poienciafi hu¬ 
mano como aiguëm capaz de pen- 

ôan, ëèa, óeni¿n e poden paóóan 
Lôóo a finente". (Aóó¿ózente-<c§ 
õada) 

"SÂgn¿6¿ca eótah compnomeiida 
c0m 0 óoc£a£; E um modo da nea~ 
Kizaa minha panceía (áunção in- 
d£v£dua£) de paài¿c¿pação óc- 
c¿a£". LAóó¿ótenie - óoíteina) 

"Reafiizašão paóóoafi, óegunança 
e independência". (Auxiíiau de 
Enóino ~ caóada) . 

"Neceóóidade econõm¿ca paàa vá- 
vea meihon". (Honióta ~ caóada) 

Os dados demonstram qmao trabalho extradomiciliar 

hoje, para muitas mulheres, ë decorrente de postulados econô- 

micos e que a mulher trabalhadora estã encontrando no traba- 

lho seu "locus" de realização e desejo de ocupar seu espaço.

~ 
5,11. Trabalho extradomiciliar: razoes 

A necessidade econômica como razão suficiente que
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leva uma pessoa a trabalhar fora foi argüida por 68% 
' das 

funcionárias e 27% das professoras, Essas últimas, 32% fo- 

ram levadas ao trabalho externo por realização funcional e 

assume uma importância significativa: a busca de." indepen- 

dência" declinada por 22% das professoras e 15% das funcio- 

nãrias (tabela 22, anexo). 

.Il "' 

Perguntando às entrevisüxbs. Quaió aó nazoeó que 

fievanam-na a Inabalnan 60na?Ç pretendeu-se discernir quais 

OS motivos que levaram a assumir o trabalho. Seria a busca 

de uma realização profissional e pessoal? ou teria sido 

movida por contigências econômicas? 

As respostas concentraram-se em cinco aspectos 

relevantes; 

a) Busca de independência - "voniade de óen Lnde 

pendente e de panticipan do mundo dito doó homenó" (pno5eó- 

ana); "pn¿nc¿pa£men£e chegan a ben dona do meu nan¿z" (pao- 

fieóóona); "pano óen um pouco maió independente" (guncionã - 

mia); 

b) Realização profissional - "neceóóidade de 

companiiihan o meu conhecimento, meómo que fioóóe pequeno " 

(pno¿eóóona); "opção decompfietan o teõnico com o pnãt¿co e 

àeafiizan-me como pnogióóionai"(pno5eóóona);" neceóóidade de
H 

pno6¿óÁ¿ona£¿zaçã0 em dec0ääÊnc¿a da fioämeçãv Aup€ä¿0ä . 

(§unc¿ondn¿a);

I
4
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c) Necessidade econômica ¬ "na ¿¿tuaçã0 aiuafi da 

c£aóóe,mëd¿a, pan neceóóàdade econômica, pata óe tem ' um 

equ¿£Zba¿o de vida" (pnofieóôoâal; "neceóóidade de ganham a 

vida" (pàofieóóona I; "meihoàeó eond¿ç5eó maten¿a¿ó de u¿da" 

(pno5eôóaàa); "pana me mantem economicamente e ajudam a áamš 

Zia" (6unc¿anãn£a); "poa nazãeó econ5m¿caó, pafó com 0 deó- 

quiie paóóeä a óeà chege e puecióava manten a 5cmZ£¿a" (gun- 

ciqnãaia); "paâa ajudan na educação doó fiiflhoó" 
A 
(5unc¿5nã- 

À¿a). 

d) Não executar somente os afazeres domésticos - 

"não ema poóólveñ óen apenaó dona-de-caóa" (pnø$uevnai; "de¿ 

xau de óen tiiulada dona-de-caóa, dependenie e óen de 29 ca- 

iegoaia" (pno¿eóóona); "canóei doó óemu¿çoó domëói¿coó" (fiufl 

ciqnänial; "pana não óe acomodaa em caóa"(¿uncLonänÁa). 

e) Interesses sociais diversos - "opoatunidade de 

mefihon deóenuo£vea_m¿nhaó apz¿dõeó e dedicam meu iàabafiho aoó 

ouinoó" (pàa5eóóoaa); "a neceóóidade de me óeniin útil ä óc- 

ciedade" Lpnofieóóona). 

São as professoras casadas que buscam o trabalho 

extradomiciliar como forma de independência, para não execu- 

tar somente trabalhos domésticos e para realizar-se profiâ 

sionalmente, enquanto as funcionárias casadas elegem como 

principal motivo a Imnessrüxkr econômica. Não se trata real- 

mente de uma opção. Ela vai trabalhar porque precisa e não
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necessariamente porque quer. Porém, é poââível que ela passe 

a gostar e tenha interesse em continuar com a atividade por 

ela mesma. Verifica-se, ainda que são as entrevistadas fun- 

cionárias com menor idade e as com maior.nümero de filhos 

que vinculam o seu trabalho ã "necessidade econômica". Por 

outro lado, a busca de independência e realização profissio- 

nal Säo postulados das funcionárias com um nivel de escolari 

dade médio. Todavia, a procura de ascensão profissional 
' é 

inerente a todas indistintamente aos motivos que levaram-nas 

a trabalhar fora. 

5.12, Conciliação entre trabalho e afazeres domês 

ticos 

Das informantes funcionárias, 78% não relacionanla 

escolha do emprego com a' possibilidade de poder conciliã-lo 

com os afazeres e responsabilidades domésticas. Das que jul- 

gam a razão pertinente - 22% apontam como motivos a educa-
ä 

ção dos filhos e a necessidade de ter tempo para cuidar 'das 

obrigações domésticas. A oportunidade de emprego faz com que
~ 

63% nãoeestejam preocupadas_com o fato de conciliar ou nao 

o seu trabalho com a vida do lar. Para essas o que importa é 

a garantia de ter um emprego (tabela 35,35a e 35b, no anexo). 

No entanto, ressalta-se que 31% dessas funcionárias são sol- 

teiras e independem da atividade doméstica.
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'U 4 ~ 
A relaçao dos teoricos esperados com a opiniao ma 

nifesta pelo levantamento efetuado mostra uma Significãncia
~ em 0,09 na posiçao referida. 

Depoimentos cuja escolha de emprego foi motivada 

pela necessidade de conciliar o trabalho com os afazeres do 
mêsticos; 

"podia cuidam da caóa,'doó ááfihoó 
e ainda inabakhan um peníoda". 
(Aux¿£¿aà de Senviçoó Diveaóaó - 

óofiieina - 4 ¿¿£hoó¿ T.S. 23 anoü 

"pana ajudam a ¿umZ£¿a e ainda fig 
zen oó Inabafihoó damëóz¿coó, Eu 
óã óabia óen óenuenre e nióóo a'e 
ducação ¿n6£uenc¿ou". (Agente de 
Poniania - u¿ãva « 4 fiáihoó' T;S. 
18 anoó) 

"peóou muito a eócoflha do täaba- 
inc; po¿ó rinha 5¿£hoó e eua rm- 
pontante conciiian". (Agente Adm¿ 
niótnativo - caóada - 3 6¿£hoó_ T 

T.S. - 14 anoó) 

Respostas que refletem que a escolha do emprego 

não foi movida pela preocupação de "conciliar": 

"quaiquea óenv¿ço óenvia. PÀecÁ~ 
óava Iaabafihan". (Te£e5on¿óIa-deâ 
quitada ~ 5 fiálhoó T.S. 5 anoó)
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W 

"íniciaimçnze a aócofiha ¿o¿ pefia 
opogtunàdade de podem eórudaà, dg 
poió de caóáda 0 hadãäáo eócáihi- 
do aaa ma¿ó páapício paaa conci - 

liaa com 0 dqmëóíica". (D¿g¿tado- 
aa « caóada - J 6¿£h0, T,S,31anoM 

"Foi a opoàtunidade de iiabafiho 
na UFSC e a neceóóidade". (BÀbKÁg 
iecãaia - União Conóenóual « 2'¿¿ 
Zhoó - T.S. 5 anoó) 

A _ 5.13. Influencia da Socialização 

Das professoras entrevistadas 80% julgam que o 

processo de socialização que prepara a mulher para ser mãe 

e esposa não condicionou no tipo de profissão escolhida. Ad- 

mitem esta condicionante 20% das professoras, estas com mais 

idade e mais tempo de serviço (tabela 23, anexo). E identifi 
"' 

ii cam . como causa principal a escolha de uma profissao mais 

adequada ã condição da mulherme a busca de uma profissão que 

se concilie com a vida do lar (tabela 23a, anexo), conforme 

expressa os depoimentos que seguem: 

"quando giz gÀaduação,,hã 30 anoó 
aiaãó, poucaó pnoáióóõeó eàam de- 

óempenhadaó POÀ mu£heÀeb"(Aóó¿ó - 

tente - 56 anoó) 

"poa uma tnadição fiamiiian, Ae
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áoââa peâa ziebaehee áoëa óçiâa 
apenaâ no Megáâxëiio, a änfica pag 
áiáôdv adequada a fiunçãø 6em¿n¿ 
na". (TÀzu£an- 42 anoól 

"Sim,maó não poa nazão 6em¿£¿aà ,
4 

maó ó¿m condicionada pela paopnia 
óøciedade que eótabeäece piofiió - 

âõeó adequadaó 5 mukheà". (Aóóióf 
tente ¬ 35 anoó) 

As causas do não condicionamento do processo de 

socialização na profissão escolhida (tabela 23b, anexo), são 

bastante dispares: modal, por ter sido educada para ter uma 

profissão, ser independente e não apenas para o universo do 

.mëstico, seguindo-se em ordem decrescente a vocação, ter si- 

do orientada para atividades diferentes das tradicionais, e- 

ducação intelectual julgada primordial, opções no estudo for
~ 

mal realizado e melhor oportunidade de colocaçao. O Teste 

de Gremer identifica que são as servidoras - professoras que 

foram educadas para ter uma profissão, serem independentes e 

não se vincularem apenas no universo doméstico (classe 3 da 

tabela 23b), e apresentam maior desejo de ascensão profissio 

nal, porém consideram que por ser mulher essa ascensão ë con 

dicionante. Servem de exemplo os depoimentos abaixo: 

"Nunca houve eóóa pneocupação em 
pàepanaa pana 0 £an. M¿nha ~ mãe 
(víãual educou todoó pana o tnabg
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iho e paaa a éoc¿çdadg¿ Rompea 
pheconceiioó paaa que aê 6¿£hoé 
eóiudaóóøm". (Aóóióianre - Meóiae 
em L¿ngü2ói¿ca) 

.- 

"emboaa, de modo geaa£,_ha ocapa~ 
çõeó que_o homem pode aósamia e 

a mafihea não, hoje, a mafihen eàtä 
óendo oaieniada paaa ocapaa óea 
eópaço". L Aóó¿óÀenre ~ médica 1 

"O paoceóóa de óocáakização não 
- fiancionoup na ¿amZ£¿a, a educação 
Ãnieiaciaai aaa maiô Àmpoatante". 
(AöÓ£ôIenie ¬ engenheiaa) 

"gui d£aec¿0nada paaa at¿u¿dadeó 
dêfieaenieó doó "papëáó" conóÁde« 
aadoó taadicionaimente ¿em¿n¿- 
noó". (Aóó¿ótenze - fiaamaaëurica 
e bioquímica) 

Tendo em vista os diferentes níveis de escolarida 

de entre as funcionárias, essa questão foi apresentada da 

seguinte forma: "O fiato de a mufihea óea educada paaa óea 

mãe e eópoóa condicáonou a eóco£ha de óua pao5¿óóäo?" Das 

funcionárias entrevistadas, 73% consideram que z a educação 

(aqui entendida num sentido amplo, parte do processo sociali 

zador) recebida não influenciou na escolha de sua profissão. 

Das funcionárias que admitem esse condicionamento 27%, apon- 

tam como causas: ter sido preparada para os afazeres domësti 

cos, não aprendendo outro ofício e se tivesse oportunidade de
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estudar queria escølher uma carreira profissional. Também eg 

tre as funcionárias são as de. mais idade e tempo de serviço 

que respondem afirmativamente essa questão (tabela 36 e 36a, 

anexo). ` 

Eis alguns depoimentos: 

"Fo¿ o que apnendi a áazen deóde 
pequena - a lida-da eeóa". L Aux. 
0.S.D¿veàóoó - 46 anoó) 

"Tn¿£uene¿Óu, po¿ó eee o que eu 
óabia gazen, hoje _jä educa m¿« 
nhaó fiikhaó dfiáenenie Ú. (Ag. de 
Poataâia - 48 anoó) 

"Pela educação que paepaàou-me pg 
ea óegu¿n uma pnofiióóão maiô fiemá 
nina. Se iiveóóe opontunidade de 
eótuduâ, Ien¿a eóco£h¿do outna 
eaâàenia". (Ag. AdmÁn¿ótnaiÁvo - 

39 anoó). 

vv' av 

As causas do nao condicionamento da educaçao na 

profissão escolhida (tabela 36b anexo), são diferentes e têm 

como vetor a oportunidade de emprego e estabilidade, seguin- 

do-se o trabalho adequado para a mulher com pouca escolarida 

de; foi educada para ter seu trabalho fora do ambiente domës 

tico e ser independente. 

Alguns depoimentos como posição justifícadora:
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"Fui educadd pude Ied meu Iddbd¬ 
Zhv e m¿nhd Ândependencád, `£onge 
do amõienie dqmëótico". (Ag¿ Admfi 
nióiuaiâvv - 26 anca) 

"Foi vendo 0 deóenvoivimenio pao- 
fiiôôiondi do meu Àämão que deópe¿ 
Iei paäa uma óoc£edade machfóid , 

._ .- 

taí quió iambem óeu uma_iecnÀca e
~ eócoehâ a m¿nha puoáióóav. Acho 

que 0 homem e u mu£heu têm diuei- 
IM .¿guaz¿¿›;". (feenolioguzta -Â 27 anoó). 

"Foi peku opourunidade de empuego 
que dpaueeeu, udupiei-me e goóie¿ 
Nada de £n¿£uÊnc¿aó ou meómo uocg 
ÇÃO". (Tecnica de Aóóuntoó Cufitu- 
maiô - 36 anoó) 

"Sempâe quáó Inabafihah. Eóie em- 
puego eua adequado puma a mulheu 
com pouca eócoflauádade". (Ag. Ad. 
m£n¿óIuaI¿v0 - 22 anoól 

5.14. Carreira Profissional 

As perspectivas ou ambições para progredir profis 

sionalmente e fazer carreira são tidas para o contínuo aper- 

feiçoamento a um melhor desempenho profissional em termos de 

titulação. A procura desse aperfeiçoamento ê mais intensiva 

nas professoras com baixa titulação, idade mediana, casadas 

e com filhos (tabela 24 anexo).
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Assim se expressaram algumas entrevistadas; 

"Quero con¢£u¿à a reóe de maórng 
d0, pä0AÀegu¿ä em peóquióaó 2 pøá 
reàioamenre fiazen um apanfieiçoa - 

mêfliv". (Aóó¿óienre - caóada - 4 

óifhoôl 

"cønrinuaa apeaáeiçoando, peóqui- 
óafldo, emboàa hoje, oó fiifihoó eó¬ 
tão päeciôando ma¿ó da minha pae- 
óença". (Adjunto - caóadq - 2 ¿¿- 
£hoó) 

"pnec¿ó0 qpaaáeiçoan-me, maó óe 
pana eótudan tenho que óain de cg 
Áa, óacn£5¿cando a vida 5am¿£¿aÀ, 
abdáco em fiavon da ¿amZ£¿a". (Aé- 
óiórente - caóada - 2 fiiflhoó) 

"denino do meu pfanejamento pao- 
fiióóionai eótão Áncfiuídoó meótna- 
do e douioaadq". (Aóóiórenre - cg 
óada ~ 3 áilhoó) 

Jã as funcionárias apresentam a mesma flexão com 

a preocupação de fazer carreira (tabela 38 e 38a, anexo) e 

ter uma ascensão funcional independente de ser mulher. Con- 

forme o Teste de Gremer, na relação com a variável principal, 

situar a afirmação em 40%. 

A preocupação com a carreira ê perfeitamente nota 

da nestas respostas:
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"àea£¿zam`cumóoé que abnem condi- 
Çãeâ dg m¿£h0@¿@ P@06¿óé¿onaZ?(^9 
Admrniârnazivo - caóadal 

"vou eôtudai para mekhomaa ôempia, 
Sonho muito a££o{" Lvatgfiõgiaáa - 

deôquiiadal 

"pana me£ñoaan de "óiaiuó" e óen
4 

' neconhecida como iëcnáca", LTecn£ 
ca de Aóó.Edu¿ac¿ona¿ó - caóada) 

"S¿m, amöoaa raivezçjã eóieja dog 
dicávnada (conóc¿en£emen£e)a aóp¿ 
aan e aóôumin o que poóóa dan cofi 
ia como mu£hen". (Aóó¿ó£enie So- 
cial - caóada) - 

Observou-se que entre as funcionárias, da categoria 

auxiliar de operações de serviços diversos, a preocupação amu 

a carreira não está presente. Para estas, o importante ë 

“arrumar serviço""pelo ganho mesmo" e "sustento da famíliaf 

Sabem também que por falta de escola não têm condições de 

pensar em carreira. 

5.15. Prioridades 

Há ` uma contradição entre as prioridades das pro 

fessoras e funcionárias, porquanto as primeiras elegem sua 

prioridade "na UFSC como ` professoras? e as funcionãrias"no 

ambiente familiar". A segunda opção ê exatamente o inverso ,
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isto ë. no ambiente familiar para as professoras e na Ursc 

para as funcionárias (veja tabela.25, anexo). 

- Gremer aplicado apresenta um resultado de 80% na- 

quelas que identificam sua prioridade na UFSC e desejamz uma 

ascensão funcional e ocupação de chefias. 

Verificouese,no entanto, que tanto as professoras 

como as funcionárias estavam temerosas em localizar suasgmíg 

ridades. Tanto ê que 8 professoras (l9,5% das entrevistadas) 

e 4 funcionárias (9,7% das entrevistadas) optaram por colo- 

car a UFSC e a família num mesmo plano. Nestas respostas fi- 

cou clara a presença do conflito entre o mundo doméstico e o 

trabalho e a luta da mulher para dar conta das duas esferas. 

Reforçando esta afirmação destaca-se algumas respostas bas - 

tante significativas; 

a) UFSC como prioridade - 

._ ' 

"A UFSC eâia em pa¿me¿ao Zugaa, 
ponëm E fiundameniai o equ¿£Zbn¿o 
5am¿££an.`O inabafho não manda 
óe não eóiiveà bem com a fiaml-

~ Zia". (pÀo@móo&a- uniao conóen - 

óuall 

"A UFSC e óeà boa pnogeóóona ë 

paioäitãnio, poa outao Kado a 

pneocupação com fiilho, meio que 
anguótia". Kpnofiaóóama - aaóada)



.- "A UFSC e p@¿o@¿Iãe¿e, meó não 
poââo-esquecem que óou dane«de«e¿ 
oa". (6unc¿onäm¿a - caóadel 

"0 tmaõalño na UFSC E maiô àmpøh- 
.- , 

' ~ ianie e neceéóaneo, óe eu nao 
paeeióaóóe e pudeóóe eâcofihea eu 
fiieaaia em eaóa". (áuneionäaia ¬ 

caôada)_ 

b) A família como prioridade - 

"Se iàveóôe que mod¿5Áean a eond¿ 
ção de tàabafiho em benefiíeio do 
domëóiico, mudaàia". (pao5eóóoàa- 
caóadal 

"A áamliia em pàimeino £ugaä“,'p¿ 
aem óou 0bn¿gada a iâaba£haÀ,po¿ó 

.- óou aeóponóàue£ poa tudo. Sou o 

homem e a mufihen da caóa, nao te- 
nho eócoiha". (5unc¿onãa¿a - caóg 
da - 9 fiifihoól 

"Á áamliia em pa¿me¿ao Âugan, po- 
äëm não de£xan¿a de taabafihaa pa- 
no óeà apenaó mãe e dona-de~caóa? 
(paofieóóoàa ~ caóada) 

"A gamliáa E óempne¡wúøn¿úbúa_,po 
_- , , nim a UFSC ë tambem, Poàó pàeeeóo 

óuótenian a ¿amZ£¿a". Lfiuncioní - 

mia ~ óoiteiâal 
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~ 
c) A UFSC e a família Sao prioritárias: 

"Acaedito que paaa eu me ded¿ean 
E minha fiamília e paoponc¿onaa-Zhe 
um ambienie de paz e de nazbãuei 
Cönfiøatq, paeciôv tea eôiab¿£¿da~ 
de, E paaa manien eóie equ¿£Íbn¿o 
nãø pode havea'cnogueó. Poaianio, 
no meómo piano, eóião a minha ga- 
mZ£¿a e o meu tnabaiho". (pao¿eó- 
óoaa ~`caâada) 

"Não da pana óepanan , A UFSC ë 

Àmpoatante, maó a caóa ge pnLmoa- 
diafi", (fiuncianäaia - caóada) 

"A paioaidade depende do momento 
onde a £oca£¿za e de.ac0ado- com 
a Àmpon£änc¿a"ne£ai£va. Poaëm,V ë 

d¿5Zc££ concÀ£¿aa. Ou ne e boa 
paofiáóóionafi ou óe ë boa mãe e'dg 
na-de-caóa". ípaofieóóoaa - caóa - 

da) 

"O Àmponianie ë cone¿£Áan, óe não 
paóâaa um b0m.dLa na UFSC, em ca- 
óa tambem não uai dan nada cento 
(e vice-ueaóa)". (6unc¿anäa¿a~óo§ 
ieiaa) _ 

5.16. Conflito e Ascensão Profissional 

O conflito entre o mundo do trabalho e o mundo dg 

'l4l
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~ 
mêstico e a sua correspondente ascensão profissionalsao jul 

gados pertinentes por 46% das professoras e somente 27% das 

funcionárias, o que determina a negativa por 54% das profes 

soras e 73% das funcionárias (tabela 26 anexo). As condi-
~ 

ções em que esse conflito se processa na opiniao das servi
~ doras da UFSC säo tidas por elementos diferenciados nas 

duas categorias funcionais - professoras e funcionãrias,pois 

o que é relevante para as primeiras, deixa de ser para as 

segundas (Gremer 76%) senão confirma~se: professoras - "a
~ 

dupla jornada de trabalho prejudica a formaçao profissio 

nal" e "o desempenho de papéis domésticos é da responsabili 

dade da mulher e não está sendo dividido com o homem; fun - 

cionârias -"para a casada com filhos é muito difícil conci- 

liar o mundo doméstico e o trabalho". (tabela 26a anexo). 

Nota~se,também, que são as que têm menor .nümero 

de filhos e com pouca idade que identificam a existência de
~ 

conflito e a causa de impedimento ã ascensao profissional. 

Verifica-se as afirmações supra citadas nos de- 

poimentos de algumas entrevistadas: 

"S¿m, e como! Se o man¿do ajuda, 
hä uma cobnança muito gaande deó« 
ia ajuda: eu 5¿z`o que`dev£a` beu 
pagef teu. O deógaóie E tão ghafi 
de enràe o pnivado e o_pãb£¿co que 

não dä pana ambácionaa nada aflëmfl 
Ípàoáeóóona - caóada - 7 fiifihv)



"Podeaâa paoduzià muito ma¿4, pç- 
.hëm @×¿ói@m aê aøópønóabáfiidadeé 
damëÀt¿caó._Hã uma eâpícâe de c@« 
önança ó¿£enc£oóa"... (pfloáeóóona 

""'|Y" ~ unrao aonóenóuai , ó.5,l 

"S¿m, paáncipafimenie quando aà 
5££hoó eaam peqaenoó, tendo atë 
/sentimento de culipa poa dez¿xä`-£oó". 

Cpaofieóóoaa › caóada - 2 ¿¿£hoô) 

"Aôpecio de Áoamação pao5¿óóÀona£ 
e pneƒud¿cad0 pela 6¢mZ£¿a. Nao 
poóóo óaia paaa meótaado poaque 
não poóóo deóiocaa a 5amZ£¿a". 
(pnogeóona - caóada - 4 ¿¿£hoó) 

"Paeocupação com a aaóa, não dei- 
xa nem penóaa em fiazeâ um concua¬ 
óo pana meihoaaa ogaMw'fl (6unc¿g 
näâia - caóada - 4 §¿£hoó) 

"Pàecióania eóxadaa maíó pana pag 
gaedia. Maó não ienho cond¿Ç5eóde 
eóiadaa de dia poa cauóa do iaaba 
£ho e E noiie cuidadoó pom a 6¿- 

,. 

lâha <¿ aáazeneó domezs1;¿coó". (¿un_ - 

c¿onän¿a ~ óo££e¿na - 1 5¿¿ho) 

Pela negativa, isto ê, as condições em que o con- 
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~ S... 
flito entre o doméstico e o trabalho nao impedem a ascen ao 

profissional. Neste caso observa-se outra diferencial notã - 

vel (Gremer 44%) para professoras e funcionárias respectiva- 

mente: "a família respeita e apõia a atividade profissional"



profissional para as segundas (tabela 26p, anexo), 

"No meu caóo não.ex¿óte,, Em meu 
mundo damãó£Àco àecebo oó maioneó 
eâiímukoó puma 0 deóenvoivàmentø 
do meu inabaflho. Em caóa jufigam 
meu imaõalho ámponianie e me dog 
óideaam boa pno5¿óó¿ona£", ( pao- 
fieâóona « caóada - ó.6.) 

"Mahido 2 6¿£hO óempäe óüham ghafi 
deó Lnceniivadoäeó. Meu man¿do 
óempae óupan ua£oâ¿zou meuó conhg 
cÀmentoó e qua£¿dddeó".(pno6eóóo- 
ma ¬ caóada - J-5¿£ho) 

"Não,a 6amZ£¿a ap5¿a iataimente 
meu imabakho. E o maaidv ë' muito 
companheiao e Ánceniivadoa". (fiufi 
c¿qnäa¿a - caóada ¬ 2 ¿¿£hoó) 

"Não m¿óIuno o £naba£ho com a vi: 
da damëóiica". ífiuncáonania- deó- 
quiiada « 2 6¿£hoó) 

Curiosamente algumas servidoras solteiras opina- 

cia do conflito entre o mundo doméstico e o privado: 

"poa vezeó 0 mufläo damëóiico con- 
óome demaóiada eneng¿a genando 
con5£¿Ioó".(pno5eóóona- 29 anoó) 

144 

para as primeiras e "sabendo conciliar o mundo doméstico e o 

ram nesta determinante confirmando ou negando a existên -
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"Ex¿ëIe, E d¿6Zc¿£ cooadenaà qó 

døaió m‹mdo'z_s, a mazâhea acaba dando 
pà¿oa¿dade paaa um"¿ (paoÁeóóoaa- 
30 anvâl 

"OA cpmpamm%AcÁ,, domëóticoó 0cu« 
pam paate do d¿a_e d¿ópeaóam a 

atenção, na aea£¿zaçäo de eótudoó 
e peóqaióaó". (paofieóóoaa 56 anoä 

"Na Ieoaia não ha aazão paâa ¢on~ 
eu .- 

6¿¿I0. Maó na paaiáca e muiio di- 

fiícik pana conc¿£¿aa tudo bem, 
pa¿nc¿pa£mente paaa a eaóada e 

com fiiihoó e aánda óea boa áuneig 
nãaia". (fiuncáanãaia - 22 anoó) 

"Se a opçãa,ë iaabaihaa ¿oaa,e£a 
(a mufihea) tem ma¿Á E que óepaaaa 
a caóa do iaabaäho". (¿unc¿onãn¿a 
- 21 anoó) 

5.17. Existe "sentimento de culpa" entre as mu- 

lheres que trabalham? 

As mulheres-funcionárias, numa proporção de 78%¡ 

não se sentem culpadas em relação a seus maridos e filhos, 

por não dedicarem a eles todas as horas úteis do dia. Entre 

essas estão as solteiras que também emitiram sua opinião so- 

bre essa questão e representam 39% dessas respostas. Talvez, 

em decorrência de uma nova mentalidade que vê o papel da mu-
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lher extrapolar o domínig doméstico e conquistar espaço, que 

entre as mais jovens (independente do estado civil) essa ne~ 

gação do setimento de culpa se fez mais presente e de forma 

incisiva. Suas respostas defendem o direito de trabalho e de 

iguais responsabilidades para o homem e para a mulher. 

"Todaá têm óua ¿nd¿u¿dua£¿dade e 

devem óea aeópeiiadaó naó óuaó gun 
çãeó de mãe ou pao6¿óó¿ona£. Nada 
de "cu£paô"..(dat¿£ãgaa5a - 30 

anoó ~ Áo£ieÀaa) 

"O dÀae¿i0 de iaabaíhaa áoaa do 
£aa.ë ianio do homem como da mu~

~ fihea. Se o homem nao óe óenie cuš 
pado, poa que a mufihea uaÁ óent¿a- 

.- 4õë?(Tecn¿ca de Adm¿n¿Áiaação -26 
anoó - óo£Íe¿aa) 

"Não Ae juAi¿fi¿ca 0 óentimenio de 
cu£pa quando óe paec¿óa taaba â 
Khan. Tambem acontece o caóo da 
óobaecaaga e náóóo eiaó devem pen 
óaa, óe eótão eócaau¿zando-óe du- 
p£amen£e= no Kaa e no iaabaiho". 
(d¿g¿iadoaa - 22 anoó - caóada) 

"Ela não iem que óe óentáa cufipa- 
da, oó do¿ó devem aóóumia, Agona, 
o maaido pode goótaa de cufipaa a 

muihea, poáó o mach¿ómo E gaande 
e não aeconhece o d¿ae¿Io de taa« 
bafiho da muíhen e nem que o Iaaba 
iho e a aeóponóabiflàdade deka
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óão ' dobfmdoé "._ (b¿b£¿oI€¿cã.›y‹;a - 

União Conëçnóuat «.3J anoél 

"Não exióte culpa poa tea que ida 
baihaa. Pqaëm,.a maaido E exâgen- 
te, não.c0oPeäa, não aeconhece eo 

-Iadbakho áoaa do fiaa, em conóe~ 
qUÊnc¿a_hd uma óobaecaaga muito 
gaande em óea boa dona-do-caóa e 

bøa 5unc£onäaLa.,Hã uma dupia jog 
nada. No 6¿na£ da óemana eótou 
canóada, não me dÀv¿ato e 29 áeí- 

da vokta a aozina. Não me .óánto 
ua£oa¿zada dm caóa, Éçóõ aec£ama- 
ção... Ele não a§uda em nada. Po- 

aëm, no ginai do mëó aceita o meu 
óafiãaio como ajuda no oaçamenia". 
(Ag.Adm£n¿ó£aaiÀuo - caóada - 28 

anoó) 

Nestes depoimentos identifica-se outros pontos im 

portantes, como a premente necessidade de compreensãoeàapoio 

pelo trabalho por parte da família, a preocupação em conci 

liar "lar e trabalho", e a conseqüente dupla jornada que a 

mulher realiza no seu dia-a-dia. - 

Por outro lado, o sentimento de culpa está mani - 

festo em 22% das funcionárias entrevistadas. Elas se sentem 

culpadas por terem que deixar os filhos, por não poderem dar 

maior assistência a sua educação, cuidar da casa como deviam 

Por esta razão compensam com trabalho e dedicação ao voltar 

no fim do dia.
~



"Goóxon¿u de den mu¿¢@`- atenção, 
Ian meâé Iemfiv wake .meu 5¿£ho. 
quando chego em caóa pàocumø aom« 
penóan a auóÊnc¿a: eu lavo noupu, 
cozinha e Kimpo, dou banho e cu¿- 
do dele". (Auxifiiaa de Op. de Seg 
Diuenóoó ¬ óoiieina - 22 anoó) 

"Ex¿óie. Pon nao eóiun óempne com 
e£eë. Tuniq ë que naó honaó ƒ£¿- 
vneó me ded¿co Iotufimente a m¿nhu 
Áamlfiia". (AóóÀótente Soeiae -'cg 
óada ~ 35 anoó) _ 

"Queue atendeu iudo, Quando chego 
em caóa não óei o que fiazen pÀ¿¬ 
meiho, poió eótã tudo a m¿nha eó- 
peuu". (Aux¿£¿aâ de Op. de Senvi- 
çoó Deoenóoó - eaóuda - 46 unoó) 

"$¿m, me óinio cuipada. Goéiaaia 
de eótan ma¿ó pnõx¿ma doó ¿¿£hoó, 
maó não poóóo ponque pnec¿ó0 mu¿- 
Io do tnubafiho". (Aux¿£¿aÀ de Op. 
de Senveçoó D¿venóoó - deóqu¿Iada 
30 anoó) 

"A mufihen caóada que £naba£ha acha 
.- 

que pode pnejudican u v¿da domeó- 
I¿ca. A mulhen tem que euidan pná 
meino da fidmliia e_ó5 tnabaihanóe 
tiuen cond¿ç5eó Lempnegada, ene- 
eheó, eóco£a) pana euedan doê 6¿- 
zhoó". (Agente de Pon1an¿e ¬ óo£« 
te¿na - 56 anoó) 

i4s
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A Na aplicação do "Teste do Qui-quadrado", com as 

variáveis principais este significou 0,04, o que permite a- 

ceitar a hipõtese de identidade de opiniões (tabelaã 37,37a 

e 37b, no anexo). 

5.18. Fatores Internos X Acesso Funcional e 

Promoção na Carreira, 

A variável indagou para as funcionárias se estas 

poderiam mencionar alguns fatores internos ao seu trabalho 

que dificultam a promoção na carreira e a impossibilidade de 

acesso a cargos de direção e chefias, amqflemenfimúb as posi- 

ções substantivas que a variável principal (das professoras 

e funcionárias) contempla. A maioria das entrevistadas ¬op- 

tgu V 

pela não existênica de fatores internos, enquanto aque 

las que aceitam um fator impeditivo, identificaram este como 

a falta de escolaridade necessária para a promoção na carrei 

ra (funcionárias) e política interna nos departamentos (pro- 

fessoras). É o que demonstram os dados da tabela 28 (anexo)e 

o que se pode constatar nos depoimentos prestados. Por exem 

plo: 

"Não exióie ¿mped¿menIo.Quando a 

mukhen quai, eia canóriõi L e óa- 

be áazen) a óua can@¿¿äa". (T¿tu- 
lah - L.D. e Úoutohado - CCS)



"'1<?-). a paõpfçáa /geguiameniação 'óg 

bae p£ano.de cannenáa; 
29) az¿vÀdadeó bunocaät¿caó .no 

Uepantamenio em pnejuízo de eôiu« 
doó e peóquióa; 
39l noóóo deópnepano admÀn¿ótna- 

£¿vo e pakftácoj
V 

49) poótunaó nad¿ca¿ó na UFSC 
impedem um debate abenio e autên- 

~"' « f* n tÀco pefia ocaónao daó eiençoeó . 

(Aóóâõienie - Meóine - CSE-1 

"Quando óoiicàiei penmióóão pana 
fiazea douioaado no exIen¿oa,` em 
aeunÂão.de depaniamenio, 60¿ Ke- 
vaniada a h¿p5teóe que não va£¿a 
a pena connen o n¿óco de ¿nueóz¿n 
numa pnogeóóona que podenia "óe 
caóan" e de¿xan a Inótiiuição". 
(Aóóiôtente - Meóinado - CCA -) 

"Não óão baótante expllciioó oó 

fiatoneó que d¿5¿cu££am o aceóóo a 
afigunó cangoó, eóóeó óaioneó óe 
meóckam com oó que pnedominam na 
óociedade em genafi, eópeciaämente 
o machiómo". (Adjunto - Meóinado- 
CCH) 

"Incapacidade paaa aóóum¿n áun 
çõeó, devido ã fiakia de eócoLan¿- 
dade e óendo mukhen aó poóó¿b¿£¿~ 
dadeó tämbem óão menoneó". (Agen- 
te Adminàóinativo - ¿unc¿anãn¿al

r 
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"ëxáózz 0 empecáihoz do .seàviço 
Päõfiáco como um iodo quç; § mai 

..- 

eôiiuiuiado". (ádncâanãäfia « Tec- 
nâca de Aôõuntoó Educacionaâól 

"fiãfiâco de Ànfifluënciaóc peó¿oaÀó 
em vez do neconhec¿men£o da compg 
Iência". Láuncionãnáa - .Tëcn¿ca 
de Aóôuntoó Cufitunaiõ)

~ A relaçao entre a opinião das professoras e funcig 

nãrias ê idêntica em 52%, segundo o Teste de Gremer. São ~as 

casadas e as que têm mais tempo de serviço na UFSC, que ale- 

gam maiores dificuldades â promoção na carreira, apontando 

princípios discriminatõrios. 

Aplicado o Teste do Qui-quadrado, este rejeitou a 

hipõtese de uma normalidade de procedimentos entre o pensamen 

to das professoras e das funcionárias, o que bem confirma o 

Teste de Gremer, supra~mencionado, em 48%. 

5,19. Fatores Externos x Acesso Funcional 

A existência de fatores externos ao trabalho que 

influenciam a promoção na carreira e a impossibilidade de 

acesso a cargos de direção e chefia são considerados simul 

taneamente pela professonae funcionária em 79% (TeSt€ de Grg 

mer) como inexistentes e se eventualmente ocorrem ( Gremer
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14%) são devidos a questões da vida familiar. 

O Teste do"Qui-quadrado"significou, ao contrário 

do item anterior em 21%, o que determina uma correspondência 

analõgica entre as servidoras nas duas categorias funcionais 

(tabela 29,anexo ). 

As respostas que indicaram fatores externos ao 

trabalho que influenciam a promoção na carreira e a impossi- 

bilidade de acesso a cargos de direção e chefia, concentra 

ram-se em torno de três aspectos: 

- de ordem pessoal: 

"Paaa aceóóo a caagoó nanham,Ta£- 
vez 0 gato de eu não queaea abafi 
donaa minha caóa paaa fiazea douig 
nado em outao Zocak, me óeja Àmpg 
d££¿uo de chegaa a titukaa. É cfia 
namenie uma opção peóóoai". ( Aó- 
ófóienze ~ aaóada - T.S. 11 anoó¢ 

"É a paÊpa¿a mu£hea que ¿n6£uen - 

cia óe acomodando no óeu iaabaiho 
e óe conientando com a óaa condi- 
ção": (5unc¿onãa¿a - Ag. Adm¿n¿ó~ 
inativo - caóada - T. Seaviço - 5 

anoó) 

- de ordem social: 

"A conjaniaaa política e óoc¿a£. 
doó paík". (Adjunto - caóada - T.



Sçav¿ço ¬ J5 anoê) 

"Fatoaeé exàózenieó na ¿¢¢¿adadz 
em geaai, eópa¢¿a£men1e 0 ma¢h¿¿ 
m0". (Adƒunio~ caóada « T.S. 17 
anoó) 

~ vida familiar: 

"SÃm, a fiamíiia. Na med¿da em que 
um caago de chefiia (que óea¿a mag 
to enúøfiveniel ¿a¿a peatabaa a am 
b¿enie 5am¿£¿aa". (Aóóáóiente 4ca 
óada - T.Seav¿ç0 9 anoó) 

"A pnõpaia d¿näm¿ca da caóa,a edg 
cação doó 5¿£hoó¿ Ao Ãado do iaa- 
baiho pao5£óó¿ona£ peaóióiem aó 

iaaefiaó domëóticaó". (T¿tu£aa- ca 
óada - T.S. 22 anoó) 

"Não poóóo me apm¿maaaa, eótadaa, 
com 0'cu¿dado da caóa, ¿¿£hoó, ma 
aido. Quando chego em caóa eóiou 
canóada e a¿nda ienho oó inaba- 
Zhoó domãó£¿coó paaa fiazea". (Au- 

x¿£¿aa de Op. Seav¿çoó D¿veaóoó - 

caóada - T.Seav¿ço - 9 anoó) 

"A vàda 6am¿£¿aa que não dã cond¿ 
çãeó paaa eu eótadaa devádo ä ae¿ 
ponóaö¿£¿dade com a caóa", L Ag. 
AdmLn¿ózaat¿vÓ - caóada . T.S. 2 

anoó) 

153
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5z20, Atividade Profissional e
~ Realizaçáo.Pessoa1 

A indagação "a atividade profissional constitui 

fonte de realização para a mulher?", mereceu a unanimidade
. ~ 

das professoras e 63% das funcionárias. Essa posiçao, con- 

tudo, tomada corporativamente atinge somente 32% das servi- 

doras (yeja tabela 30 no anexo). 

Transparece nas entrevistas das professoras,prin
~ 

cipalmente, a idéia de realizaçao profissional no sentido 

místico e emocional de "se dar" ou de "servir", configurando 

um magistério que poderia ser tipificado como "professora i- 

dealista", característico de um comportamento não profissio- 

nal. 

"Meu taabafiho ajuda a paomøvea 
ouiaaó peóóaaó". (Aux¿£¿aa de 
En¿¿no « T. Saav¿ço - 12 anoó) 

,"Paaie de minha váda paóóo junio 
aoó aóiadanieó a inanómiiin-Zheó 
um pouco do que óai, ao meómo 
tempo em que paóóo ajuda-Koó a 

óe deócobaia no mando E uma gâafi 
de aeafiázação paaa mim". (Aóó¿ó« 
tania « T.Seav¿ço - 21 anoól 

"S¿m, poaque apoatuniza-me.deóefi 
voivàmeniø de aptidõeó ø dedácaa 
meu xaabalho aoó ouiaoó". (Aóóáá



Entre as funcionárias encontra-se também a idéia de realiza-
~ 

II P || ser util 

contram na profissão um constante desafio, uma conquista de 

.rente « T»Seav¿ço'¬ 5 anoól 

"S¿m. Jamaió Laia raabakhaa qóõ 

pe£a aemuneaaçao. Goóio do que 
áaçø. De óañea que ajudo a óupe- 
aaa dàfiâcuídadeó, a Iocaa paaa 
fiaenie a v¿da". (Aóó¿ó£en£e So- 
c£a£ « T.Seav¿ça 12 anoá) 

"S¿m. No meu ÃmwaUw~ óe£ que 
eótou benefiicáando eótudanieó e 

áuncianíaioó, eó£u,aeóponóab££¿- 
dade con¿£¿Iu¿ fionie de aea£¿za- 
ÇÊO paaa mim, óe¿ que eótou óen- 

H .H ñ _ _ dq util . (Faamaceuiáca T.Sen 
viço ¬ 3 anoó). 

"S¿m. Deóde que neóia äaea eu 
aealizo um Iaabafiho que ajuda`a§ 
guëm me Áintv áefiiz". (Tecno£o - 

gióta - T.Seav¿ço - 5 anoó% 

Destaca-se entre as professoras aquelas que en- 

espaço e se acham plenamente realizadas. 

"Me óinio cada uez maáó óatiàgeá 
Ia com o que gaço. S¿n£o que eó- 

l55 

ção profissional intimamente ligada ao sentido de "ajudar" ,
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rod cneócendo cada dád mdáé, com 
novoê.d¿éd6¿oó", (Aéé¿àiçniç‹ T, 

.Sznv¿çoi¬ JJ dnoól _ 

"SÂm. Gøóio do Imabaiho, É uma 
denovação continuada". (AóóÀó£zfi 
Ie « T,Se@v¿ço « 8 anoól 

"Se eâtã conórantemente em deôa- 
6¿o,ca£ando, peóquióando, dando 
uma neâpúóza poó¿i¿va pand a v¿- 
dd". (AóÀ¿órenie « T.Seau¿çoc¬ 7

4 

dnoóL 

Das funcionãrias entrevistadas 37%, enfaticamen- 

te, responderam "não" a essa questão. Entre essas estão,prin 
cipalmente, aquelas cujo nível de escolaridade correspondeao 

19 e 29 graus e que encaram o trabalho nao como fonte de rea 
lização pessoal, e sim como condição de sobrevivência. Em 

seus depoimentos deixaram bem claro essa postura, quando ne-
~ gam que encontraram no trabalho o seu "locus" de realizaçao. 

"Não, Taabakho poa neceóó¿dade É 
c0n5m¿ca. A ádmlíid Ê m¿nha nea- 
Ãização peóóoafl". (Ag.Adm¿n¿ó£à5 
£¿uo - T.Senv¿ço - 5 anob)

~ "A at¿v¿ddde que eu óaço ndo m2 
àeaiiza em nada. Pneiendo aican- 
çan um nZve£ mefihon". (flaiáiãgàaáa 

V 

T.Senv¿ço - 5 anoó)
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"O que Àmpohia 5 0 que eu ganho, 
o que Àntemçéóa mçóma ë 9 4ø£â~ 
mia que aecebo no áimú dO mëé, 
Rea£¿zação.peóóoa£ não conta,1 E 

0 de menoô". (Aux¿¿£aÀ de Op, e 

Semviçoó Divenõóó ~ T.Szàv£ç¢ 9 

anøó) 

De modo geral as funcionárias de escolaridade superior se sen 

tem realizadas pessoalmente em seu trabalho. 

` "Sfinioàme pfienamenie âeaZ¿zada 
paoduzindo baótante e com quali- 
Kidade".-(Ag.Adm¿n£óiÀaI¿vo~ T. 

Semviço ~ 9 anoó) 

_Jã as de escolaridade superior que negam a atividade profis - 

$iOHâl como fonte de realizagão pessoal, indicam como causa 

principal a estrutura de cargos do Dasp e a discriminação na 

política administrativa da UFSC. 

"Hoje, não me óinio aeakizada. 
.- E4ta fiafitando na UFSC uma maion 

va£øâ¿zação do iëcnico, de acom- 
do com óua fionmaçao pno¿¿óó¿g 
nai". (Tëcn¿ca de Aóóunioó Educg 
c¿ona¿ó - T.Senv¿ç0 5 anoól

~ 
"Pàetendo buócan eóóa Àea£¿zaça0 
em auiaq ãnea. Poió, de acoadø 
-com 0 Uaóp m¿nha camne¿aa panou 
poa aqui". (Tëcn¿co de Admànió -
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iàaçàø - T.Sehv¿ço ~ 7 amoo! 

5.21. Fatores de Satisfação na Trabalho 

Por sua especificidade existe diferenças marcan- 

tes entre os fatores que causam maiores satisfações das pro- 

fessoras e funcionârias em seu trabalho. As primeiras elegem 

como vetor, a atividade docente, enquanto as segundas apon- 

tam a convivência e relacionamento com alunos, professores , 

funcionários e o bom ambiente de trabalho (tabela 31, anexo). 

O Teste de Significância compacta em 0,09 a opi- 

nião das funcionárias, portanto passível de aceitaçao enquan 

to esta significação sobe para 0,52 para as professoras, le- 

vando a rejeição, mesmo porque são pulverizadas as diversas 

Opiniões. Todavia, encontra-se alguma identidade quando se 

trata da produção acadêmica e do reconhecimento e valoriza 

ÇÃO do trabalho. 

No rigor estatístico aceita-se a hipótese quan- 

to ã opinião, como grupo das funcionárias e rejeita-se o das 

professoras. 

Através dos depoimentos das professoras pode-se 

constatar uma relação entre a satistação encontrada na ativi 

dade docente e a prõpria realiàação pessoal na "missão subli 

me de ensinar". 

"O convívio com aiunoó, o conó-



ianic amb¿cnic.dc càiuda c udeba 
Icó que.óão.pa0poac¿anadoÀ, 04 
znaöaihoó dc cxzcnóão c pcóquáéa 
que pcamâicm uma acgicxãø, .ašãó 
da paõpaia paãI¿ca pao5£óó£0na£? 
(Aóóâóicnic - Scnváço Sociaí- T. 
Scav¿ço . 13 anoó) 

"Reëuitado poóÀi¿vo da d0cënc£a, 
quando a Ãuàma ë boa c àcópoóia 
da Iaaõaiho de pcóquióa aca£¿za- 
da com óuccóóo". (Aóó¿ô1cnzc - 

«A . Caênciaâ Sociaió ~ T.Senv¿ço . 7 

anoó 1 

"Ê ócnI¿a o afiuno em ó¿nion¿a com 
Q univcàóo a óca cóiudado. Inic- 
Kcctualmcnzc abcato paaa acompa- 
flfiaa a apacnd¿zagem. (Aóó¿ó£cnic 
Química « T.ScÀu£ço . 8 anoó) 

Nos depoimentos das funcionárias pode-se observar 

mente constltui fonte de satisfação: 

"Bom ac£ac¿onamcnio, contaio com 
o_pãb£Lco c acconhccámcnto pcio 
inabafiho que gaço". (Agente de 
P0n£an¿a. ~ T.ScnvLço 18 anob) 

"Ambiente dc tnabañho, taaiamcn- 
to com oó cokcgaó, £¿bcàdadc e 
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como e slgnlficativo o bom relacionamento no trabalho e real-
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. comP@çenóão da paaie .daó che- 
fiiaó". (Agenie Adm¿n¿óIàq£¿va , 

T¿$2&v¿ço . 8 anoól 

O elo entre o trabalho em Si e a satisfação pelo 

que Se faz Ou produz, está refletido em 12% das funcionárias 

entrevistadas. 

"a ôaiióáaçäoleóiã no áaio de vg 
ce calda um pnojeto, ve-£o câeó 
can e ôe neafázan concnetamente? 
{Tëcn¿ca de Aóóunioó Cuiiunaáó . 

T.SeAu¿ço « 14 anoó) 

5,22. Tipos Específicos de Insatisfação 

Os tipos específicos de insatisfação gerados no 

trabalho, ocorrem dentro de uma tendência de normalidade en- 

tre a opinião das professoras e funcionárias, sendo mais 

acentuadmsnas últimas. 

Enquanto as professoras (Teste do Qui-quadrado ) 

dão como elementos principais regressivos as seguintes posi- 

ções: insuficiência de recursos financeiros e materiais para 

ensino e pesquisa, falta de espaço físico adequado, defasa- 

gem salarial, excesso de burocraciâ nas deCiSÕeS, frieza DO 

relacionamento entre colegas e desinteresse dos alunos (tabe 

la 32, anexo). As funcionárias dão maior ênfase aos salários
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insuficientes, â falta de posicionamento das pessoas com quem 
~ ~ 

se trabalha, ao nao reconhecimento e Valorizaçao do trabalho, 

ã sobrecarga de trabalho e horário (tabela 40, anexo). Sendo 

que 9,8% das professoras e 26,8% das funcionárias não apon-
~ tam nenhum tipo específico de insatisfaçao em seu trabalho na 

UFSC. 

Sobre essa questão assim se expressaram algumas 

professoras e funcionárias, refletindo o pensamento do grupo: 

a) professoras - 

"Toda fiafiia de condáçöeó- eópaço 
áfóieo e equ¿pamenioó adequadaó~ 

_ 

pena o bom deóempenho do enõ¿na 
e aeafiização de peóqu¿óaó". 
(Aóó¿óienie - T-Seau¿ço 8 anoó) 

"Faixa de ambiente de eótudo,'e¿ 
tautuaa adequada paaa aIend¿men- 
to de a£uno, gaita de Objeiivida 
de e fiaiia de noçao de h¿eaaaqu¿a 
na paãpaia eóiautuaa paejudáean- 
do aó deeióãeó". (TÁiu£aa .T.Sea 
v¿ço 4 anoó na UFSC) 

"A ma¿oa ¿nóat¿ó5açã0 Ê‹16a¿eza, 
- ~ 

a fiafiia de Ántegaaçao eniae aó 
peóóoaó, paevafieeendo 0 ¿óo£ame5 
Io, o ¿nd¿v£dua£¿ómo, a ándiáe- 
aença e a óupea¿¿cLa£¿dade". (Ag 
x¿£¿a de Enó¿no - T.Seav¿ço - 3 

anoó)



"A apatia dvó.a£unoó, 0 pouco 
eqizmukü Ã quafiidade pqa paàie 
da UFSC como um Iod0.AAóÂAte«4e 
a um exceóóo de coõaança quaniš 
iaiàva e não quafiiiaifiva , iudo 
Ãóóa E fionie de Ánóaiiógaçãøfi, 
(Aóó¿óIenIe - T.Seàv¿ço 7 anoó) 

b) funcionárias - 

"Muâia moaoó¿dade no pnoceóóo de 
t¢aö@£ño, Àmpede a àea£¿zaçã0 de 
paoƒeioó e aië mefihoniaó naó aofi 
diçõeó de tàabafiho". (Tëcn¿ca de 
Aôôunioó Cu£tuna¿ó - T.Senu£ço - 

7 anøól. 

"A áaiia de P0ó¿c¿0namen£o de 
peóó0aA'c0m que óe taabaiha. a- 
£napa£ha,pnejudLcando ou maómo 
daóeóiámuflando (d¿neia ou Lndi- 
aeiamente a Àea£¿zaçao de aiivá 
dadeó e phojeIoó".(Tëcn¿ca - de 
Aóóunioó Educac¿0na¿ó - T.Senv¿ 
ço « 14 anoó) 

"O não ÀeconhécÁmen£o pefio iaa- 
bakho que óe fiaz, a óobnecanga 
de iaaefiaó, 0 óaíãaio ¿nóu¿¿- 
ciënte e 0 hanäÀ¿o que pana a 
dona~de-caóq ë 6ogo".'(Ag.Adm¿~ 
n¿óInaI¿vo - T.Senv¿ço-.S anoól 
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5,23. Modificaçõesno âmbito do trâbâlho 

A melhoria na ãrea do ensino seguida das condi - 

ções de infra-estrutura na UFSC e uma maior integração en- 

tre o copoo docente são as modificações apontadas pela maio-
~ 

ria das professoras para gerar maior satisfaçao no trabalho, 

enquanto para as funcionárias a melhoria salarial ë prepon- 

derante. Hã uma completa distonia entre a opinião dos dois 

grupos em decorrência de interesses diversos e atinentes a 

sua prõpria categoria funcional. ` 

O teste que mais evidenciou a categoria das pro- 

fessoras foi o da Significância, apresentando uma curva assi 

métrica â direita, em 3 pontos, enquanto as funcionárias a- 

presentam uma total simetria. Mesmo com essa diferença acei- 

ta-se a hipõtese de uniformidade nas duas categorias no ní- 

vel de significância de 0,05 (tabelas 33 e 41, anexo). 

5.24, Preconceitos 

São de 59,8% das servidoras, a opinião de que 

não persiste nenhum preconceito ligado ao sexo na UFSC, no 

exercício da profissão. Todavia, as duas amostras apresentam 

uma tendência uniforme em relacionar o problema, mas no con- 

fronto entre as variáveis principaiS flOta'5e que há uma COE 

tradição, pois o teste de Jefreê, contradiz em 16 pontos es-
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tas duas posições. Ora. .esses alô pontos correspondem a 39% 

em ambos os casos, O que leva a posicionar que as outras
~ 

classes da variável objeto (tabela 34 e 42, anexo) 539 bas- 

tante expressivas e merecem cuidados especiais de interpre 

tação. 

Os inúmeros depoimentos prestados pelas entre- 

Vistadas (abaixo transcritos Os mais significativos) identi 

ficam preconceitos sexuais no exercício da profissão de 

magistério e no trabalho da funcionária na UFSC. Esses 

Eflsfififinämfiüfis servem de reforço para o que esse estudo vem
~ 

delineando em todo seu desenvolvimento e que sao pontos con 

siderados fundamentais, como: _ 

a - Os preconceitos ligados ao sexo, atuam sobre a 

participação da mulher no mundo do trabalho e se revelam em 
vv 

atitudes estereotipadas em relação ao desempenho de pagñs ou 

de forma velada, sutil, mas intensa; 

"... No começo,quando 5Áz concug 
oo na UFSC, em manço de 1975, o 

chefie me dióóeê Voce e Fuflano I¿ 
venam o meómo_nämeho de cponioó 
no concunóo. Fufiano começa a dan 
aula hoje (e£e ë cheáe de fiaml ~ 

Kia, você tem que eniendenl. V0¬ 
cê começa em agoóto, o óeu taabg 
Ãho". (Aóó¿óten1e - T.Seàv¿ço 9 

anoó - caóada)



"A conde¿cendënc¿a com a muflhea 
geêianie, a fiaaqaeza na cobaança 
da makhea que apaeóenia pn¢ö£e - 

maó dqmãóiicdó, a aeóàóiänaâa 5 
caaneina paofiióóionai da mufihea 
e a paeóença do machiómo em qaag 
quea diócuóóaovóao paeconceátoó 
e aiâiudeó que mang¿na££zam a 
mu£fiea". (Aôó£óienIe - T.Seav£ço 
7 anoâ ='caóadal 

"O a£ana eníaa em aufia paeconce~ 
bida comida a paoáeóóoaa muiheà. 
É neceóóän¿a moóinaà capacfidade 

.- paaa adqu¿à¿a con5¿ança. Ja com 
aefiação av homem, conóia de cana 
e paóôa a nao con5¿aa óe não god 
capaz, Eniâe oó co£egaó (não E 

.- genail da pana óe peaceben a 

pâeóença de paeconce¿toó. Na diâ 
cuóöao de um conteädo áica em 
duvida em aeconheceà que a mu~ 
Âhea tem aazão. Na ueadade o ho- 
mem näo Iem a hum¿£dade de aeco- 
nhecea a competência da mu£hen"- 
(Aóó£óienie - caóada - T.Senv¿ço 
3 aneó) 

"Naó aukaó paäiácaó em matenn¿da 
de onde aó pac¿en£eó óão 700% ma 
£heaeó,aó akunoó do óexo maócu- 
£¿no paaecem 'fiácaà ¿n¿b¿ - 

doó com deienm¿nadaó óiiaaçõeó . 

0 meómo panace oconnen com a 

equipe de óaãde e pac¿enteó". 
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LAóé¿óicnic f caóáda - T.$cnv¿ço 
7 anoól 

Úíã aconteceu pcflo Áaio de oca 
caóada óca discriminada, Paaa dg 
icàmfinadoó óctoàcó a mo£hea óci- 

øfl .- 

tciaa, e pâeficnida e 0 homem 
V

c 

maiô vafionizado". (Ag,AdmÁnÀó£a¿ 
IÂVO ~ T,Seav¿ço 7 anoó« caóadcl 

"Em icamoó dc UFSC, ó¿m. De modo 
gcàa£ nao cócofihaó, óc pàivikc - 

.- g¿a 0 homem". (Tecnica de Aóóun~ 
Icó Cu£Iuna£À ¬ T.Seäv£ço-7 anoó 
âozxcânal 

"Pcóóoa£men£c,não; Maâ vejo que 
em caóoó Ádëniicoó a pnionidadc 
E paaa o homem no PoóLi¿vo e pa- 
ha a mukhcn no ncgai¿vo". (Têc- 
nico da Aóóunioó Educac¿ona¿ó ~ 

T.scàv£ço - 14 anoó - óozrc¿âa›

~ 
co e mantem a discriminaçao; 

"Deódc a fiocuidade aconóc£hanam- 
fmaóempae a pagan uma cópec¿a£Á- 
dadc"ma¿ó gemininar É pmcconcci- 
iuoóa a aI¿1ode de não Àeconhec¿ 

b Os empregos ainda oferecidos ã mulher 1 sao 
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tradmuonalmente femininos", relacionados com o mundo domësti



.- 

menio dd capacidade da ,med¿ca 
Pfifivõ duxacó mëd¿coê. O pâoa 5 a 
paÕph¿a mu£heu paeienie que d¿Áé 

.- caimina a mufihea medica", (Aó¿£¿ 
Ienie ~ T,Seav¿ço H 7 anoó) 

.- "A Enáeamdgem e umd pdo5¿óóão pag 
conceâiuaóa óociafimenie. Sogae de 
fiàcàëncúxde "óiaiuó" que pode óea 
decoaaenie da canacieaZói¿ca de 
uma pdo6£óóãod5oaIemente 6emÀn¿na 
ou pela pao¿¿óóäo em ói ( imagem 
Aoc£a£)". (V¿ó¿iante ~ T.Seau¿ço 
4 anøb H UFSC) 

"Deóva£oa£zação.da muflhea pa05¿ó- 
óiønak na óoc¿edade a£¿n9e a En- 

fieamagem que E inadÀc¿ona£menie 
áeminina. Tem-óe que mudaa o con- 
ceito de mulhea paofiióóionafl pela 

.à paopaia óoc¿edade paaa acabam com 
a d¿óca£m¿na ão". (Aux¿£¿aa de 

_

Ç 
Enóino - T.Seav¿ço ~ 3 anoó) 

"Na Educação_FZó¿ca ex¿óie modafiá 
dadeó eópecZ5Ácaó de homem. Como 
a mufihea E i¿da como um óeà Knã ~ 

gifi e óaaco, ha uma baaaeiaa na 
pà5pa¿a pno5¿óóão, conó¿deaadarño 
adequada E mufiheu. Inc£uó¿ve mu¿- 
Icó acham que dev¿do aoó exeacl - 

c¿úó, zae¿namenIoó, aó pao¿¿óó¿o- 
na¿ó pendem aqueia ¿magem fieminá- 
na e óão maiô maócuZ¿n¿zadaÁ". Eâ 
óa E uma u¿óão pneconceÁiuoóa". 
¿Aóó¿ótenIe - T.SeauÁço 10 anoól 
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"Na Engenheeifl mãe exióie d¿écà¿ 
mÀneção.¿aan1¢£. O pae¢qnce¿£o ë 

óutií, Exióie 0 mach¿ómo pneóen- 
ie". (Auxàiiaa de Enóino - T.Se¿ 
UÂÇO - 2 anoó) 

"A pnogióóão de B¿b£¿o£ecãn¿e em 
óà E pâecanee¿Iuoóa poa óea Áemg 
nine. Hvje eétä óendo maiô va£o~ 
Àizada óociafimente como áante de 
Ánáoamação". (B¿õ£¿oiecäe¿a « T. 

Seaviço ¬ 5 anoó) 

"Poa óea iàabafiho maiô de muflhen 
a p¢o5£óóão não E ua£oe¿zada nem 
âbc¿a£menie e nem economicamen - 

ie", (üaiilãgäafia ~ T.SeÀv¿ço- 4 

anoõ) 

criminação, limitando seu crescimento profissional. 

._ .- "O óaflaaio e pouco, maó pane mg 
Zheâpdã, Ê óufiicienie". (Aóóió - 

zenze) 

"A pnÕpn¿a mufiheh óe d¿ócä¿m¿na, 
fiàuto de fionmação ou nãe¡ maó 
acontece". (Auxi£¿ah de Enóino) 
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c A prõpria mulher em decorrência do processo de 

socialização, incorpora os estereótipos fortalecendo a dis-
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",,. o caago de d¿neçao envoáye 
uma aíàvâdade que pede um homem 
no comendo, não 5 pdaa mufihea".

4 Íáuncâondaial 

"Ao p@5paÂaó co£egaó mufiheaeó a« 
càediiam maio ou em pu¿me¿na £u« 

gua na capacidade doó homenó que 
na daó mueheaeó". (Aóôióientel 

"Ó cond¿c¿onamenio eóiã na paõ - 

paid mukhen. Paaie da culpa e da 
muñhea que não.aóóume". (5unc¿o-
4 

_naa£a) 

"Func¿onam maiô e de fioama óuiii 
oó vakoaeó ¿nIeanoó ¿ncoapoaadoó 
pefia muíhea que óe manÁ¿eóia em 

diveaâoó momentoó". (Aóóáótenze) . 

"Taíuez eu jã"eóieja condiciona- 
da a aópiaau e aóóumin o que poâ 
óa dau comia como muihea". (gun- 

.- cÁonaa¿a) 

Á análise dos dados do estudo empírico realizado 

entre ""mulheres funcionárias e professoras" na UFSC, reve- 

la uma contradição entre o real e o aparente ou o que está 

por trás do manifesto. Visto que manifestadamente as mulhe- 

res, no exercício de suas atividades na UFSC, náo se sentem 

discriminadas e nem vítimas de preconceitos. Todavia, em 

seus depoimentos pode-se perceber, de forma latente, que a
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discriminaçao contra a mulher ali se reproduz, que a 'açao 

dos estereótipos sexuais e de preconceitos se faz presente, 

impondo obstáculos ã ascensão profissional e ã sua realiza- 

ção. A aplicação sistemática da função latente (Merton, 

1970) na pesquisa, representa um incremento maior de conhe- 

cimento do que os concernentes ás atitudes manifestas das 

entrevistadas. Desta maneira, a descoberta de fatores laten 
tes por trás do manifesto, permite compreender mais 'clara 

mente o papel desempenhado e assumido pela mulher na socie- 

dade.



coNs1ÃnERAçõEs F1NA1s
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As mulheres, de modo geral, pouco sabem a respei- 

to de sua realidade e poucas têm percebido a sua condição de
~ 

discriminada. Para algumas, a noção de trabalho discriminado 

está ligada ao fardo das operãrias, bõias-frias e domésticas. 

Todavia, a constamaçãof da discriminação da mulher ê tão visi 
. 

I
_ 

. 
/I

. vel entre as subprivilegiadas socialmente como entre as pro - 

fissionais de alto nível. Na Universidade Federal de Santa Ca 

tarina, ao se investigar o trabalho da "mulher-professora e 

funcionária", pôde-se perceber que a discriminação contra a 

mulher ali se reproduz. É o que revela o levantamento empíri- 

co realiéado na UFSC, onde a partir de uma amostra significa- 

tiva ao nível de 0,05, das "mulheres- professoras e funcioná- 

rias", tenta-se verificar o quanto os estereótipos sexuais e
~ 

a ideologia da discriminação interferem na condiçao feminina, 

impondo barreiras ã ascensão profissional da mulher e a sua 

realização. Por outro lado, o estudo permite que se faça uma 

comparação entre a posição da "mulher-professora" e da “ "mu 

lher-funcionária", possibilitando destacar pontos de convér 

gência ou de divergência entre as duas categorias de servido 

ras públicas. Ressalte-se, ainda, que o levantamento empírico 

confirma posturas teóricas examinadas na primeira parte deste 

trabalho. Como resultante, chega-se ãs considerações que se-
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rão apresentadas em dois momentos distintos, mas não excluden- 

tes mutuamente: um estrutural, outro de cunho ideológico. 

1. Considerações Estruturais: 

Percebe-se a discriminação em vârios níveis: 

~ ~ _ , 
. Lotação - as mulheres estao lotadas em maior nume 

ro nos Centros que congregam as atividades consideradas femini 

nas: Educação, Ciências Humanas e Comunicação e Expressão. Ca- 

racterizando o que Bruschini(l979) considera como "sexualiza - 

ção das ocupações" - por ela definida, quando numa área ocorre
~ 

uma maior concentração de pessoas do mesmo sexo e hã uma expeg 

tativa social que deva ser assim. Salienta-se, no entanto, que 

o predomínio absoluto das mulheres sõ ocorre em um ünico Cen-
~ tro: o da Educaçao. Essa desigualdade se agrava porque os Cen 

tros "mais femininos" são menos prestigiados em termos de es- 

paço físico, verbas, equipamento e participaçao na liderança 

política dentro da UFSC. 

. Cargos - Na pirâmide de cargos, a participação fe 

minina na UFSC se afunila, ã medida em que hâ uma menor propor 

ção de mulheres nos cargos mais altos em relação aos mais bai- 

xos. Isto fica mais evidente quando se vê que mesmo naqueles 

Centros que agregam um maior número de mulheres, elas estão em 

minoria nas categorias de titular (Educação) e de adjunto e ti
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tular (Ciências Humanas). Com referência ãs funcionárias o meg 

mo fenômeno se repete, ocupando cargos consnrnados socialmente 

como adequados a sua condiçäo.de mulher. 

,'Titulação - Quanto ã titulação, a desigualdade é 

bastante acentuada, verificando¬se uma nítida correlação entre 

titulação e categoria funcional. O que demonstra também a pes- 

quisa realizada por Barroso (1982) sobre o acesso da mulher ao 

ensino superior brasileiro. Particularmente, nos . Cursos 'de 

Pés-Graduação, a presença da mulher é sensivelmente mais redu- 

zida e está concentrada também nas áreas "tradicionalmente fe 
mininas". . 

Uma questão aqui se impõe: Qual será a causa da 

não titulação da mulher em maior proporção? 

Será que não reside no prõprio processo de sociali 

zação, na internalização de padrões de comportamento e valores 

prõprios da sociedade, que a faz ponderar entre "titulação" e 

"responsabilidades domésticas"? 

Sem dúvida, titulação é um aspecto estrutural qque 

merece maior atenção e estudo. 

. Escolaridade - Neste nível a desigualdade se re - 

gistra entre as funcionárias casadas e as solteiras. As casa - 

das apresentam menor escolaridade e as solteiras o nível supe- 
.-..

~ 
rior. Sao as solteiras que também assumem funçoes que exigem 

maior qualificação no nível hierárquico. Essa desigual pa; 

ticipação da mulher casada no trabalho também foi observada em
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outras realidades, por outr-os pesquisadores. conforme está Ci.- 

tado no capitulo 3, 

. Função ¬ A mulher na UFSC não está ocupando espa 

ço, de acordo com a sua representatividade numérica nas fun- 

ções de confiança. Basta observar o predomínio do elemento nas 

culino em todas as chefias docentes e administrativas. Sendo 

que a participação feminina é mais significativa nos níveis 

intermediários e nos mais baixos. Na realidade, poucas são 

as mulheres que têm se destacado em funções de relevância na 

UFSC. 
' Diante destes fatos estruturais, pergunta-se: até 

que ponto a mulher tem consciência-de sua posição desigual? 

Tentou-se responder esta questao, analisando a vi 

são que a mulher tem do seu trabalho. 

2. Visao da mulher do seu prõprio trabalho. 

Um dos enfoques deste levantamento revela a postu 

ra da "mulher funcionária e professora "emrelação ao seu tra- 

balho, observando que em alguns momentos hã convergência de 

idéias entre os dois grupos de entrevistadas. No entanto, na 

maioria das vezes, observa-se um corte entre a visão de traba 

lho das funcionárias e das professoras, sua realidade de vida 

ê extremamente distinta .
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. Ao afirmarem que foram educadas para ter uma prg 

fissão e serem independentes, tanto as professoras como as 

funcionárias negaram a influência do processo de socializa- 

ção na escolha da sua profissão. 

Neste ponto, pairou uma grande dúvida: Será que 

as mulheres, preocupadas em ocupar seu espaço, fora dos li- 

mites domésticos, não estão percebendo que suas aspirações 

femininas foram canalizadas para ocupações anãlogas em con- 

teüdo aos papéis domésticos que lhes têm sido "tradicional- 

mente" reservados? Produzindo-se, assim, uma adequação en - 

tre a sua escolha profissional e o que a sociedade àentende 

por profissões femininas. 

. O significado de "ter emprego", bem como ques- 

tõesreferentes às razões que hamrmwmas ao trabalho extrado 

miciliar, espelha claramente uma divergência de visão entre 

as professoras e funcionárias. Enquanto para as professoras 

a primeira preocupação ao trabalhar é a busca de sua reali- 

zação Vprofissional, para as funcionárias não acontece real 

mente uma opção. Ela trabalha por uma questão de sobrevivén 

cia, de necessidade econômica. Ressalte-se que o comporta - 

mento das funcionárias de nível superior, neste aspecto, é 

semelhante ao das professoras. Situação idêntica foi verifi 

cada por Blay (1978) em pesquisa realizada com trabalhado - 

ras da industria paulista. 

. As funcionárias em sua grande maioria, também não
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revelaram nenhuma Preocupação.em escolher 0 emprego que pe; 

mitisse conciliar afazeres domésticos com trabalho extrado- 

miciliar, Para elas a garantia do "ganho" é fundamental, é 

uma necessidade econômica. Esta posição está fortemente a- 

centuada entre as funcionãrias que ocupanx cargos inferig 

res na estrutura funcional. 

. A visão do que possa ser prioritário em suas vi- 

das, revela uma divergência entre as mulheres entrevistadas 

Para as professoras a prioridade está na UFSC, e para as 

funcionárias no ambiente familiar. Foi expressivo, no entan 

to, o número das que colocaram a UFSC e a família num mesmo 

plano. Acredita¬se que essa divergência de alocaçao de prq; 

ridades possa encontrar explicação no fato das professoras 

poderem contar mais facilmente com uma infra-estrutura de 

apoio (babás, creches, empregadas domésticas). O que não a- 

contece com a maioria das funcionárias que assumiram o tra- 

balho extradomiciliar, premidas pela necessidade econômica. 

. A oscilaçao entre o desempenho dos papéis de "dg 

na-de-casa" e "profissional", está evidente em muitos depoi 

mentos, porém tanto as professoras como as funcionárias nu- 

ma proporção considerável, negam a existência de conflito entre 

as esferas privada e pública. A presença do conflito, toda 

via, foi observada entre as entrevistadas casadas e com fi-
~ 

lhos pequenos. Se simultaneamente assumirem as funçoes do- 

mésticas e ocupacionais sentem que isso representa uma so -
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~ brecarga, dificultando a ascensao profissional. Por outro la- 

do, quando se dedicam sô às tarefas profissionais percebem que 

não estão desempenhando o papel atribuído tradicionalmente a 

elas. Ainda, segundo o resultado da pesquisa, se observa 1 a 

existência também do "sentimento de culpa" entre as funcioná- 

rias entrevistadas (22%) por trabalharem fora do lar. 
"Parece que se torna importante questionar se eg 

ta ambigüidade de papéis, convenientemente alimentada pela sp 

ciedade de mercado, não impede que a mulher encontre sua idep 

tidade no domínio privado e no domínio público. 

. A mulher na UFSC, está preocupada com a reali 

zação de sua carreira, embora não identifique fatores exter- 

nos e internos expressivos que impeçam a promoção e a impossi 

lidade de acesso a cargos de direção e chefias. Somente a 

falta de escolaridade (funcionárias) e a política interna dos 

Departamentos (professoras) foram motivos de impedimento para 

algumas. Ressalte-se, no entanto, que entre as funcionárias 

de posição mais baixa esta preocupação com a carreira não es- 

tá presente, refletindo o "corte" entre as duas realidades: a 

da professora e a da funcionária. 

..A satisfação no trabalho, para as fucionárias estã.rÊ 

lacionada a uma valorização subjetiva, isto é, ela tenlnmito nais a ver 

com aspectos periféricos do trabalho. Visto que as funcioná- 

rias apresentam maior grau de satisfação no ambiente de tra
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balho do que nas tarefas que executam, Já entre àã PIofeSSO¬ 

ras a satisfação.no trabalho ë encontrada na atividade docen
~ 

te e na produçao científica.
- 

. As mulheres no exercício de suas atividades na 

UFSC se sentem vítimas de preconceitos pelo -'fato de "Serem mulhâ 

res". Entretanto, os resultados mostram uma contradição e 

chamam atençao pela presença e açao dos estereótipos sexuais 

e de preconceitos. Estes se revelam através de atitudes este 

reõtipadas, aparentemente manifestas; profissões preconcei - 

tuosas socialmente por serem fortemente femininas e pela 

mulher que ao internalizar os valores e padrões de comporta- 

mento socialmente impostos, torna-se vítima e ao mesmo tempo 
,.. 

cúmplice da sua prõpria discriminaçao. 

. A atividade profissional constitui sobejamente fon 

te de realização pessoal para as professoras mas não ê para 

as funcionárias em igual intensidade. As posições são diver - 

gentes quanto a essa questão. Para as professoras a idéia de 

realização profissional assume um sentido místico de "servir 

ao outro". De, maneira que no desempenho do seu papel na ati 

vidade extradomiciliar, ela extravasa seuscomponentes afetivos 

característicos da socialização feminina. Idênticos valores 

subjetivos, referentes ã realização no trabalho, foram obser 

vadgg por- Neuse (1978) nos Estados Unidos, em pesquisa reali 

zada com funcionárias públicas estaduais. 

Na UFSC, para as funcionárias de nível médio e
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primário, o trabalho não ê fonte de realização pessoal e sim 

de condição de sobrevivência.

` ›l> o\° « O fato de 100% das professoras e 63 das 

funcionárias identificarem o trabalho como fonte de realiza- 

ção pessoal, vem confirmar a tese: "o trabalho extradomicili 

ar ë "locus" de realização para a mulher. O privilegiamento 

do trabalho por solicitação da sociedade moderna e o efeito 

dos estereótipos sexuais e da força da "mística feminina" fa 

zem com que a realização pessoal seja reduzida a nível de 

realização profissional. Assim, pelo simples fato de ocupar 

um espaço, de conquistar um lugar no mercado, a mulher já 

se sente realizada e nao percebe que continua discriminada. 

. Será que a realização pessoal se esgota a ní~ 

vel de realização profissional? A mulher, de fato, busca uma 

realização profissional, mas essa não pode ser igualada a 

nível de realização pessoal. Sem dúvida, essa ë uma questão 

mais ampla e ultrapassa a simples conquista de igualdade 
de 

espaço no campo profissional atingindo toda estrutura da soci 

edade. Somente a partir de mudanças profundas e de reorienta- 

ção do próprio processo de socialização ê que se assistirá al 

terações essenciais no desempenho de papéis femininos e dos 

papéis masculinos. Em decorrência dessas mudanças estruturais 

tanto a mulher,quanto o homem, finalmente, considerarão a rea 

lidade profissional como uma dimensão da realização pessoal. 

Finalmente, poderão traçar seu projeto de vida, independente 

da ideologia da sociedade atual.
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~ 
. Ao se propor examinar a participaçao da 'mu- 

lher na atividade econômica, e a influência dos estereótipos 

sexuais e da discriminação sobre o trabalho feminino, afetan 

do sua realização profissional e pessoal, espera-se ter con- 

tribuído para um maior conhecimento da situação da mulher 

e para o estímulo do estudo e do debate sobre a questão. A 

nível pessoal constituir-se-ã no ponto de partida para ou- 

tros trabalhos que se pretende desenvolver.
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A MULHER NA UFSC 
[:::1:::] 

Roteiro de Entrevista: 

A ' Êëššëšëššëš 
'I - Dados de Identificação: 

Ol. Centro ' 

O2. Departamento 
03. Cargo' 

O4. Função s 

05. Tempo de Serviço 
06. Titulação 
07. Idade 

08. Estado Civil 
O9. Filhos 

II - Roteiro: 

l. O que significa ter emprego? 

2. Quais as razões que levaram-na a trahalhar fora? 

3. O processo de socialização que prepara a mulher para 

ser mãe e esposa condicionou no tipo de profissão es 
colhida? 
3.1. - Sim ( 1 Por quê? 

3.2. - Não Ç ) Por quê? 

4. Quais suas perspectivas ou ambições para çmognaüx pq; 
fissionalmente ou fazer carreira?
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Onde estão as suas prioridades? 

5.1. - Na UFSC, como professora ( 1 

5.2. - Fora da UFSC, em outra atividade (_) 

5.3. - No ambiente familiar ( ) 

5.4. - Na UFSC e na família (ç) 

O conflito entre o mundo do trabalho e o mundo domêâ 

tico impede sua ascensão profissional? 

6.1. - Sim ( ) Por quê ?
I 

6.2. - Não L 1 Por quê ? 

Você percebe diferenças quanto âs possibilidades ã 

ascensão funcional e a ocupação de chefias entre ho- 

mem e mulher na UFSC? 

7.1. - Sim L 1 

7.2. - Não ( 1 

Você poderia mencionar alguns fatores internos ao 

seu trabalho que dificultam a promoção na carreira e 

a impossibilidade de acesso a cargos de direçãoeache 

fia? 

Existem fatores externos ao seu trabalho, que infhmg 

ciam?
V 

A atividade profissional constitui fonte de realiza- 

ção pessoal para você? 

Que fatores causam maior satisfação em seu trabalho 

na UFSC?
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13. 

14. 
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Quais os tipos específicos de insatisfações geradas 

no seu trabalho na UFSC?
~ Que modificaçoes no âmbito do seu trabalho, poderiam 

trazer maior grau de satisfação? 
4. 

Que preconceitos, ligados ao sexo, voce identifica 

no exercício da profissão de Magistério, na UFSC?
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A MULHER NA u|=sc CE 
Roteiro de Entrevista: 

B - Funcionãrias =:.-::-======:==

~ 
I ~ Dados de Identificaçao,

~ Ol. Lotaçao 
02. Cargo 
O3. Funções 
04. Tempo de Serviço 
05. Estado Civil 
O6. Filhos 

07. Idade 

O8. Escolaridade 

II ~ Roteiro: 

1. Quais as razões que levaram-na a trabalhar fora? 

2. A escolha deste emprego (UFSC) foi motivada pela pos 
sibilidade de poder conciliar os afazeres domésticos 

com o trabalho fora do lar? 

2.1. - Sim ( 1 Por quê 2 

2.2. - Não ( I Por quê ?' 

3. O fato de a mulher ser educada para ser mae e esposa 

condicionou a escolha de sua profissão?
? 3.1. - Sim ( 2 Por quê
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/ 

3.2. - NãO (.Í POr quê ? 

Onde estão suas prioridades? 

4.1. - Na UFSC, como funcionária Q ) 

4.2. - Fora da UFSC, em outra atividade ( ) 

4.3. - No ambiente familiar ( 1 

4.4. - Na UFSC e no ambiente familiar ( 1 

Você ê favorável a que mulheres se sintam culpadasem 
~ ~ 

relaçao a seus maridos e filhos, por nao dedicarem a 

eles todas as horas úteis do dia? (prejudicando a vi 

da doméstica) 
5.1. - Sim Ç 1 Por quê ? 

.‹ 5.2. - Nao C I Por quê,?` 

O conflito entre o seu trabalho de funcionária e o 

trabalho doméstico, dificulta sua ascensão profissig 

nal? 

6.1. - Sim ( 1 Por quê ?

? 6.2. - Não Q 1 Por quê_ 
.~ 

Ao trabalhar você tem preocupaçoes em termos de fa- 

zer carreira? 

7.1. - Sim ( I Por quê ? 

7.2. - Não' ( 1 Por quê_? _

~ 
O fato, de ser mulher, influencia na sua condiçao de 

funcionária pública, em alcançar postos mais altos? 

8.1. - Sim C 1 Por quê ?
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8.2. ~ Não ( 1 Por quê ? 

Você poderia mencionar alguns fatores internos ao 

seu trabalho que dificultam a promoção na carreira e 

a impossibilidade de acesso a cargos de direçãoeache 

fia? 

Existem fatores externos ao seu trabalho que influen 

ciam? 

A atividade profissional constitui fonte de realiza- 

ção pessoal para você? r 

Que fatores causam maior satisfação em seu trabalho 

na UFSC? 

Quais os tipos específicos de insatisfações geradas 

em seu trabalhoz na UFSC? 

Que modificações em seu trabalho, poderiam trazer maior 

grau de satisfação? 

Que preconceitos você encontra no seu trabalho, por 

ser mulher?
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QUADRO 7 

DISTRIBUIÇÃO DOS FUNCICNÃRIOS POR SEXO NAS DIFERHWTES OCUPAÇÕES DOS GRUPOS 
FUNCIONAIS DO DASP - UFSC, 1984 - 

bflfllflflã ÍKXHUW 
GRUPOS FUNCICNAIS ~ ABS(lL;- ABSOLUJ 

N95 TOS % N9 Sms 8 

ARTESANATO 
Art. Artes Graf. - Artífice 4 
Art. Carp. e Marc. (Artif., 
Esp. e Contram.) - 

Art. Eletr. Comun. (Art.if., 
Contram.) - 

Art. Estr. Obras Metal. - 
Arc. Mecânica - 
Auxiliar Artífice . Aux. - 

OUTRAS ATIVIDADES DE NÍVEL ME 
PÃQ 
Agente de Cine Foto e Microf. 1 
Agente de Atividade Agropecuã 
ria 

_ - 
Agente de Mecan. Apoio - 
Agente de Serv. Complenenta- 
.res _

- 
Agente de Telecom. Eletr. - 
Agente de Vigilância - 
Auxiliar de Ass. Educacionais - 
Auxiliar de Ešnfermagan 3 
Auxiliar Oper. Serv. Diverscs 253 
Desenhista ` - 
Técnico de Contabilidade 3 
Técnico de laboratório 39 
Técnico em Radiologia - 
Tecnologista 3 
Telefonista 7 

ou1¬R`As ATIVIDADES DE NIVEL su 
PERIOR Í 

'I 

Arquiteto 
Assistente Social 
Bibliotecário 
Cbntador 
Economista 
Enfermeiro 
Emgenheiro Agronono 
Farmacêutico - 
Nutricionista l 
Odontólogo 

'

2 
Químico - 
Sociólogo 6 
Técnico de Administração 10 
Têcmíico de Ass. Culturais 18 
Técnico de Ass. Educacionais 48 
Técnico em Comunicação Social 2 

Pnocnssmmrxo DE DADOS
` 

N) 

i-'Y-'N)U'1|-'›b\1\-' 

Analista de Sistema 2 
Operador de Proc. Dados - 
Perfurador Digitador 10 
Programador de Dados 1 
SERVJ(Í6 AUXILIARES 

YAgente Administrativo 194 
Dati lografo 75 

SERVICOS JUDICIARIOS 
Procurador Autarquico - 

SERVIÇOS DE TRANSPORTE OFI- 
CIAL E F(HU7U{DA 
*Agente de Portaria 24 
Motorista Oficial - 

IOTAL ' 

7449 

13,3 

20,0 

100,0 
58,6 

25,0 
48,1 

G3 
\l(D

- 

U1?-1 

25,0 
87,5 
96,0 
25,0 
50,0 

100,0 

U1 
O\I

- 

O\l 

100,0 
28,6 

100,0 
32,3 
81,8 
57,2 
50,0 

16,7 

62,5 
11,1 

52,6 
50,0 

26,7 

26 

33

9 
19
7
6

4 

60 
8 

1
2 

88
1 

179
8
9 

42
1 

34
1 

U'1L»J|-'F-'OJ 

12
1
4

5
1 

21
4 

36
2 

10
7

5
8 

175 
76

6 

66 
30 

42,0 1.021 

86,7 

100,0 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

80,0 

100,0 
100,0 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

41,4 
100,0 
75,0 
51,9 

100,0 
91,9 
12,5 

U"|\I 

I-'\l 

OU'IJ>I\)U`| 

` 

~ 

¬ 

-

` 

C)OO\J'\O 

92,3 
50,0 

100,0 

71,4 
100,0 

67,7 
18,2 
42,8 
50,0 

83,3 
100,0 

37,5 
88,9 

47,4 
50,0 

100,0 

73,3 
100,0 

58,0 
fonte: Nucleo de Processamento de lhdbs. UISC) novembro de ZHEJ



QUADRO 10 

noozwrits Pon saxo E Trruuvçflo, srscmno czmaoomn ruwciow, Nos cmrms 

ÍCNFUÂXUA 
.nouron mvxus Doc|::N1'1= Mrssrmz 15¡°“Cl^U' 

E1NCIG\Il\L ' 

z¡\Ç1\Q 

(ms UNWOG) nuuuàn uomu~/1 Muuuzn uovum Muuuzm nomm Muulr-:R uomm 

¶UfAL 

Ciências A rãrias 
Auxiliar de Ensi- 
no 

Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 
Ciências Biol§¶i~ 
__°°.â 
Auxiliar de Ensi- 
no 
Assistente 
Adjunto _ 

Titular 
visitante 
Ciências Físicas g 
bätematicas 
Auxiliar de Ensi- 
no 
Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 
Ciências Humanas 
Auxiliar de Ensi- 
no 
Assistente ' 

Adjunto 
Titular 
Visitante 
Ciências da Saúde T~ 
no 
Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 
gçmunicagão e Ex - 
pressao 
Auxiliar de Ensi- 
no 
Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 
Dcsggrtos 
Auxiliar de Ensi- 
no 
Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 
Educação 
Auxiliar de Ensi- 
no 
Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 
Sócio-Exxxindco 
Auxiliar de Ensi- m I 

Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 
Tcmolgg' ioo 
Auxiliar d Ensi- 
no 
Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 

1CflÂL

3
2

2

4
3
1

1
2
1

4
7 

2
2 

34 

13
1

4
2

1 
18 
9
2

8
4
3

3
2

6
6 

2 

8
3
1

1 
15 
23
2 

137

-

1

1
2

1

1

l

7

2

7

6

7 
22

1 

2
6 

53 

2
1 

zš
1 

24 
12
2 

32 
15
1 

18
7
2 

26
7
1 

21 
14
1 

11 
1 
1

1 
15
3 

244 

21
1 

19
3
1 

53 
17
1 

25 
12
1 

27 
20 

11
4

3 
1.

5
2 

35 
17
5

1 
93
6 

17 

401

1

3
8

5

7 
15
5 

13 
37
2

1 
11 

12
9

6 
19
4 
1

3 
15 
2

4 
19
1 

203 

N)h"IN 

15
1
1

1 
15

1 
20
3
4

8 
93 
15
9

5 
22

4 
21
9

4 

1

5 
18 
11
3 

14 
43
3 

13 

374 

171 
28

3 
30 
18
3

3 
67 
12 
13

1 
98 
47 
15
2

8 
92 
48 
21
4 

21 
175 
55 
38
1

6 
70 
21 
16

4 
36 
19

6 
49 
22 
3

8 
79 
43 
20
1 

20 

54
2 

Fonte: Coordenadoria Técnica de Ensino - Frõlñkitoria de Ensino. 
kn» 10flA 

UFSC, dezewr
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TABELA 9
. 

PROFESSORAS POR.CDflHDS DE ENSINO 

C E N T R O S 

Ciências Agrárias 
Ciências Biolõgicas 
Ciências 
Ciências Humanas 
Ciências da Saúde

l

3 

Físicas e Matemáticas 3

8

Q 

Comunicaçao e Expressão 5 

Desportos 
Educação 
Sõcio-Economico 
Tecnológico

1

5

2

4 

TQTAL 
l 

41 

fi.p



TABELA 10 

FUNCIONÃRIAS POR LoTAçÃo NA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL E GQWEÚS DE ENSINO 

209 

ADMINISTRACAO CENTRAL E CENTROS DE ENSJNO fi. f. 
_» 

Gabinete do Reitor 
Prõ-Reitoria 
Prõ-Reitoria 
Prõ-Reitoria 

Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 
Centro 

:Prõ-Reitoria 

de Admini 
de Assist 
de Ensino 
de Pesqui 

de Ciências 
de 
de 
de 
de 
de 
Sõcio-Econômico 

Agr 
Ciências Fís 
Ciências 
Ciências da 
Comunicação 
Desportos 

Tecnológico

l 

stração 8 

ência ã Comunidade 3

7 

sa e Extensão 4 

ãrias l 

icas e Matemáticas 3 

Humanas' 1 

Saúde 2 

e Expressão 4

l 
3

3 

TOTAL 41



PROFESSORAS, SEGUNDO CATEGORIA FUNCIONAL 
TABELA 11 

CATEGORIA FUNCIONAL . 

fi p 

Horista 
Auxiliar de Ensino 
Assistente 
Adjunto 
Titular 
Visitante 

TOTAL

1
5 

25
7
2

1 
41 

TABELA 12 

FUNCIONÃRIAS POR CARGO 

CARGOS fi 

Agente Administrativo 
Agente de Portaria 
Assistente Social 
Auxiliar Operacional de 
Serviços Diversos 
Bibliotecário 
Datilõgrafo 
Farmacêutico 
Perfurador 
Técnico de 
Técnico de 
turais 
Técnico de 
cacionais 
Técnico de 

Digitador ~ Administraçao 
Assuntos Cul- 

Assuntos Edu- 

Laboratório 
Tecnologista 
Telefonista 

TOTAL 

14
2
1 

I-'P-"l-'›bl\J\l

2 

I-'I-'I-'bd

41



TABELA 13 

PROFESSORAS POR DEPARTAMENTO DE ENSINO 

211 

DEPARTAMENTO DE ENSINO fi.p. 

Arquitetura e Urbanismo l 

Biblioteconomia e Documentação 2 

Biologia ' 3 

Ciências Estatisticas e da Com 
putação ` l 

Ciências Sociais 2 

Enfermagem 3 

Engenharia Elétrica 2 

Estomatologia l 

Estudos Especializados em Edu~ 
cação l 

Fitotecnia l 

Geociências l 

Língua e Literatura Estrangei- 
ras 3 

Língua e Literatura Vernãculas 2 

Matemática 2 

Metodologia de Ensino 2 

Nutrição l 

Pediatria l 

Processos Diagnósticos e Tera- 
pêuticos Complementares l 

Psicologia 5 

Química l 

Recreação e Prática Desportiva l 

Saúde Pública l 

Serviço Social 2 

Tocoginecologia l 

TOTAL 41



TABELA 17a 

_ 
FUNÇÃO: PROFESSORAS 

-1-nn, ^ 

FUNÇAO fi.p. 

Coordenadora de Cursos de Graduaçao 
Subcoordenadora de Cursos de Graduação 
Coordenadora de Extensao 
Coordenadora de Núcleo de Estudos 
Coordenadora dos Cursos delínguas Ins- 
trumentais 

Diretora da Biblioteca Universitária 
Diretora de Departamento Administrativo 
Vice Diretora de Centro . 

Sem Função 

E-'I-'I'-'IQ 

Lu 

lvl-'I-'P-'I-J 

TOTAL 41 

TABELA l7b 

FUNÇÃO: FUNCIQNÃRIAS 

FUNÇÃO fi.p 

Chefe de Expediente 6 

Chefe de Seção 1 

Chefe de Setor 1 

Chefe de 
Diretora de Divisão 1 

Divisão l 

Direção e Assessoria Superior 1 

Secretária Administrativa 2 

Secretária de Põs-Graduação 1 

Responsável p/ C.Q. do Restaurante 
Universitário 1 

Sem Funçao 16 
TOTAL 41

2



TABEU-\ 21 

O QUE SIGNIFICA TER EMPREGO 2 CPROFESSORAS). 

. SIGNIFICAÇÕES 'fi.p 

Desanpenhar um trabalho remunerado fora do 
ambiente doméstico. 4 

É estar comprometida com a sociedade par-z 

ticipando na produção social. 6 

Independência econômica 6 

Possibilidade de auxiliar na renda familiar. 3 

Realização pessoal. l2 

Realizar-se profissionalmente, desenvolvem- - 

do atividades de acordo com a sua formação. 5 

Ter condiçoes de manutençao de vida e sobre 
vivência. 5 

TOTAL 4l



TABELA 22 
(ruas As1umõEsçxmznmflummàmàzà¶RmmuBAR1xmm=? 

( PH¶¶BsomM5E:FUNcn1uHuAs) 

RAZÕES fi.p. fi. f 

šmsca de independência 9 6 

Interesses sociais diversos 4 - 

Não executar somente os afazeres 
àméstkns 4 l 

Necessidade econômica ll 28 

Realização profissional 13 6 

TOÍÁL 41 41 

TABELA 23 

(DPHIÍESOIWESOCDMJZNQK)Qm3PNfl%RAZ\NMUE¶2PÃW\SER DME 

E ESPCSA,CONDICIONOU NO TIPO DE PROFISSÃO ESOOLHIDA ? 

(PK¶ES&X%$ ) 

coNDIcIoNoU fi.p. 

Sim 8 

Não 33 

TOTAL 41 

'7 
1..



TABEUÀ 23 a 

Hxzomzo PROCESSO DE SocIALIzAçÃo coNDIcIoNoU No Tipo 
DE PROFISSÃQ ESCOLHIDA ? LPRQFESSORAS) 

POR QUE ? fi.p 
JP

Í 

Motivou a escolha de urna profissão mais 
adequada ã condição da mulher 7 

Busoou uma profissão que se conciliasse 
com a vida do lar l 

'IOTAL 8 

TAB.Eu\ 23 b 

CAUSAS Do NÃo coND1cIoNAMENTo Do PRocESSo DE Soc1AL1zAçÃo No 
TIPO DE PROFISSÃO ESCOLHIDA ( PROFESSORAS), 

CAUSAS fi.p 

Educação intelectual era mais irrportante 4 

Escolha dependeu das opções de estudo 
existentes - 3 

Foi educada para ter uma profissão, ser 
independente e não apenas para o univer- 
so doméstico ll 
Melhor oportunidade de colocação 2 

Orientada para atividades diferentes das 
carreiras' femininas tradicionais - 5 

Vocação ` 6 

Não responderam 2 

'IUIAL 33



TABELA 24 

216 

QUAIS SUAS PERSPECTIVAS OU AMBIÇOES PARA PROGREDIR PROFISSIQ 
NALMENTE(IJFAZER CARREIRA ? (PROFESSORAS) 

» *__ __,_-_- ___... »4¡, _ __ .__-_ «_-.~z.-Í ~'“ 
PERSCPECTIVAS ou AMBIÇÕES fi.p. 

Contínuo aperfeiçoamento 
profissional 

Formação profissional e titulação
~ Maior dedicaçao â atividade de ensino 

Produção científica 

Nenhuma perspectiva ou ambição 

Prejudicada 

para melhor desempenho 

TOTAL 

14 

13 

3

6 

3

2 

4l 

TABELA 25 
" ° s E UNCIONÃRI- 

AS) 
'ONDE .ESTAO AS SUAS PRIORIDADES .‹ (PROFESSORA F 

r f I i 5. 

.P RIORIDADES 
I' -" _-*-' iií 

f1.p. fi.f. 

Na UFSC, como professora 

Fora da UFSC, em outra atividade 

No ambiente familiar 

Na UFSC e na família 

Não existe prioridades 

TOTAL 

17 12 

3 3 

10 22 

8 4 

3 O 

41 41



/
z 

TABELA 26 

O CONFLITO ENTRE O MUNDO DO TRABALHO E O MUNDO DOMESTICO_IM 
PEDE SUA AscENsÃo PRoFIssIoNAL 2 ‹PRoFEssoRAs E FUNCIONÁRI- 
AS) íí 
IMPEDE ? fi.p. fi.f. 

I 
V I I 

Sim
~ Nao 

TOTAL 

19 ll 

41 41 ¬A 
TABELA 26- a 

CONDIÇÕES EM QUE O CONFLITO ENTRE O MUNDO DO TRABALHO E O 
MUNDO DOMÉSTICO IMPEDEM A ASCENSÃO PROFISSIONAL (PROFESSO- 
RAS E FUNCIONÃRIAS) 

g%8§1i.%ãnãT que. o conflito impede a ascensao f1.p fi.f 

A dupla jornada de trabalho prejudica a form§_ 
ção profissional 
Constante exigência da presença materna na 
educação dos filhos 
Família bloqueia as aspirações, profissionais 
através da cobrança dos encargos domésticos' 
O desempenho de papéis domésticos ê de respon 
sabilidade da mulher e não está sendo 
do com o homem 
Para a casada com filhos ê muito difícil con- 
ciliar o mundo doméstico e o trabalho 
Prefere-se a mulher solteira, discriminando a 
casada 
Não responderam 

TUHHJ

6 

3 

4

6 

l9o

l 

l

2

3 

l
3 ill
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TABELA 26b 

dmmuqñs EMçmEc›omnT1miENnm:orTmDo1x›TmTmu¶>E‹>Mumx›DaTBTnx> 
NÃo IMTEDE A ASCENSÃQ PRQFISSINAL (PRQFESSORAS E FUNCIGNÃRIAS)

° 

l 
`l "' 

CONDIÇÕES DE NÃO IMPEDIMENTO 
' fi.f. fi.f. 

Família respeita e apoia a atividade pro- 
fissional 9 3 

Sabendo conciliar o mundo doméstico e o \ 
profissional 3 “ 15 

Pelo fato de ser solteira prefere não opi 
nar 4 6 

Não responderam 5 6 

Prejudicada 1 

TOTAL 22 
' 

3o 

TABELA 27 

v©cÊ1M¶rTBE Dnfl¶&NçAs<1EmHo.Ãs1BSIBIUMumS‹Ã1§rENsN3TUNcn1uuJ \E 
Ã‹x1mAjK›DEcBERUs E¶n&:HomTaE1TLmmaNAITsC ?(PHxTssms) 

PERCEBE fizp. 

Shu 21 

Nao 20 

¶fl%L 41



TABELA 27a
_ 

QUE DIFERENÇAS VOCÊ PERCEBE QUANTO ÂS POSSIBILIDADES Ã 
ASCENSAO FUNCIONALELÀCÉUWÉÊO DE CHEFIAS ENTRE HOMEM 
E MULHER NA UFSC ? (PROFESSORAS) 

4 I I l í R 1 
DIFERENÇAS PERCEBIDAS fi.p 

A sociedade ê machista e discrimina pelo 
simples fato de ser mulher 3 

Hã mais homens disputando chefias 2 

Na estrutura hierárquica da UFSC predomi 
na o homem nos níveis mais altos, a 'mu- 

lher não atinge os altos escalões 4 

O homem pela"sua~criação ë.mais disposto 
a assumir chefias, a comandar e adminis- 
trar 3 

Não responderam 9 

TOTAL 21 

219



TABELA 27b 

POR QUE VocE NÃo PERCEBE DIFERENÇAS QUANTO Ãs PossIBILI- 
DADES Ã AscENsÃo FUNCIONAL E Ã ocUPAçÃo DE CHEFIAS ENTRE 
HOMEM E MULHER NA U1‹¬sc ? ‹.PRoEEssoRAs) 

1 í ~* 
POR QUE NAO PERCEBE DIFERENÇAS ? fi.p. 

A~prõpria mulher tem-se negado a assumir 
funções de chefia devido âs obrigações 
domésticas 2 

A mulher não está preparada para ocupar 
seu lugar l 

Por uma questão~deMigua1dade de.dÍreitos l 

Qcorre predomínio da mulher na sua área 
de trabalho 4 

Não responderam 12 

TOTAL 20

O
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TABELA 28 

VOCE PODERIA MENCIONAR ALGUNS EATORES INTERNOS AO SEU TRABALHO 
QUE DIFICULTAM A PROMOÇÃO NA CARREIRA E A IMPOSSIBILIDADE DE 
ACESSO A CARGOS DE DIREÇÃO E CHEFIA ? (PROFESSORAS E FUNCIONA- 
RIASL Ts' 

FAToREs 1N'1¬ERNos fi.. p. fi . f . 

. Atitudes machistas e preconceituosas 
na escolha de chefias. 3 3 

. Não existem. 27 16 

. Plano de carreira do DASP. 2 5 

. Política administrativa da UFSC. 2 3 

. Política interna dos Departamentos. 5 « 

Regime de tempo de 20.horas impede 
maior produção e dedicação. 2 - 

. Somente.dificuldades decorrentes» da 
falta de escolaridade.necessäria pa¬ 
ra promoção na carreira. - 9 

Atitudes discriminatõrias na índica¬ 
ção de chefias administrativas e têç 
nicas beneficiando os professores. -~ 2 

. Tráfico de influência pessoal em lu¬ 
gar do reconhecimento de competência. ‹- 3 

TOTAL 41 4l



TABELA 29 

EXISTEM FATORES EXTERNOS AO SEU TRABALHO QUE INFLUENCIAM A
~ PROMOÇAO NA CARREIRA E A IMPOSSIBILIDADE DE ACESSO A CARGOS 

DE DIREÇÃO E CHEFIA ? (PROFESSORAS E FUNCIONÃRIAS) 
‹ f 

FATORES EXTERNOS fi.p. fi.f. 

. De ordem pessoal 2 l 

. De ordem social 2 .
- 

35 

. Vida Familiar 6 5 

. Não existem 29 

.~Prejudicado 2 - 

41 41 TOTAL
1 

TABELA 30-»

~ 
A ATIVIDADE PROFISSIONAL CONSTITUI FONTE.DE REALIZAÇAO PES 
SOAL PARA VOCÊ ? ( PROFESSORAS E FUNCIONÃRIAS Í 

O 

coNsT1TU1 2 
V 

fi.p.
A 

fi.f. 

Sim 41 26 

Não - l5 

TOTAL S41 41

2



TABELA 31 
QUE FATORES CAUSAM MAIOR SATISFAÇÃO EM SEU TRABALHO NA UFSC 2 

(L PRoFEss'oRAs E fFUNcI*oNÃRIAsÍ ›

2 

.FATORES fi.p. fi.f. 
...nn ,_- 

.~Atingir os objetivos traçados. 4 

. Atividade docente. 17 

. Convivência e relacionamento com 
alunos, professores, funcionários ' 

e bom ambiente de trabalho. 3 

. Liberdade de trabalho _ 

'3 

. Produção acadêmica 6

~ 
. Reconhecimento e valorizaçao do 
trabalho. 8 

. Satisfaçao pelo trabalho em si. ¬ 

TOTAL _ 41

3 

28

l 

‹-_

4

5

41



TABELA 32 

QUAIS OS TIPOS ESPECÍFICOS DE INSATISFAÇOES GERADAS NO SEU 
TRABALHO NA UFSC ? (PROFESSORASL 

Tipos UE INSATISEAÇÕES ' fi.p. 

. Defasagem salarial 5 

. 'pesmteresse dos alunos 3 

. Excesso de burocracia nas decisões 4 

. Falta de espaço físico adequado 8 

. Frieza no relacionamento entre colegas. 4 

. Insuficiência de recursos financeiros 
e materiais para ensino e pesquisa 

'

9 

. Nunhuma insatisfação 4 

. Tipos diversos de insatisfações 4 

TOTAL _4l 

TABELA 33 

QUE MoD1F1cAçoEs No ÃMBITQ no SEU TRABALHQ PODERIAM TRAZER 
MAIOR GRAU DE SATISFAÇÃO 2 (PRoFEssoRAs) 

MQDIFICAÇÕES fi.p. 

. Descentralização das atividades 2 

. Maior integração entre o corpo docente 6 

. Mais verbas para o ensino e pesquisa 5 

. Melhoria das condições de infra-estru¬ 
tura na UFSC Q 

. Melhoria na área do ensino 12 

. Melhores condições materiais de traba¬ 
lho 4 

. Nenhuma modificação 3 

' TOTAL 41



QUE PRECONCEITOS LIGADOS AO SEXO, VOCÊ IDENTIFICA NO EXERCÍ- 

TABELA 34 

CIO DA PROFISSÃO DE MAGISTÊRIO, NA UFSC ? 

P R E c o N c E I T o s fi.p

~ Atitudes machistas em relaçao ao desempenho 

de papéis. 3 

A prõpria mulher se discrimina, limitando 

seucxescimento profissional 3 

Não reconhecimento da capacidade da mulher 

profissional 5 

Nas áreas de predomínio masculino, o precon- 

ceito se revela sutil, mas intenso 4 

Presença de tabus e estereótipos sexuais cri 

am obstáculos ã carreira da mulher 3 

Profissao preconceituada socialmente por ser 

fortemente; feminina 3 

Não existem preconceitos 20 

TOTAL 41
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. TABEU-\ 35 

A ESCOLHA DESTE EMPREGO (UFSC) FOI MOTIVADA PELA POSSIBILIDA 

DE DE PODER CONCILIAR OS AFAZERES DOMESTICOS COM O TRABALHO 

FORA DO LAR ? (FUNCIONÃRIAS) 

FOI MOTIVADA ?' fi,f_ 

Sim 9 

Não 32 

TOTAL 41 

~ TABELA 35a 

POR QUE A EscOLHA DEsTE EMPREGO ROI MOTIVADA PELA PossIB1L1- 
DADE DE PODER CONCTLIAR os AEAzEREs DOMEsTTcOs com O TRABALHO 
FORA DO LAR 2 (FUNCIONÃRIAS) - 

M O T I V O S fi.f. 

. Preocupação com a educação dos filhos 4 

~. 

. Ter tempo para cuidar das obrigaçoes 
domésticas 5 

~ TOTAL 9 

`UBELA 35b 
CAUSAS DA NÃO ESCOLHA DESTE EMPREGO BASEADAS NA POSSIBILIDADE 
DE PODER CONCILIAR os AEAZERES DOMESTICOS com O TRABALHO FORA 
DO LAR (FUNCIONÃRIAS) 

C A U S A S fi.f. 

. Condição de mulher solteira 5 

. Interesse profissional 5 

. Pela oportunidade de emprego que surgiu 20 

. Não responderam 2 

TOTAL 32
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TABELA 36 

O FATO DE A MULHER SER EDUCADA PARA SER.MAE E ESPOSA CON 
DICIONOU A ESCOLHA DE SUA PROFISSÃO ? (FUNCIONÃRIAS) 

CONDICIONOUÍ? fi.f. 

Sim ll 
Nao' 30 

TOTAL 4l 

TABELA 36a - 

DE QUE FQRMA A EDUcAçAo coNDIcIoNoU A EsucoLHA DE SUA PRoEI§ 
SÃo ? (EUNCIONÃRIAS) 

CAUSAS DE CONDICIONAMENTO fi.f. 

. Foi preparada para os afazeres domésticos 
e nao aprendeu outro ofício que nao fos- 
se o de servir e limpar 10 

. Se tivesse oportunidade de estudar queria 
escolher uma carreira profissional l 

TOTAL ll
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TABELA 35h 

CAUSAS DO NAO CONDIOIONAMENTO DA EDUCAÇAO NA ESCOLHA DE SUA 
PROFISSÃO ? LFUNCIONÃRIAS) 

C U S A S fi.f.Í 

. Foi educada para ter seu trabalho fora do 
ambiente doméstico e ser independente 5 

iumulher e homem têm direitos iguais 2 

. Pela oportunidade de emprego e estabi 
lidade ll 

. Trabalho adequado para a mulher com ` 

pouca escolaridade 5 

. Vocação 3 

. Não responderam 4 

TOTAL 
p 

30 
L, 

TABELA 37 

VOCE E FAVORÁVEL A QUE As MULHERES SE.SINTAM CULPADAS EM 
RELAÇÃO A SEUS MARIDOS E FILHOS, POR NÃO DEDICAREM A ELES 
TODAS As HORAS UTEIS DO DIA EACFUNOIONÃRIASI 

É FAVORÁVEL ? fi.f. 

Sim 9

~ Nao 32 
TOTAL 41
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TABELA 37a 
POR QUE VOCE E FAVORÁVEL A QUE MULHERES SE SINTAM CULPADAS 
EM RELAÇÃO A SEUS MARIDOS E EILHOS,POR NÃO DEDICAREM A 
ELES TODAS AS HORAS ÚTEIS .DO DIA ? (FUNCIONÃRIAS) ~' 

R A Z õ E S fi.f. 

O afastamento da mulher do lar para trabalhar, preju- 
dica a educação dos filhos 2 

Por não poder dar maior assistência aos filhos e â 
casa, compensa a ausência com dedicação e trabalho ao . 

voltar-lava, cozinha, l;i'mpa, e cuida dos filhos 7 

'IUTAL 9 

TABELA 37b 

RAZÕES POR QUE NÃO E FAVORÁVEL AO SENTIMENTO DE CULPA DAS 
MULHERES EM RELAÇAO A SEUS MARIDOS E FILHOS, POR NAO SE 

DEDICAREM A ELES TODAS AS HORAS UTEIS DO DIAÁFm«1dmHUAs) 
... 7 Á 

R A z õ E S fi.f. 

A mulher que (trabalha não deve se sentir culpada e sim 
duplamente Sobrecarregada 7 

Filhos e marido devem respeitar' e compreender o trabal-. _ 

lho da mulher 4 

O homem e a mulher possuem os mesmos direitos e respon 
sabi lidades 5 

Porque deve e pode haver conciliação lar-trabalho 9 

Porque a mulher que trabalha tem uma visão social mais 
ampla 3 

Trabalho ë necessãrio para auxiliar na renda da família 2

~ Nao responderam - 

¶flmL 32
2

9
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TABELA 38

3 

Ao TRABALHAR vocE TEM;êR¶xxBm§ESL EM TERMOS DE FAZER CARRET 
RA ?(FUNcIoNÃRIAS) 

TEM PREOCUPAÇÕES COM CARREIRA ? fi.f. 

Sim 26 

Nao 15 

TOTAL 41 

TABELA 38a 

QUAIS SÃo SUAS PREOCUPAÇÕES EM TERMOS DE FAZER CARREIRA ? 

(FUNCIONÃRIAS) 

PREOCUPAÇÕES fi.f. 

Contínuo aperfeiçoamento visando realização 
profissional 
Melhorar de posição social-"status" 

Sim, embora haja uma nítida preferência pelo 
homem e pela mulher solteira 

Para progredir profissionalmente e ter.melhor 
salário 
Nao reponderam - 

Prejudicada 

' 7 

8

l 

7

2

L 

TOTAL 26



TABELA 38b 

CAUSAS DA NÃO PREOCURAÇÃO EM FAZER CARREIRA (FUNCIONÃRIAS) 

l` 

~.) 

LN Y'-' 

C A U S A S fi.f. 

Essa não ë a carreira desejada l 

~ ~ Nao têm ambiçoes profissionais 8 

O importante ê o serviço e o 

salário 3

~ 
Por falta de formaçao escolar 

adequada 3 

TOTAL 15
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TABELA 39 

O FATO DE SER MULHER INFLUENCIA NA SUA CONDIÇAO DE FUNCIO- 
NÁRIA PÚBLICA, EM ALCANÇAR POSTOS MAIS ALTOS ? 

1. J 

INFLUENCIA ? fí;f§ 

Sim 13 

Nao 28 

TOTAL 41 

TABELA 39a 

CONDIÇÕES EM QUE 'O FATO DE SER MULHER INFLUENCIA NA SUA 
CONDIÇÃO DE FUNCIONÃRIA PUBLICA, EM ALCANÇAR PONTOS MAIS 
ALTOS

` 

CONDIÇÕES _fi.f. 

Devido ã discriminação sexual e política são 
oferecidas ã mulher apenas posições subalter 
nas 4 

Discrimina-se especialmente a mulher casada, 
dando preferência ao homem ou ã mulher sol 
teira 2 

O homem ê mais valorizado e tem maiores.chan 
ces e acesso a todas as posições 7 

TOTAL 13
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TABELA 39b 

POR QUE o FATO DE SER MULHER NÃo INFLUENCIA NA SUA coma; 
ÇÃO DE FUNCIONÃRIA PÚBLICA EM ALCANÇAR POSTOS MAIS ALTOS ? 

RAZÕES fi.f. 

4. 

. Porque o homem e a mulher tem os 

mesmos direitos l 

. Porque o importante ê a capacida 

de e a eficiência no trabalho 5 

. Porque o cargo ê fortemente femi 

nino 2 

Porque nãe~eXíste nenhuma espécie 

de discriminação 20 

TOTAL 28

3



TABELA 40 

QUAIS OS TIPOS ESPECÍFICOS DE INSATISFAÇOES GERADAS EM SEU 
TRABALHO NA UFSC ? (FUNCIONÃRIAS) 

Tipos DE INSATISFAÇÕES fi .'f . 

Discriminação entre professor e funcionš 
rio 2 

Falta de posicionamento das pessoas com 
que se trabalha 5 

Não reconhecimento e valorização do tra 
balho 4 

Nenhum tipo específico de insatisfação ll 

Salários insuficientes ll 

Sobrecarga de trabalho e horário 4 

Tipos diversos de insatisfações 4 

TOTAL 41

23
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TABELA 41
~ QUE MoD1FIcAçoES EM SEU TRABALHQ PODERIAMTRAZER MAIOR GRAU 

DE SATISFAÇÃO ? (FUNCIONÃRIAS) 

¬_ z 
I í ~-M

\ 

MODIFICAÇÕES fi.f. 

Alteração do horário de trabalho para 6 horas 5 

Firmeza na política administrativa em benefí- 
cio da Instituição como um todo 3 

Mais recursos orçamentários 2 

Melhores condições de trabalho 6 

Melhoria salarial 8 

Mudança no sistema-de promoçao de cargos do 
DASP 6 

Valorização profissional dando oportunidade 
de especializar-se ou aperfeiçoar-se 4 

Nenhuma modificação 7 

TOTAL 41

3
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TABELA 42 

QUE PRECONCEITOS VOCÊ ENCONTRA NO SEU TRABALHO,POR SER 
MULHER ? (FUNCIONÁRIASX _~ 

PRECONCEITOS fi.f.
1 

De um modo geral , na escolha, p 
o homem ou a mulher solteira 

Comportamento machista com relaç 
penho de papéis 

Não reconhecimento da capacidade 
profissional 

Preconceito ë sutil, velado, mas 

Profissão preconceituada por ser 
mente feminina 

Por ser mulher tem que abaixar a 
apenas escutar 

Não existe preconceito 

TOTAL 

rivilegia-se 

ão ao desem- 

da mulher 

intenso 

tradicional 

cabeça e 

236


